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O presente trabalho aborda três temas diferenciados entre si. A primeira parte 
é composta por alguns conceitos presentes na realização de publicações periódicas 
como o design gráfico, design editorial, tipografia, revistas de turismo e viagem, entre 
outros. A segunda parte deste trabalho incide sobre o relatório de estágio efectuado 
na revista Volta ao Mundo (com colaborações para as revistas Evasões e Notícias 
Magazine), relatório este onde é descrita a empresa a que pertencem as revistas, o 
departamento onde estas são realizadas bem com o método de trabalho utilizado 
e algumas das paginações realizadas por mim. A terceira parte corresponde aos 
dois últimos capítulos deste trabalho que diz respeito à descrição das revistas da 
categoria de turismo e viagem escolhidas para análise (revistas portuguesas e revistas 
estrangeiras), tal como as suas características, semelhanças e diferenças, comparando 
igualmente alguns dados, gerais e específicos. A importância da fotografia, o uso da 
publicidade e a tipografia, são alguns dos aspectos referenciados ao longo do trabalho.
Inúmeras são as possibilidades de análise a realizar neste tipo de revistas. 
No entanto, o presente trabalho, descrito nestes dois últimos capítulos, incide, 
principalmente, sobre os seus conteúdos e características gráficas que estas revistas 
apresentam, existindo ainda muitos outros aspectos que podem ser analisádos numa 
futura investigação.
Palavras-chave: Design editorial, design gráfico, revistas de turismo e viagem, 
fotografia, tipografia, turismo.
Abstract
The present work approaches three different themes in between.  The first part 
is composed by some concepts as in periodical publications such as graphical 
design, editorial design, typography, tourism and traveling magazines, and others. 
The second part of  this paper focuses on an internship report made on “Volta ao 
Mundo” magazine (with collaboration of  the following magazines: “Evasões”, “Notícias 
Magazine”), is described the company where the magazines belong, the department 
where is accomplished the work method and some layouts made by me. The third 
part is composed by the last two chapters of  this paper, encompasses all of  the 
describe of  the magazines in the tourism category and traveling category picked for 
analysis (Portuguese magazines and foreign magazines), as well all the characters, 
similarities and differences, comparing some general and/or specific points. The 
photography importance, the use of  advertisement and the typography, are some 
of  the aspects referenced along the work.
There are numerous opportunities of  analysis made in this kind of  magazines, 
however, the following paper, described in these last two chapters, focuses mainly 
on content and graphical characteristics that these magazines shows, still existing 
many other aspects that can be analyzed in a future investigation. 
Key-words: editorial design, graphical design, tourism and traveling magazines, 
photography, typography and tourism  
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A primeira publicação periódica que se considerou ser a primeira revista, surge 
no século XVII, na década de 1660, contudo, a revista The Gentleman’s Magazine indi-
cada como a primeira revista moderna surge já no século XVIII, sendo a primeira 
também a apresentar o termo “magazine”, bem como um conteúdo composto por 
diversos temas. As revistas com conteúdos específicos e particulares foram apare-
cendo ao longo dos tempos. Actualmente, existe uma expansão ao nível de revistas 
especializadas, não sendo a categoria de revistas de turismo e viagem uma excepção, 
muito embora ainda seja uma especialização de revistas pouco explorada a nível 
de informações disponíveis e investigações nesta área, especialmente em Portugal. 
Contudo, apesar de estarem a aumentar o número exemplares deste tipo de 
revistas ao longo dos anos, sendo já uma boa porção entre as revistas especiali-
zadas principalmente no estrangeiro, em Portugal é um tema que ainda está em 
desenvolvimento, havendo poucas publicações desta categoria. Presentemente, no 
nosso país são produzidas e publicadas algumas revistas de turismo e viagem, no 
entanto, algumas delas pertencem a agências de viagem que se limitam a fazer uma 
compilação dos seus destinos, apresentando-os sob a forma de publicação. 
A maioria das revistas têm como objectivo principal informar o leitor, através dos 
seus conteúdos. No entanto, as revistas pertencentes ao grupo de turismo e viagem, 
para além desse objectivo em comum com as restantes categorias de revistas, têm 
também a finalidade de apresentar destinos e incentivar o leitor para a realização 
de viagens, dando sugestões de hospedagem, de monumentos e parques naturais a 
visitar, entre outras informações úteis correspondendo às localidades apresentadas 
nas referidas publicações. Apesar das revistas de turismo e viagem partilharem o 
mesmo objectivo, existem várias diferenças entre elas e diversas formas de inter-
pretar os assuntos. Indicando, por exemplo, o tipo conteúdo que apresentam, as 
secções, o design, a fotografia, a publicidade, os elementos gráficos, entre outros 
parâmetros. Neste contexto foram escolhidas seis revistas de turismo e viagem (duas 
portuguesas e quatro estrangeiras) para realizar uma análise e descrição das mesmas 
e também de algumas das suas características. Sendo o principal objectivo deste 
trabalho conhecer as revistas de turismo e viagem, comparando alguns aspectos 
das seis revistas, realizando uma análise aos elementos de design, apresentando, por 




Numa primeira fase, este trabalho baseou-se na pesquisa e recolha de informações, 
seguida da sua selecção e análise. Nesta primeira fase, foi igualmente realizada uma 
entrevista ao director da revista Volta ao Mundo e Evasões com o intuito de adquirir 
um maior número de aspectos relevantes sobre o tema. Numa segunda fase, após 
toda a recolha e selecção da informação obtida sobre revistas de turismo e viagem, 
iniciou-se o processo de composição do trabalho propriamente dito, bem como 
a análise das revistas seleccionadas. Na segunda fase, foram necessárias novas 
pesquisas relativamente às revistas eleitas para a comparação, incidindo em aspectos 
mais específicos, como tipos de letra da edição em análise, temas da publicidade, 
entre outros. Ambas foram imprescindíveis para a realização de todo o conteúdo 
do presente trabalho.
ABC  
de uma publicação1. 
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Adobe Acrobat Profissional – Software desenvolvido e comercializado pela 
Adobe Systems, direccionado para a edição e partilha de ficheiros PDF, permitindo 
feedback de respostas, com grande segurança.
Adobe Indesign – Software padrão de mercado direccionado para paginação 
e design editorial, desenvolvido e comercializado pela Adobe Systems.
Adobe Photoshop – Software padrão de mercado direccionado para a edição, 
composição e produção digital de imagens, desenvolvido e comercializado pela 
Adobe Systems.
Alinhamento – Representa o acto de alinhar palavras, textos e outros componentes 
gráficos (como por exemplo números ou imagens) dentro de um determinado 
espaço. O alinhamento pode ser feito à direita, à esquerda, centrado ou justificado.
Altura-x (x-height) – É a altura da letra minúscula x.
Altura das maiúsculas (cap-height) – Altura das maiúsculas.
Artigo – Texto de uma publicação sobre um tema específico.
Ascendente – Parte das letras minúsculas que se prolonga acima da altura-x. 
As letras b, d, f, h, k, l e t têm ascendentes.
Bleed – Área adicional a ser impressa, que ultrapassa o limite das marcas de corte. 
O corte final de várias páginas, feito com uma guilhotina nunca é milimetricamente 
rigoroso, assim esta área serve para evitar espaços brancos, caso haja algum elemento 
que transponha os limites da página. 
Bold – O mesmo que negrito, em português. Palavra de origem inglesa utilizada 
para referir a variação mais espessa ou grossa de um tipo de letra. 
Cabeça (header) – Parte superior da página. 
Caixa-alta (uppercase) – Nome pelo qual os tipógrafos representam as maiúsculas. 
O facto das letras maiúsculas se situarem nos compartimentos superiores das caixas 
de tipos para composição, deu origem ao seu nome actualmente.
ABC de uma publicação
VIAGENS viagens
Fig. 01 _ Linhas imaginárias dos tipos  
de letra:  
 altura-x;  
 linha de altura das maiúsculas;  
 linha de base;  
 linha de descendentes;  
 linha de ascendentes.
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Caixa-baixa (lowercase) – Nome pelo qual os tipógrafos designam as minúsculas. 
A origem do seu nome é dada pela razão contrária da caixa-alta, ou seja, as letras 
minúsculas situavam-se compartimentos inferiores das caixas de tipos para compo-
sição.
Capitular (initial) – Primeira letra de um texto, assinalada com maior corpo, peso 
ou decoração. A capitular é usada com o objectivo de cativar a atenção do leitor 
para o início do texto.
Caracter (character) – Forma que se dá ao tipo usado para escrever ou imprimir 
(letra, algarismo, símbolo, espaço, sinal de pontuação).
Circulação – Número de revistas vendidas.
Colaboradores externos – Profissionais que não são membros integrantes 
da publicação, mas são contratados para concretizar determinado trabalho.
Coluna – Divisão vertical da mancha. Cada uma das duas ou mais secções verticais 
da composição gráfica e que são separadas por uma goteira.
Corpo (font size) – Tamanho dos tipos medido em pontos e avaliado através 
da altura das maiúsculas (Cap height). 1 ponto equivale a 0,35 milímetros.
Corte (cut) – Forma da letra. O corte pode ser Regular (Book ou Roman), Itálico 
(Cursiva), Condensados (Condensed), Expandidos (Extended), entre outros.
Departamento de publicidade – Responsáveis pelos anúncios da publicação. 
É onde se negoceia o posicionamento dos anúncios na publicação e qual o texto 
que os acompanha; 
Descendente – Parte das letras minúsculas que se prolonga abaixo da linha 
de base (baseline). As letras g, j, p, q e y.
Design Editorial – Especialidade do design gráfico que cria e projecta o layout 
de vários tipos de peças editoriais (livros, revistas, catálogos, jornais, etc.), tendo 
como objectivo a comunicação através da coligação de textos e imagens. O design 
editorial compreende a produção editorial impressa e digital.
Designer – Responsável por compor graficamente a publicação de acordo com 
as indicações definidas pelo director de arte.
Design Gráfico – Processo criativo que liga a arte e a tecnologia para comunicar 
visualmente um conceito ou uma ideia. O design gráfico compreende a criação 
de identidade (logos e marcas), publicações (revistas, jornais e livros), embalagens 
de produtos, etc.. 
Director – Responsável pelos conteúdos editoriais existentes na publicação.
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Director de arte – Responsável pelo planeamento e hierarquização dos conteúdos 
da publicação, bem como pela gestão do design e material gráfico. Cria a ligação 
entre os criativos, editores, a produção, o marketing e o director.
Director de fotografia – Responsável por coordenar o trabalho dos fotógrafos 
e cuidar dos direitos autorais das imagens.
Download – Transferência de dados de um servidor remoto para um computador 
local. 
Dupla página (spread) – Definição para um conjunto de duas páginas seguidas 
numa publicação, colocadas uma ao lado da outra (sendo uma página par e outra 
página ímpar).
Edição – Impressão, publicação e comercialização de uma obra. Saída para 
o mercado.
Editor – Coordena e organiza as secções da publicação. Há revistas que possuem 
um editor para cada secção.
Editorial – Texto de uma publicação que tem como finalidade exprimir a opinião 
da empresa, da direcção ou da redacção.
Entrada – Bloco de texto que fornece informações e introduz o texto aos leitores.
Entrelinha (leading) – Espaço existente entre a base de uma linha de texto até 
à base da linha seguinte.
Estilo – Modificações na aparência das fontes tipográficas como por exemplo 
diferentes cortes (regular, caps, itálico), pesos (light, book, bold), formas (condensadas 
e expandidas). 
Estilos de parágrafo e de caracter (styles) – Texto ou partes do texto forma-
tadas, editáveis pelo paginador. O estilo criado pode conter a definição do tipo, 
do corpo, da entrelinha, da cor, do tracking, do alinhamento, etc.
Família de fontes – Conjunto das variantes de estilo de um tipo de letra que 
partilha o mesmo desenho.
Ficha técnica – Informação que contém o título da publicação, autores, editor, 
designer, fotógrafos, coordenador de edição, empresa gráfica, data de edição, ISBN, 
número de exemplares da edição, número da edição, Depósito Legal, etc.
Filete – Linha, traço, de espessura variável, que pode ter como função separar 
elementos de uma página ou simplesmente servir como adorno. Pode ser liso, 
picotado ou ponteado.
Fonte (Font) – Define um conjunto de todas as letras com o mesmo peso, estilo 
e tamanho.
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Formato – Dimensões características da publicação / Conjunto de medidas 
de qualquer publicação.
Goteira (gutter) – Espaço branco entre as colunas de texto.
Grelha (grid) – Estrutura reticular invisível que tem como finalidade organizar 
a mancha de uma publicação ou de qualquer outro espaço que englobe conteúdos 
escritos e/ou iconográficos.
Indentação/Recuo – Acontece quando a primeira linha do parágrafo se inicia 
a uma determinada distância da margem e não está alinhada as restantes linhas 
de texto. Os recuos externos ocorrem quando o texto tem início fora das margens.
Infografia – Representação gráfica e visual da informação. A infografia pode ser 
apresentada através de mapas, diagramas, tabelas, imagens, desenhos, etc.
Ilustração – Qualquer representação que esteja num documento e que não possua 
carácter textual. Pode ser uma imagem, uma gravura ou um desenho que acrescenta 
ou valoriza algum conteúdo referido no texto.
Justificar – Método de alinhar o texto de um parágrafo à margem ou a ambas 
as margens do documento. Serve para acertar o comprimento das linhas de texto, 
tornando-as idênticas.
Kerning – Ajuste individual do espaço entre duas letras.
Layout – Palavra inglesa que define a forma como a informação é disposta num 
documento, incluindo o formato, o tamanho, a distribuição ou a organização gráfica, 
determinando o tipo de letra e o corpo dos caracteres a utilizar, paginação, cores 
e outros elementos relacionados com a parte funcional e estética do documento.
Legenda (caption) – Texto que acompanha uma imagem.




T E X T O  D E  R I C A R D O  S A N T O S  /  F O T O G R A F I A  D E  L E O N A R D O  N E G R Ã O / G L O B A L  I M A G E N S
NO NORTE DE ITÁLIA, JUNTO À SUÍÇA, O LAGO MAGGIORE  
SERVE DE PONTO DE PARTIDA PARA A DESCOBERTA DA REGIÃO  
DE PIEMONTE. NATUREZA, GASTRONOMIA, HISTÓRIA, RELIGIÃO  
E O ENCANTO QUE SÓ ITÁLIA TEM.
P I E M O N T E
Fig. 03 Fig. 04
Fig. 03 _ Início de uma reportagem 
com separador de dupla página  
da revista Volta ao Mundo, edição  
de Maio de 2013, pág. 66 e 67.





(revista Volta ao Mundo, edição  
de Maio de 2013, pág. 70)
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Flaubert (1821-1880) andou por estas paragens em 
1845 e não foi parco em elogios. «É o local mais 
voluptuoso que já vi» e «um paraíso terrestre» foram 
alguns dos mimos que dedicou à ilha Madre. Por 
11 euros a visita, qualquer um de nós poderá ficar 
a saber e a sentir o porquê destas palavras.
A vida no mar – que é um lago – abre o apetite. 
O barco cruza agora, rapidamente, as águas para 
a ilha dos Pescadores, outra das joias do arquipé-
lago. A Igreja de San Vittore (século xvii) e as 
ruas estreitas e cheias de comércio tradicional 
são os principais pontos de interesse. A visita 
é rápida, a ilha é pequena e o apetite grande. 
Há uma curtíssima viagem a separar-nos da ilha 
Bela, a mais conhecida das três. Até 1632 foi 
apenas um rochedo no meio do lago, mas o 
conde Carlo III de Borromeo decidiu que era 
tempo de transformar este pedaço de pedra em 
algo diferente. Reuniu os mais prestigiados ar-
quitetos da época e pediu-lhes – provavelmente 
ordenou-lhes – que criassem Isabella, em honra 
da sua mulher Isabella d’Alda. E assim nasceu 
uma ilha que se assemelha a um grande barco 
ancorado ao largo de Stresa. O Palácio Borromeo, 
sua arquitetura e jardins, é de visita obrigatória. 
Mas só depois de almoço. Oferta não falta, seja 
em termos de restaurantes ou de especialidades. 
Há bom vinho, peixe, pasta, risotti, marisco e uma 
vista única sobre as margens, o segundo maior 
lago de Itália e as ruas repletas de turistas.
A próxima paragem é Intra, uma das localidades 
que, em 1939, deu origem à comunidade de Ver-
bania, juntamente com Pallanza e Suna. O centro 
histórico, com comércio local, cafés e esplanadas, 
acaba por ser uma excelente opção para quem gosta 
de compras. O antigo embarcadouro, a Basílica de 
San Vittore e a Praça Ranzoni são as etapas que se 
seguem antes de mais uma viagem pelo lago até ao 
local da próxima pernoita. E a surpresa é grande. 
Vinte minutos de viagem ao fim da tarde, com o 
sol ainda acima das montanhas do Norte de Itália, 
sabem a recompensa por um dia bem passado. 
O barco não vai cheio, vai composto. Segue com 
uma dezena de pessoas que aproveitam para fazer 
as fotografias que se impõem numa paisagem desta 
dimensão. Há um palácio, ao longe, que se faz cada 
vez mais perto. Será que é para ali que vamos? Parece 
PONTES SOBRE O ARNO
Vale a pena cruzar 
as pontes que ligam 
a margem direita à 
margem esquerda de 
Florença. E perceber 
como a cidade assume 
uma personalidade em 
cada um dos lados.
À PIEMONTESA
Combinar natureza com 
história, juntar religião 
e deixar ferver a cultura. 
Adicionar a gastronomia 
e temperar com a 
irreverência italiana.  
Eis a receita de sucesso 
do Piemonte.
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Legibilidade (legibility) – Facilidade e precisão com a qual o leitor capta e entende 
os textos impressos.
Linha de base (baseline) – Linha onde assenta a base das letras.
Logótipo – Elemento gráfico desenhado para caracterizar uma marca comercial, 
uma entidade, uma instituição ou uma empresa.
Mancha de texto – Área impressa da página composta pelo texto principal, 
imagens ou elementos gráficos. É emoldurada pelas margens e pode ser disposta 
em uma ou várias colunas.
Marcas de corte (crop marks) – Marcas a serem incluídas na folha para assinalar 
o corte correcto do material impresso.
Margem – Área livre exterior à mancha de texto. Existem 4 margens: superior 
(ou cabeça), inferior (ou pé), exterior (ou de corte) e interior (ou de lombada).
Miolo – Folhas que constituem o interior de uma publicação impressa.
Numeração de página – Indicação do número da página ou folha.
Página ímpar – Página que inclui a indicação de um número ímpar, é por norma 
a página da direita numa publicação.
Página par – Página que contém a indicação do número par, encontra-se do lado 
esquerdo de uma publicação e é impressa no verso da página ímpar.
Paginação – Organização gráfica, disposição do texto e das imagens na página 
de uma publicação (livro, brochura, folheto, revista, anúncio, etc).
Peso (Weight) – Espessura dos traços verticais dos caracteres de uma determinada 
fonte. Ultralight, Light, Thin, Regular ou Book, Medium, Semibold, Bold, Extra-Bold, Black 































Fig. 05 _ Diferentes corpos do tipo de 
letra Myriad Pro.
Fig. 06 _ Vários estilos do tipo de letra 
Myriad Pro.
Fig. 07 _ Fonte Myriad Pro.
Fig. 08 _ Vários pesos do tipo de letra 
Myriad Pro.
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Pixel – É o menor elemento de um dispositivo de exibição (como um monitor 
ou tablet). A cada pixel é possível atribuir uma localização específica, contendo uma 
informação relativa à cor. Um conjunto de milhares de pixéis forma uma imagem 
inteira.
Redacção – Local onde jornalistas e redactores escrevem os conteúdos para 
a publicação.
Reportagem – Composição jornalística onde o autor pode apresentar visões 
de várias pessoas relacionadas com um determinado assunto. Normalmente, 
a reportagem é baseada em factos e testemunhos.
Resolução de imagem – Número de pixels contidos numa imagem, sendo 
a quantidade de pixels que determina o detalhe da imagem. Resolução é medida 
em ppi (pixels per inch ou pixels por polegada). Ao aumentar uma imagem o número 
de pixels permanece inalterado, ampliando simplesmente o tamanho destes. Quanto 
maiores forem os pixels, maior é a probabilidade de serem vistos após a impressão 
da imagem. Para que isso não aconteça a resolução das imagens deve ser o dobro 
da lineatura (resolução da trama de impressão). 
Revisão – Secção de responsáveis pela correcção estilística, ortográfica e gramatical 
dos textos da publicação.
Revista – Publicação periódica que abrange vários conteúdos, estes podem ser 
de caracter jornalístico, informativo, científico, histórico, entre outros.
“A palavra “revista” tem origem na língua árabe na qual significa armazém. As revistas que 
lemos são essencialmente uma colecção de diversos elementos – artigos e fotografias – unidos por 
um traço comum.”1
Revista de Turismo e Viagem – Revistas cujo seu conteúdo se foca no mercado 
turístico e hoteleiro de vários locais. O seu objectivo é apresentar diversos países para 
visitar, fornecer informações de onde ficar e dar a conhecer aos leitores algumas 
histórias e aventuras das localidades apresentadas na publicação.
1 FOGES, Chris, Design de Revistas, 2000, 
p.07
Fig. 09 _ Capa da revista Evasões 
(Edição de Março de 2013).
Fig. 10 _ Capa da revista Volta ao 
Mundo (Edição de Outubro de 2012).
Fig. 11 _ Capa da revista Condé Nast 
Traveller (Edição de Janeiro de 2013).
Fig. 09 Fig. 10 Fig. 11
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Rodapé – Conteúdo que se apresenta na parte inferior da página. 
Separador – Funciona como início de secções, artigos ou reportagens de uma 
publicação. Podem ser em página simples ou em dupla página 
Serifa – Pequeno traço que conclui as extremidades das letras.
Símbolo – Imagem ou pictograma.
Suplemento – Publicação vendida junto com a publicação principal.
Template – Documento modelo, que serve de base para criar a paginação de uma 
matéria de forma rápida.
Tipografia (typography) – Arte de compor e imprimir com tipos;
Tiragem – Número de exemplares de uma publicação.
Tracking – Espaço padrão entre as letras.
Tratamento de imagens – Alterações realizadas numa imagem com finalidade 
de a melhorar. Podem ser feitas modificações a nível de cor, saturação, contraste, 
luminosidade, etc.
Versais – Letras em caixa-alta ou maiúsculas.
Versaletes (Small caps) – São letras cujo o seu corte é a forma da maiúscula (caixa-
-alta), no entanto, a sua altura é da minúscula (altura-x da fonte). Os versaletes 
verdadeiros apresentam traços com espessuras e contrastes idênticos aos dos versais.
Volta ao Mundo  
em 6 meses2. 
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O mestrado de Design Editorial, no seu segundo ano lectivo, permite aos alunos 
optar entre um estágio curricular, uma dissertação ou um projecto. A hipótese 
de adquirir experiência profissional e de pôr em prática as capacidades e conheci-
mentos obtidos ao longo do percurso académico levaram à escolha de um estágio 
na área editorial.
O estágio teve a duração de 6 meses (de 3 de Outubro de 2012 a 31 de Março de 
2013) e foi realizado na revista Volta ao Mundo (revista mensal). No entanto, durante 
o período de estágio foram realizadas contribuições em outras duas revistas, Evasões 
(revista mensal) e Notícias Magazine (revista semanal), todas pertencentes ao grupo 
Controlinveste.
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2.1 O grupo Controlinveste
Olivedesportos foi a empresa fundada por Joaquim Oliveira, em 1894, que poste-
riormente deu origem à Controlinveste. Actualmente, é um dos maiores grupos 
de media em Portugal, está presente em sectores como a imprensa, rádio, televisão 
e internet. Gere ainda participações em empresas da área da publicidade, comu-
nicação multimédia, telecomunicações, produção de conteúdos e design, desporto, 
turismo. Possui direitos de transmissão televisiva das principais competições 
do futebol em Portugal, tal como direitos de patrocínio e publicidade desportiva. 
No entanto, só passados dez anos da sua fundação surge a aquisição do primeiro 
título de imprensa, o jornal desportivo O Jogo. Quatro anos mais tarde (1998), 
o grupo lança um novo projecto na área do desporto – a Sport Tv. É um canal 
de televisão pago, essencialmente composto com conteúdos desportivos.
Com o desenvolvimento e a importância dos meios multimédia e internet, 
em 2001, nasce uma nova empresa, Sportinveste Multimedia, criada pela Contro-
linveste em parceria com a Portugal Telecom. A função desta nova empresa é gerir 
as operações digitais e multimédia dos três principais clubes de futebol portugueses: 
Benfica, Sporting e Porto e de sites dedicados à distribuição de conteúdos desportivos. 
Posteriormente, foram lançados os canais Sport TV2, Sport TV3 e Sport TV HD.
Em 2005, o Grupo adquiriu a Lusomundo Services e desenvolveu a sua oferta 
de serviços na área dos media em Portugal. Aos serviços já referidos anteriormente, 
juntam-se: a rádio de informação TSF; títulos de imprensa como: Jornal de Notícias, 
Diário de Notícias, Global Notícias; em títulos de imprensa especializada encontra-se 
o Jornal Ocasião; em imprensa regional existem títulos como: o Açoriano Oriental 
(jornal mais antigo de Portugal), o Jornal do Fundão, o Diário de Notícias da Madeira; 
as revistas: Evasões, Volta ao Mundo, Notícias Magazine, Notícias Sábado, Notícias TV 
e Revista J; na actividade de notícias existe a participação da Agência Lusa.
A Controlinveste está ainda presente no sector da impressão através de empresas 
gráficas, sendo elas a Funchalense, em Lisboa e a NavePrinter, no Porto. O Grupo 
detém também serviços no sector de distribuição por intermédio das empresas VASP 
(distribuição em pontos de venda) e Notícias Direct (distribuição porta-a-porta de 
jornais e revistas). A distribuição do primeiro jornal gratuito do Grupo – Global 
Notícias – é feita pela empresa Notícias Direct. Contém ainda a agência de viagens 
Cosmos. Da parceria entre o jornal Global Notícias e a agência de viagens Cosmos 
nasce o portal de viagens low cost Global Viagens. 
Fig. 12 _ Logótipo do grupo  
Controlinveste.
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2.2 Departamento das revistas 
O departamento em que se inserem as revistas Volta ao Mundo, Evasões, Notícias 
Magazine e Notícias TV, pertencentes ao grupo Controlinveste, localiza-se numa 
repartição do edifício Diário de Notícias, em Lisboa. Esta repartição inclui outros 
sectores que colaboram e participam na realização das revistas (profissionais na área 
de jornalismo, fotografia, edição de imagem e artes gráficas). 
2.2.1 Departamento de arte
Apesar de ser só um departamento de arte para as 4 revistas, existem direc-
tores distintos: José Jaime Costa é o director das revistas Volta ao Mundo e Evasões; 
as revistas Notícias Magazine e Notícias TV – por serem suplementos semanais 
(publicadas ao Domingo e à Sexta-feira, respectivamente) pertencentes aos 
jornais Diário de Notícias e Jornal de Notícias – têm como directores João Marce-
lino (director do Diário de Notícias) e Manuel Tavares (director do Jornal de Notí-
cias). No entanto, os directores executivos são quem coordenam e organizam 
as revistas, sendo Catarina Carvalho a directora executiva da Notícias Magazine 
e Nuno Azinheira o director executivo da Notícias TV.
Os conteúdos a serem publicados nas revistas são eleitos pelo respectivo director 
da revista, bem como pelo editor executivo, director de arte, coordenadores e por 
alguns colaboradores permanentes da revista.
Fig. 13
Fig. 14
Fig. 15 Fig. 16 Fig. 17 Fig. 18
Fig. 13 _ Edifício Diário de Notícias
Fig. 14 _ Departamento de arte das 
revistas, local de acolhimento durante 
o estágio
Fig. 15 _ Revista Volta ao Mundo 
(Edição de Julho de 2013)
Fig. 16 _ Revista Evasões  
(Edição de Julho 2013)
Fig. 17 _ Revista Notícias Magazine 
(Edição 20 Maio de 2012)
Fig. 18 _ Revista Notícias TV  
(Edição de 26 de Julho de 2013)
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2.2.2 A Equipa 
A equipa gráfica é composta pelo director de arte, director adjunto, paginadores 
e editores de imagem. No entanto, o facto de serem quatro revistas no departamento, 
implica que existam diferentes equipas para cada uma delas. Assim, as equipas 
são definidas através dos paginadores, pois estes são diferentes para cada revista. 
O director de arte, Rui Leitão, e o director adjunto, Pedro Botelho, apesar 
de contribuírem igualmente na realização da paginação das revistas pertencem a 
todas as equipas e são os responsáveis pelo aspecto gráfico das mesmas. A equipa 
responsável pela paginação da revista Volta ao Mundo é composta pelo Miguel Vieira 
(coordenador), Rute Cruz e Lília Gomes (colaboradora). Na revista Evasões pertencem 
à equipa de paginação: Carla Oliveira, Miguel Vieira e Lília Gomes (colaboradora) 
e a coordenadora Rute Cruz. Vítor Costa (coordenador), Carla Oliveira, 
Ana Faleiro e Rute Cruz integram a equipa da Notícias Magazine. A equipa da Notícias 
TV é constituída apenas por dois elementos: Filipa Laires e Mafalda Tavares (ambas 
colaboradoras). Para além das equipas gráficas existem os redactores, revisores, 
fotógrafos e profissionais na área de edição e tratamento de imagem que contribuem 
e acompanham para a edição dos conteúdos da publicação.
2.2.3 Método de trabalho
Antes de se iniciar o processo de paginação dos conteúdos das revistas é necessário 
realizar uma escolha dos diversos temas que serão incluídos na publicação. Posterior-
mente inicia-se uma vasta recolha de material mediante os assuntos seleccionados 
(textos, fotografias, entrevistas, etc.). Após estes passos, e em conjunto com a direcção 
da revista, um paginador faz um plano da edição, onde indica a quantidade de 
páginas que cada artigo irá ter, bem como as páginas que serão de publicidade. 
Para além do descrito anteriormente, é colocado o nome dos artigos/reportagens, 
quais as secções que abrem com dupla página, tal como o número do caderno em 
que os artigos se irão inserir. Os planos são distribuídos por toda a equipa gráfica 
e para cada número das revistas é efectuado um plano novo. À medida que são 
feitas alterações no plano, fazem-se dele novas versões. 
Fig. 19 Fig. 20
Fig. 19 _ Plano da revista Notícias 
Magazine (plano de 31 de Março  
de 2013, versão 5)
Fig. 20 _ Plano da revista Evasões 
(plano de Fevereiro de 2013, versão 3)
30 Revistas de Turismo e Viagem
A partilha da informação recolhida é feita através de um servidor comum a todos 
os profissionais do departamento, havendo várias pastas para cada sector.
O processo de paginação deveria começar após todo o material necessário estar 
reunido, para que o paginador iniciasse o seu trabalho, contudo, nem sempre 
é assim. Por vezes, o responsável pela paginação não tem em sua posse o texto, mas 
começa a paginação do artigo mesmo sem esse elemento, seleccionando e dispondo 
só as imagens na página (ou vice-versa, possui o texto mas não as imagens). 
Os textos são responsabilidade da redacção e dos seus jornalistas, já as imagens 
são fornecidas por responsáveis na área da fotografia no departamento em que 
se inserem as revistas. Estes facultam as imagens aos paginadores após terem efec-
tuado uma pesquisa no banco de imagens utilizado pela empresa, em parceria com 
a agência Global Imagens. Existem também imagens que são disponibilizadas 
pelos repórteres fotográficos (que por vezes são também quem escreve o texto das 
reportagens/artigos a serem publicados). Posteriormente, e antes de iniciar a pagi-
nação propriamente dita, é efectuada uma pré-selecção, feita pelo paginador e por 
vezes, também pelo director de arte, das fotos fornecidas para a matéria, analisando 
as que se adequam melhor ao assunto a paginar, bem como as de melhor qualidade. 
Os textos antes de serem colocados no servidor de partilha são examinados pelos 
revisores do departamento, para que se diminua assim a hipótese de erros.
Processo de paginação das revistas
O software utilizado para a paginação das revistas no respectivo departamento é 
o Adobe Indesign (versão CS4), excepto para a revista Notícias TV, onde se utiliza 
o programa QuarkXPress. Para a edição e tratamento de imagem os profissionais 
desta área utilizam o software Adobe Photoshop.
Existem pequenas secções nas revistas (principalmente nas semanais) que por 
serem permanentes no conteúdo da publicação, são paginadas através de templates 
já existentes, onde o paginador só tem que ajustar os elementos fornecidos pelos 
jornalistas e fotógrafos (fig. 21 e 22). Os templates já contêm o tipo de letra para o 
texto, título, sub-título, legendas e também o tamanho para cada um desses estilos 
de texto, bem como uma possível disposição para as fotos. A revista Notícias Magazine 
contém várias secções (Receita, Gourmet, Restaurante, entre outras), existindo vários 
templates para cada um dos temas. Este sistema torna a paginação do conteúdo da 
revista muito mais fácil e rápida (fig. 23). 
Existem, contudo, artigos ou reportagens que contêm mais páginas e mais 
conteúdo jornalístico (como os assuntos de capa ou os artigos centrais das revistas) 
e que necessitam de uma paginação mais cuidada e dedicada. Essa paginação é 
feita de raíz, sendo que o tipo de letra do texto assim como de outros pequenos 
estilos mantêm-se os mesmos, à excepção de alguns artigos que passam a conter 
estilos próprios (como tipo de letra e tamanho no título, no texto ou a medida da 
entrelinha) delineados pelo paginador, com o consentimento do director de arte. 
Da pré-selecção de fotografias feita previamente, são escolhidas e dispostas na 
página as que melhor expressam o texto e que tornam a página mais apelativa. 
À medida que se seleccionam e dispõem as fotografias é também colocado o texto 
(quando existem ambos à disposição do paginador). 
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Por vezes, o texto fornecido pelo redactor é demasiado extenso e não cabe todo 
no número de páginas estipulado no plano, ou seja: sobra texto por colocar em 
página. Quando isto acontece, o paginador pede ao jornalista que o escreveu para 
que corte texto, deixando inalterável a quantidade de fotos que determinou para 
o artigo. Sempre que não é possível ao redactor cortar texto, cabe ao paginador 
ou retirar imagens ou reduzir o seu tamanho ou fazer novos agrupamentos 
de fotografias, para que se consiga colocar o texto por inteiro.
Com a paginação concluída e o texto devidamente colocado, as imagens eleitas 
seguem para o departamento de edição e tratamento de imagem para serem reto-
cadas (em termos de luz, contraste, cor, etc), recortadas, melhoradas e gravadas 
no formato certo para impressão em papel. 
O director de arte dá indicações, pede alterações e acompanha a paginação 
de todos os artigos da revista. Depois da sua aprovação, cabe também aos pagi-
nadores pedirem ao departamento de publicidade os anúncios que fazem parte 
da edição bem como colocá-los em página. Posteriormente, próximo do dia do fecho 
da edição, começam a ser feitos os PDF’s das revistas para enviar para a gráfica. 
A revista Notícias Magazine fecha as suas edições todas as terças-feiras. 
No caso das revistas Volta ao Mundo e Evasões, por serem revistas mensais, o fecho 
de edição é sempre nas últimas semanas do mês anterior à publicação da revista, 
ou seja, a edição de Junho é fechada e enviada para a gráfica na última semana 
de Maio.
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RECEITA PARA 5 DOSES
_500 g de carne de borrego picada
_1 colher de café de Ras el Hanout
_1/2 colher de café de limão em conserva
_1/2 alho picado
_1/2 chalota picada
_salsa e coentros picados, a gosto







PARA ALGUNS SIMBOLIZAM uma espécie de derrota, por se recorrer a elas quando não há tempo 
nem disposição para preparar uma refeição a partir dos ingredientes frescos. No entanto, desde que se lhes dê um ar 
de graça e se saiba regenerá-las, as refeições preparadas e congeladas podem ser uma grande solução.
S
omos, todos nós, torpes na utiliza-
ção do congelador que temos em ca-
sa. Salvo raras exceções, utilizamo--
-lo como repositório de coisas que 
comprámos, cozinhámos ou preparámos, 
para consumir mais tarde. Claro que orga-
nizamos os produtos por assunto, proteína 
e destino culinário e claro que colocamos 
a data de congelação nos sacos, juntamente 
com a data-limite de consumo (isto talvez já 
não seja assim tão claro). 
Do que raramente nos lembramos, con-
tudo, é do tempo que demora determina-
do alimento a estar de facto congelado. De-
pendendo do modelo, pode tardar até um 
dia para atingir a temperatura ideal de con-
servação. Tratando-se de pratos de car-
ne e com gordura, isso não é crítico, mas 
se for peixe, por exemplo, as consequên-
cias podem ser dramáticas para a saúde, 
já que começa a entrar em decomposição 
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em apenas duas horas. Quando não temos 
a certeza das condições que temos para con-
gelar comida, é melhor recorrer a outras 
soluções. 
A mais disponível é a das refeições prontas 
congeladas. Industrialmente, são embala-
das em abatedores de temperatura que pre-
servam as caraterísticas e nutrientes muito 
melhor do que os nossos congeladores. Na 
secção indicada de um supermercado en-
contramos hoje uma profusão de refeições 
prontas, de marcas diversas e de preços tam-
bém diferentes. A solução ótima não existe, 
pelo que há que experimentar em casa e ver 
se funciona connosco, se possível compa-
rativamente. A questão dos temperos não 
é muito importante, é mais crítica a qua-
lidade sentida no preparado fi nal, depois 
de processado no nosso micro-ondas ou 
forno. E devemos ter sempre as nossas er-
vas, especiarias e o nosso sal à mão, por-
que no nosso gosto mandamos nós! Com 
a experiência de determinado produto 
vai nascer o nosso à-vontade na regenera-
ção, cozedura e adaptações; o nosso «to-
que». Não é por ser uma refeição pronta 
que devemos deixar de ter prazer com o 




3. Arroz de pato
4. Esparguete à 
bolonhesa
5. Linguini com 
gambas












uem não tem cão caça 
com gato? Como não 
sou caçador (nem se-
quer de dotes, que os 
há aos potes), não posso afian-
çar a verosimilhança do dito, 
mas passando o assunto para a 
mesa, aí já a conversa fia muito 
mais fino. Ninguém come gato 
por lebre!
No caso do Pavilhão de Ca-
ça, aqui está uma afi rmação que 
posso fazer sem qualquer medo 
de ser desmentido. Mas se recu-
ássemos no tempo alguns anos 
também poderia dizer com a 
mesma segurança que lá tam-
bém ninguém comia jacaré por 
crocodilo, búfalo por bisonte ou 
cavalo por avestruz.
Houve tempos em que o Pa-
vilhão de Caça era quase um 
jardim zoológico à mesa, mas a 
procura corrigiu o tiro e hoje a 
caça que lá se come é a caça que 
cá se faz. Ainda que se aguarde 
a abertura do mercado africano 
a todo o momento para recupe-
rar a impala.
A perdiz à caçador é a minha 
perdição, com a castanha como 
deve ser, as cebolinhas a desfa-
zerem-se e até as batatas «mar-
cham», apesar de não ser nada 
«batateiro». Na minha hierar-
quia cinegética entra a seguir 
o lombinho de veado grelhado, 
que vem para a mesa com uma 
pedra quente, para que o pos-
samos comer no ponto de assa-
dura desejado. Para além de um 
molho delicioso que é um dos se-
gredos destes caçadores de ar-
romba, o veado faz-se acompa-
nhar a preceito com uma cebola 
caramelizada e um puré de ma-
çã que não desmerecem.
Este ano ainda não provei o 
arroz de lebre, mas sei que tam-
bém o posso recomendar «à 
confi ança» e o mesmo posso di-
zer do javali estufado ainda que 
eu o prefi ra grelhado. E a pre-
ferência assim continuará, en-
quanto os meus dentes se man-
tiverem firmes e hirtos como 
até ao momento em que vos dou 
conta destas minhas caçadas, 
que já me estão a inundar a bo-
ca de saliva.
Dizem-me os caçadores ami-
gos que pela paixão da caça fi -
cam em qualquer pardieiro e 
que os tascos em que amanham 
a fome são sempre escolhidos 
pelo que lá comem e não pelo vi-
sual ou excelência das instala-
ções. Será talvez esta a razão que 
tem levado o Pavilhão de Caça a 
adiar uma remodelação neces-
sária, mas a verdade é que mal 
aparecem na mesa os rissóis de 
caça, os pimentinhos de Padrón 
e a alheira, com o vinho da ca-
sa, já ninguém tem olhos para o 
«embrulho».
Para os mais sensíveis, fi ca a 
notícia de que podem encomen-
dar a perdiz e levá-la para comer 
em casa que ela ainda ganha 




































Restaurante Pavilhão de Caça. Rua Gonçalves Zarco, 2516, Santa Cruz do Bispo, Matosinhos. Tel.: 229955107. Fecha aos domingos e 
jantares de segunda. Ambiente caseiro e parque nas traseiras. Duas salas pequenas mas acolhedoras e numa delas até se pode fumar. 
Vinho a copo. O verde é de Baião e o maduro tinto de Portalegre. Pode ir armado que sai de lá desarmado com o carinho do serviço. A 
cargo do dono!
NO RESTAURANTE PAVILHÃO DE CAÇA, a dois minutos do Ikea e do 
Marshopping, em Matosinhos, o forte são os pratos de caça, mas também lá se fazem 
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A PERDIZ DA MINHA PERDIÇÃO
Fig. 21 Fig. 22 Fig. 23
Fig. 21 _ Secção “Restaurante” da 
revista Notícias Magazine, edição 
n.1078, p.54
Fig. 22 _ Secção “Gourmet” da revista 
Notícias Magazine, edição n.1072, p.98
Fig. 23 _ Template da secção  
“Receita” da revista Notícias Magazine
32 Revistas de Turismo e Viagem
Imagem de capa
A escolha da imagem de capa para a revista envolve o director, bem como 
o director de arte, o director adjunto e o coordenador da respectiva revista, isto no 
caso das revistas mensais (Volta ao Mundo e Evasões). No caso das revistas semanais 
(Notícias Magazine e Notícias TV) a escolha da imagem de capa é feita pelo director 
executivo, juntamente com o editor executivo e o director de arte, sendo que 
os coordenadores das revistas por vezes também colaboram na eleição da fotografia 
para a capa.
A imagem seleccionada para a capa da revista faz parte de um dos conteúdos 
da mesma, podendo ou não, ser repetida no interior da publicação. Normalmente, 
a imagem de capa é o assunto principal e com mais destaque na edição em questão. 
As imagens de capa podem ser da agência Global Imagens ou do fotógrafo que 
acompanhou e produziu a matéria fotográfica do assunto. Regularmente, as revistas 
semanais utilizam mais frequentemente o banco de imagens para as fotografias 
na sua edição, já as revistas mensais contêm uma grande parte das imagens a partir 
de fotógrafos que colaboram para as edições a publicar.
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2.3 Estágio 
O meu estágio decorreu desde do dia 3 de Outubro de 2012 a 31 de Março 
de 2013. No mesmo local e durante o mesmo período esteve a colega Ana Rita Pinto 
Bernardes, também ela aluna de mestrado em Design Editorial. Primeiramente, 
o director adjunto, Pedro Botelho, e também nosso orientador de estágio na empresa, 
apresentou-nos à direcção e as várias equipas do departamento onde se inserem 
as revistas. Inicialmente, o orientador e alguns membros da equipa gráfica demons-
traram como decorria o trabalho naquela secção, explicando o funcionamento 
e organização do servidor em que se partilha todo o material para as edições.
As primeiras contribuições foram feitas com auxílio do coordenador da Volta ao 
Mundo, Miguel Vieira, onde nos mostrou o processo utilizado por eles para realizar 
a paginação. Em conjunto com a minha colega de estágio, realizámos a paginação 
de alguns artigos para demonstrar o à vontade que tínhamos com o software 
de paginação, artigos esses que o orientador de estágio analisou e indicou algumas 
observações relativas ao método de paginação, servindo para que nós assimilássemos 
e trabalhássemos de acordo com o funcionamento estipulado por eles.
Posteriormente, foram-nos dados artigos para paginar individualmente e com 
o passar dos dias, as páginas paginadas por nós começaram a ser publicadas, sempre 
com a supervisão do orientador de estágio e por vezes pelo director de arte (caso 
a paginação fosse feita para a revista Volta ao Mundo ou Evasões).
De seguida, mostra-se algumas das páginas realizadas durante o período de estágio 
nas revistas para as quais contribuí. 
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A reportagem apresentada acima (fig.24 e 25), foi o primeiro trabalho 
em que eu e a minha colega participámos, juntamente com o coordenador 
da revista, Miguel Vieira. Apesar de só ter havido colaboração da nossa parte 
na escolha de fotografias e na disposição destas em página, este primeiro 
trabalho serviu para que praticássemos a maneira de seleccionar imagens 
e de como as conjugar em página. 
Era uma reportagem e, como tal, são lhe sempre dedicadas uma boa quantidade 
de páginas para o seu conteúdo, várias imagens e muito texto. Esta reportagem 
teve 18 páginas.
2.3.1 Volta ao Mundo
O primeiro número saiu em Novembro de 1994 e foi a primeira revista de viagens 
em Portugal. Publicada mensalmente durantes os últimos 19 anos, é considerada uma 
revista de qualidade tanto a nível editorial como a nível informativo e fotográfico. 
Seguidamente, seguem-se algumas das paginações feitas por mim nesta publicação. 
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A I�adosTesouros
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Bastante mais pequeno, em território e em concentração de 
almas, do que a sua vizinha Índia, o Sri Lanka, que muitos 
portugueses continuam a recordar como Ceilão, tem quase 
tudo para ser uma ilha feliz. A começar na esperança de que o 
pior já passou e que, depois da tempestade até 2009, é tempo 
de bonança. E de alegria. E de celebrar a vida e a paz. 
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rocha de magma solidificada a uma altura de 370 metros 
a partir do nível do mar. 
O acesso a esta última, protegido por fossas in-
festadas de crocodilos, foi construído em 495 d.C. e 
constituiu, por bom tempo, uma tarefa impossível. 
Hoje, aceder ali é ligeiramente mais fácil, ainda que se 
exija pulmões possantes para subir os 1200 degraus da 
escadaria construída nas paredes de pedra. Na metade 
do caminho, como recompensa pelo esforço inicial, os 
requintados frescos das mulheres de Sigiriya oferecem 
uma oportunidade de se respirar em frente da presença 
erótica destas «Giocondas».
Mas nem tudo no Sri Lanka serve de alimento à alma. 
Uma vez livres dos fascínios do centro, é possível 
dar ao corpo uma trégua nas praias idílicas a oeste 
da ilha – são quilómetros e quilómetros de areia fi-
níssima e de palmeiras em Trincomalee, sem falar 
nas águas cristalinas e nos recifes prontos para serem 
explorados em Hikkaduwa. Não longe dali, na costa 
de Kathaluwa, encontram-se os chamados pescadores 
das pernas de pau. Como se fossem aves empoleiradas 
em varas rudimentares cravadas nos recifes do coral, 
ficam à espreita das suas presas. Com peles marcadas 
pelo vento e articulações castigadas por conta da sua 
postura forçada, são os pescadores mais pobres e, sem 
barcos, atrevem-se a desafiar o mar bravio do alto das 
suas frágeis pernas de pau.
A região costeira do Sri Lanka tem um passado que 
o país prefere esquecer: o tsunami de 2004 golpeou as 
costas do Sri Lanka levando mais de três mil vidas. No 
extremo sul da ilha, uma das populações mais afetadas, 
na colonial Galle, sorri agora com entusiasmo e, sa-
radas as feridas, a única recordação deixada pelo mar 
são as poderosas ondas que fazem da praia vizinha de 
Unawatuna um paraíso para os surfistas.
É precisamente em Galle que o legado colonial se 
mantém com mais força, através da indelével marca do 
império britânico, que pode ser percebida nos uniformes 
escolares, na paixão desmedida pelo críquete jogado em 
cada esquina, no respeito pela coroa e nos maneirismos 
tipicamente british, que permanecem vivos até hoje. 
É em Galle que o legado colonial se mantém com mais força, através da indelével 
marca do império britânico, que pode ser percebida nos uniformes escolares, na paixão 
desmedida pelo críquete, no respeito à coroa e nos maneirismos tipicamente british.
RETRATOS
Afável e muito preocupada 
em bem receber quem vem de 
fora, a população do Sri Lanka 
procura recuperar assim os 
anos em que esteve isolada do 
mundo. Nesta série de retratos, 
rapariga de bicicleta; anciã de 
Jetavanaramaya; rapaz com 
flores em Dambulla; jogador de 
críquete; funcionário de hotel.
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Fig. 24 _ Abertura da reportagem  
“A ilha dos tesouros – Sri Lanka”, 
edição de Novembro de 2013,  
p. 60 e 61.
Fig. 25 _ Páginas 70 e 71 da reporta-
gem “A ilha dos tesouros – Sri Lanka”, 
edição de Novembro de 2013.
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A secção da revista onde se inclui este artigo (fig. 26 a 28) denomina-se “Portfolio” 
e é composta maioritariamente por fotografias e muito pouco texto. Em média, 
são-lhe reservadas entre 8 a 12 páginas por edição.
A paginação de um portfolio pode ser muito diferenciada, pois existem várias 
formas de dispôr as fotografias bem como o texto e as respectivas legendas. Por 
exemplo, no caso das imagens, se estas forem bastante expressivas e/ou atractivas 
é-lhes atribuído um maior destaque em página, podendo formar um conjunto 
de várias ou apenas uma só imagem e preencher a página inteira. Se estas forem 
menos apelativas ou de menor qualidade pode tornar-se a mancha gráfica menos 
carregada, dando-lhe espaços brancos (apesar de que, a área em branco pode, por 
vezes, servir para conceder um maior destaque à imagem). 
Após o director de arte me dar as indicações necessárias para a paginação deste 
artigo, foi-me fornecida uma quantidade de fotografias sobre o assunto, das quais 
eu tive de fazer uma selecção. Apesar de ter uma grande variedade de imagens, 
apenas uma pequena minoria era adequada e com interesse. 
Paginei e apresentei várias versões ao director de arte, sendo a exposta acima 
a escolhida, utilizando-a como base de paginação pois, posteriormente alterou 
algumas fotografias no interior da paginação, bem como a abertura em página 
dupla. Inicialmente foi-me comunicado que este portfolio que teria 12 páginas, 
no entanto, após alterações no plano este foi publicado com apenas 8 páginas, na 
edição de Novembro de 2012, número 217.
Fig. 26
Fig. 27 Fig. 28
Fig. 26, 27 e 28 _ Algumas páginas da 
versão apresentada e escolhida pelo 
director de arte. Publicadas na edição 
de Novembro de 2012.
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Lugar ímpar, dotado de uma atmosfera e de um encanto muito próprios, que envolve o visitante desde o primeiro instante. Encruzilhada e ponto de encontro entre as civili-
zações do Índico, muito antes da chegada dos portugueses, que ali 
aportam com Vasco da Gama em 1498, numa escala da sua deman-
da do caminho marítimo para a Índia.
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Dae Ut Ut rem rerciae 
endis verum hillesequi 
at volorem dolum 
quasinisqui que inis 
nobis ea quas abo. Nem 
eaquias itatis sitasi 
volo moluptat veremqu 
isciis ilit hil maiorer 
sperument omnis
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A ilha de Goa tem um farol emblemá-tico construído em 1870, fica a 25 minutos de dhow (barco) da ilha de 
Moçambique e oferece uma praia convidativa, 
embora não muito grande. Praia enorme é a das 
Chocas, à distância de 45 minutos a uma hora, 
dependendo das marés. Paraíso de águas trans-
parentes e areal imenso, apoiado pelo complexo 
Carrusca Mar e Sol (que tem disponíveis bunga-
lows com capacidade até dez pessoas).
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Rae numquiatis 
atus ea et am, eossum 
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Dae Ut Ut rem rerciae 
endis verum hillesequi 
at volorem dolum 
quasinisqui que inis 
nobis ea quas abo. Nem 
eaquias itatis sitasi 
volo moluptat veremqu 
isciis ilit hil maiorer 
sperument omnis
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Quando os primeiros navegadores por-tugueses ali chegaram, era senhor um sheik árabe, de nome Mussa Ben Mbi-
ki ou Mussal A’l Bik, que acabaria por ver o seu 
nome atribuído à ilha. A ilha de Moçambique é 
um marco histórico de quinhentos anos de pre-
sença portuguesa, mas a influência islâmica está 
bem enraizada na vida quotidiana dos moçambi-
canos que a habitam, nos seus usos e costumes, 
no chamamento ao fim da tarde para as mesqui-
tas e até no velame triangular dos barcos que 
navegam as suas águas. A ilha é uma mistura de 
arquitetura portuguesa e muçulmana. Está basi-
camente dividida em duas metades: a velha Ci-
dade de Pedra e a Cidade de Macuti, no Sul, que 
fica abaixo das ruas principais. 
Axima doluptas volorro et corumet 
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Fig. 29 _ Páginas 60 e 67 da edição  
de Janeiro de 2013.
Fig. 30 _ Página 69 da edição  
de Janeiro de 2013
Este artigo apresentado acima, encontra-se na secção de reportagens da revista. 
Cada edição contém, normalmente, entre duas a três reportagens onde, para além de 
descrever os locais, dá dicas de como ir, de onde ficar, bem como outras indicações impor-
tantes para quem queira visitar o lugar. Esta secção não tem nenhum template feito, 
sendo que é a parte da revista onde o designer pode “dar asas à imaginação”, ou seja, 
o responsável pela paginação de reportagens pode determinar o tipo de letra, tal como 
a disposição de fotografias em página, utilizar elementos gráficos, ornamentos, etc.. 
Esta reportagem de título “Xangai – Entre dois mundos” foi publicada em 
Janeiro, na edição número 219. Foi-me pedido pelo director de arte que paginasse 
este artigo e após as informações que este me forneceu (sobre o número de páginas, 
a possibilidade de utilizar um tipo de letra diferente, a importância da fotografia 
nestas reportagens, etc.), foram-me disponibilizadas imagens e o texto para que 
desse início à paginação. 
Apesar de ter realizado várias versões, dei sempre um maior destaque às 
imagens, principalmente às que demonstram e caracterizam melhor o local e 
com mais qualidade fotográfica, e tentei associar as fotografias, quando possível, 
a algum assunto do texto em página. Efectuei algumas versões de abertura da 
reportagem e posteriormente apresentei todas as versões ao director de arte e 
director adjunto. A versão escolhida (Fig. 29 e 30) foi submetida ainda a algumas 
alterações por parte do director de arte antes de ser publicada. Com base na minha 
paginação foi modificada a fonte tipográfica tanto a da abertura da reportagem, 
como a dos destaques no interior da reportagem, mudando igualmente a sua cor. 
O texto corrido da reportagem continuou com 2 colunas de texto. No entanto, 
a sua dimensão lateral foi acrescentada. Foi também alterada a disposição de 
algumas fotografias. 
Esta reportagem inicialmente foi delineada para ter 10 páginas, no entanto, devido 
a alterações no plano passou a ter 12, sendo assim publicada.
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Os números não mentem. E dizem-nos que Xangai é a cidade mais populosa da China, chegando a 
maior do mundo se apenas se contar com a 
sua zona urbana. Em 2010, a população era de 
cerca de 23 milhões, mais sete milhões do que 
em 2000, num notável crescimento de 37,5 
por cento, sendo que aproximadamente nove 
milhões eram chineses migrantes de outras pro-
víncias e zonas rurais. Parece ser esse o segredo 
do crescimento populacional, já que Xangai 
possui uma das taxas de fertilidade mais baixas 
do planeta (0,6 em 2010).
Mas esta também é – e tem-no sido histo-
ricamente – uma cidade de estrangeiros. Hoje 
(oficialmente) o seu número ronda os duzen-
tos mil, com destaque para mais de trinta mil 
japoneses e vinte mil norte-americanos, mas 
a estimativa peca por escassa. Xangai foi ao 
longo dos séculos um ponto de encontro entre 
o Ocidente e Oriente, por isso não se estranha 
que seja uma das maiores portas de embarque e 
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desembarque na Ásia. Os dois aeroportos inter-
nacionais que servem a cidade movimentam 72 
milhões de passageiros e 3,7 milhões de toneladas 
de carga por ano. Tudo impressiona nesta cidade 
portuária global em pleno rio Huangpu, afluente 
do Yangtze, principalmente o seu crescimento 
de dia para dia e os dados económicos. Afinal, 
estamos a falar de uma região (juntamente com 
Zhejiang e Jiangsu) que contribui para um terço 
das exportações chinesas e cujo produto interno 
bruto é de 450 mil milhões de dólares, fruto de 
Fig. 29
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Estas páginas (Fig. 31,32 e 33) são também inseridas na secção de reportagem 
da revista Volta ao Mundo. Esta reportagem em questão foi publicada com 16 páginas 
na edição número 220. Inicialmente, e juntamente com o director de arte, foram 
pré-seleccionadas as fotografias e, numa primeira fase, a paginação foi realizada com 
texto fictício. Fiz várias versões para apresentar ao director de arte, com a finalidade 
de este poder seleccionar a mais apropriada. Das várias versões de paginação que 
apresentei, foi escolhida a que está acima e com a colocação do texto verdadeiro 
foi necessário cortar texto excedente. Apesar de seleccionada, esta versão ainda 
sofreu alterações por parte do director de arte, Rui Leitão, que com base na minha 
paginação modificou algumas fotografias e a tipografia utilizada na abertura da 
reportagens e nos seus destaques. Esta reportagem foi paginada para ser parte 
integrante da edição número 219, no entanto, por alterações efectuadas no plano, 
só foi publicada na edição número 220.
Fig. 31 _ Páginas 24 e 25 da versão 
selecionada pelo director de arte para 
a reportagem “Salzburgo”.
Fig. 32 _ Página 27 da versão  
selecionada pelo director de arte para 
a reportagem “Salzburgo”.
Fig. 33 _ Dupla página apresentada  
na versão selecionada pelo director  
de arte para a reportagem “Salzburgo” 
(p. 28 e 29).
Fig. 31
Fig. 33
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durante semanas a fio e que apresentam um calendário de 
concertos irrepetível».
E se os indícios já nos alertavam para esta realidade, estas 
palavras ecoaram como certezas quanto a Salzburgo ser uma 
cidade destinada a uma certa elite abastada e que, como 
vemos pelo exemplo de Herbert, se estende muito para lá 
da burguesia oriunda da região e até da capital Viena. Em 
cada verão ou inverno, faça chuva ou faça sol, «Salzburgo é 
um polo aglutinador de gente rica vinda dos quatro cantos 
do mundo, desde a Ásia às Arábias, do petróleo americano 
às gentes mais esclarecidas do Brasil», trazendo à memória a 
convicção que o realizador e ator austríaco Max Reinhardt 
tivera quando conhecera a cidade em meados do século 
passado: «All of Salzburg is a stage».
Para além obviamente da dimensão monetária da 
questão – Salzburgo continua em certos casos a ser uma 
cidade proibitiva para os euros portugueses, este facto não 
tem de ser necessariamente mau. Afinal, quem desdenha 
um passeio na 5.ª Avenida nova-iorquina ou uma passeata 
tardia pelas montras do Campos Elísios com a Torre Eiffel 
de soslaio? Tal como nesses casos, este dado serve sobretudo, 
e serviu-nos nesta viagem, para entendermos melhor o que 
nos rodeia e destacarmos alguns sinais menos óbvios que 
passariam despercebidos numa primeira abordagem. 
Um desses belíssimos exemplos é a Nikolaus Ruzicka, 
uma das galerias de arte mais relevantes da cena de Salz-
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burgo e com importância crescente na cena internacional 
como parece demonstrar o seu currículo em feiras além-
fronteiras. Inaugurada em 2004, mudou-se recentemente 
para um antigo celeiro um pouco longe do roteiro turístico 
– a caminhada já vale por isso, e apresenta nomes famosos 
como Axel Hutte, cujo belíssimo trabalho de paisagens se 
encontrava em exposição, assim como Olaf Otto Becker, 
outro artista representado pela galeria e que expõe até 
final de Março o resultado das suas mais recentes viagens 
à Islândia.
Não deixámos de notar que a galeria dispõe de um 
horário especial para o famoso Festival de Salzburgo – 
como grande parte da cidade, aliás. É um claro sinal da 
importância deste evento e sobretudo na afluência que 
ele origina, um pouco em linha com o que já tinha sido 
referido por Herbert. Uma realidade que apostamos ter 
sido igualmente uma das principais razões para a Thadeus 
Ropac se ter instalado em Salzburgo, um nome incontor-
nável no métier artístico, arriscamos até dizer que muito na 
moda, sobretudo depois de este verão ter inaugurado uma 
megagaleria numa antiga fábrica em Patin, nos arredores 
de Paris. Embora menos galático, o espaço expositivo 
recomenda-se pelo portfólio de artistas importantes como 
Erwin Wurm, Beuys ou Gilbert & George, a quem dedica 
uma exposição neste início do ano.
O facto de grande parte dos artistas representados por 
estas galerias apresentarem uma sólida carreira interna-
cional sublinha uma curiosa parecença entre ambas, e 
isto não acontece só porque Nikolaus dirigiu durante 15 
anos a (agora) concorrente. «Confirmo que a esmagadora 
maioria dos nossos clientes se encontra dentro dessa classe 
abastada que visita Salzburgo. Eles vem por outras razões 
e aproveitam a estada para comprar arte internacional.»
Não menos estabelecida e conhecida é a arte exibida no 
novo edifício integrado no Museum der Modern Salzburg, o 
Monschberg, o irmão mais novo do Rupertinum. Dedicado 
exclusivamente à apresentação de arte contemporânea 
internacional, este novo espaço dispõe de três pisos, mais 
de dois mil metros quadrados de área e resulta, ele próprio, 
numa belíssima obra de arte, dada a sua perfeita integra-
ção na paisagem. A sensibilidade foi trazida pela equipa 
de arquitetura do alemão Friedrich Hoff Zwink, nome 
praticamente desconhecido até então, que com linhas e 
materiais discretos não só soube criar um espaço de silên-
cio como soube manter as valências da posição geográfica 
que o museu ocupa, no cume do maciço rochoso do qual 
herdou a sua designação.
Com efeito, e sem ponta de exagero, podemos afirmar 
que o museu encontra-se no topo da lista pelos quais já 
passamos, sobretudo quando chegamos ao cume do edifício 
e este nos oferece uma vista monumental sobre a cidade 
– recomendamos que não perca o fim do dia e aproveite 
o restaurante para jantar. É claro que não estranha que 
em apenas oitos de percurso se tenha revelado um caso 
de sucesso, não só para os próprios habitantes de Salz-
burgo, que assim ganharam um espaço para apreciar arte 
contemporânea, mas também para a cidade em si, que viu 
a possibilidade de se colocar a jeito na rota das grandes 
exposições internacionais.
Mas se no plano artístico não há grande registo das 
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Esta secção, "Cicerone", é permanente nas edições da revista Volta ao Mundo, 
mostrando sempre alguns locais, descrevendo-os resumidamente, dando também 
preços e dicas do que visitar naquele sítio.
A paginação desta secção é sempre muito idêntica em todas as edições, pois são-lhe 
destinadas sempre poucas páginas (no máximo 3) e o seu layout, a maioria das vezes, 
é composto por uma fotografia em maior destaque, acompanhada por uma ou mais 
imagens, sendo que, normalmente, cada página contém uma fotografia de um objecto 
ou pessoa recortada. É destinada uma página para cada local e os textos são dispostos 
a duas colunas, existindo sempre uma caixa de cor que contém informação de algo 
específico, “Dica”. Assim sendo, ao paginar esta secção tive de seleccionar as fotografias 
a colocar em página e dispô-las de forma a criar uma harmonia entre todos os elementos. 
O recorte das imagens em página foi realizado por mim e quando tive em minha 
posse o texto apliquei-o com os estilos utilizados nesta secção, bem como títulos 
e legendas. 
Paginei algumas versões, alterando tanto as fotografias como a sua disposição em 
página. Apresentei estas versões ao director de arte e ao orientador de estágio da 
empresa para, em conjunto, ver qual seria a mais adequada e que aspectos poderiam 
melhorar. Após ter feito pequenas alterações no artigo, indicadas pelos directores, 
a versão escolhida foi a exposta acima. Estas páginas foram publicadas no mês 
de Março de 2013, na edição número 221.
Cicerone
Três bons pretextos de viagem  
 H
á lugares que pela beleza natural, 
simplicidade e magia deveriam 
manter-se no anonimato. Arca-
chon (uma comuna francesa na 
região da Aquitânia) é um desses 
exemplos com o condão de nos deixar enfei-
tiçados para sempre. Não por coincidência, 
é ali que fica o La Co(o)rniche Pyla sur Mer, 
um pequeno hotel de charme perfeito para 
uns dias de reclusão em comunhão com a 
natureza. Idealizado por Daniel Meller, um 
dos grandes impulsionadores da zona, pode 
gabar-se de ter uma das melhores vis-
tas para a baía de Arcachon e 
Cap Ferret. O hotel ganhou um 
novo impulso depois da remo-
delação levada a cabo por Philli-
pe Starck, que ficou rendido à 
força deste cantinho à beira-mar. 
A decoração de estilo minimal, onde 
predomina o branco, deixa a pai-




La Co(o)rniche Pyla sur Mer: Duplos a 
partir de 295 euros por noite (com pe-
queno-almoço incluído) Saiba mais em 
lacoorniche-pyla.com
Voos: A British Airways (britishairways.
com) tem voos de ida e volta para Bor-
déus-Mérignac a partir de 323 euros por 
pessoa. Daqui pode alugar um carro 
até Arcachon.
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DICA
A vida cultural de Arcachon é bastante inten-
sa. Concertos, ateliers para crianças, ballet, 
exposições e outros eventos fazem parte da 
agenda anual deste resort de férias. A 7 de 
março, o Espaço Arlequin, no Teatro Olympia, 
recebe mais um ciclo de Jazz às Quintas. 
Desta vez será a dupla Denise King (vocal) e 
Olivier Hutman (pianista) a entreter com os 
ritmos quentes do soul e blues. Os bilhetes 
custam 13 euros por pessoa. Mais informa-
ções em arcachon.com
janelas dos cinco quartos avistam-se as du-
nas e os barcos à vela a navegar nas águas 
tranquilas do oceano. No restaurante as os-
tras, camarões e peixe fresco, trazidos todos 
os dias pelos pescadores locais, ocupam 
lugar de destaque à mesa. Os dias passam-se 
com os pés enterrados na areia, em passeios 
de veleiro e caminhadas pelo areal; as noites 
no bar da praia a saborear tapas, vinho a copo 
e a escutar o murmurinho das ondas. 
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 ALGUNS VALORES, NOMEADAMENTE DE VOOS, JÁ INCLUEM AS TAXAS ADICIONAIS. ALGUNS VALORES APRESENTADOS PODEM RESULTAR DE CONVERSÕES PARA EUROS E/OU ARREDONDAMENTOS. ESTES E OUTROS DADOS PODEM 
SOFRER ALTERAÇÕES APÓS O FECHO DA EDIÇÃO. AS INFORMAÇÕES DISPONIBILIZADAS NÃO DISPENSAM A CONSULTA DOS RESPETIVOS PROGRAMAS DE VIAGENS. PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE A SUA AGÊNCIA DE VIAGENS.
ILUSTRES
O neurologista e 





tertúlias de café 
em Viena.
Alguns dos mais famosos cafés vienenses 
guardam uma longa história de tertúlias 
que juntavam à mesma mesa fi guras 
de referência do mundo da literatura, 
pintura, música e poesia – de Gustav Klimt 
a Otto Wagner, Sigmund Freud ou Elias 
Canetti, muitos foram os ilustres que 
debatiam e congeminavam ideias sobre 
as mais variadas temáticas. Um certo 
revivalismo levou à criação da iniciativa 
Vienna Coffeehouse Conversations, que, de 
março a setembro, vai atrair moradores 
e visitantes a alguns dos cafés históricos 
da cidade para acesas discussões (no bom 
sentido) sobre política, arte, amor, viagens, 
família, entre outros assuntos da ordem do 
dia. A sessão inaugural (com jantar incluído) 
tem lugar a 9 de março, entre as 18h00 e 
as 21h00, no emblemático Café do Museu 
(Operngasse 7A) – um charmoso espaço 
de estilo art nouveau com 114 anos de 
existência. Seguem-se outras sessões, no 
mesmo horário, a 11 de maio, 13 de julho 
e 10 de agosto. Outro dos cafés escolhidos 
para fi gurar neste ciclo de conversas 
(agendadas para 12 de abril e 14 de junho) 
foi o Am Heumarkt (Am Heumarkt 15A) 
– uma autêntica pérola da arquitetura 
datada de 1950. Inscreva-se já e entre no 
espírito boémio.   
VIENA
Regresso às conversas de café 
QUANTO CUSTA
Vienna Coffeehouse Conversations: 
30 a 50 euros por pessoa (dependendo 
da escolha do menu de jantar). Saiba 
mais em vienna-unwrapped.com
Voos: A TAP (fl ytap.com) tem voos 
de ida e volta para Viena a partir 
de 342 euros por pessoa. 
Até 10 de março aproveite para 
deslizar no Sonho de Gelo – uma pista 
de patinagem situada em frente do 
edifício da Câmara Municipal de Viena. 
Para além de ser uma das maiores da 
Europa, é já uma referência em todo o 
mundo. Com uma área total de sete mil 
metros quadrados, é um prato cheio 
para os praticantes da modalidade. 
O trilho, também conhecido por caminho 
dos sonhos, estende-se por 750 metros 
ao longo de um parque arborizado. Uma 
pista de gelo para iniciantes, seis pistas 
de curling para profi ssionais, quinhentos 
cacifos para guardar os pertences e 
uma zona para refeições feitas à base 
de produtos regionais e orgânicos são 
as novidades deste ano. wien.gv.at
DICA
Foi no ponto mais alto de La Barra que o 
grupo Fasano decidiu erguer o primeiro 
hotel fora de terras de Vera Cruz. Assim 
nasceu o Las Piedras – um projeto de Isay 
Weinfi eld – que se desenha em 32 bungalows 
com terraços privados e vistas fantásticas 
para as margens do rio Maldonado. O hotel, 
circundado por uma propriedade de 480 
hectares, permite que se possa tirar o 
máximo partido desta costa – dos atrativos 
fazem parte caminhadas, visitas guiadas ao 
olival com um produtor de azeite, provas 
de vinho, workshops de cozinha com o chef 
do restaurante, passeios de barco, esqui, 
jet ski, aulas de ténis ou golfe, num campo 
desenhado pelo lendário jogador Arnold 
Palmer, entre muitas outras opções. Para 
explorar a zona fora dos domínios do resort, 
nada como começar pelas praias. As mais 
próximas (cerca de 18 quilómetros de carro) 
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Las Piedras: Duplo a partir de 750 euros por 
noite (pequeno-almoço incluído)
Saiba mais em laspiedrasfasano.com
Voos: A Aerolineas Argentina (aerolineas.com.
ar) tem voos de ida e volta para Punta de Leste 
a partir de 1217 euros por pessoa. Faça a sua 
reserva em edreams.pt 
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são Bikini Beach e José Ignacio – esta última, 
localizada numa pequena aldeia na costa sul 
do Uruguai, tornou-se o destino preferido 
do jet-set argentino internacional. A cinco 
quilómetros encontra-se a vibrante cidade 
de La Barra, conhecida pela qualidade da 
gastronomia e animação noturna em bares 
e discotecas. Tudo razões que fazem que 
Punta seja conhecida como a St. Tropez da 
América do Sul.
O hotel organiza visitas guiadas, 
conduzidas por especialistas, aos 
principais centros culturais da região, 
como museus e galerias de arte. Desta 
lista faz parte a Fundação Pablo 
Atchugarry, criada em 2007 pelo 
escultor Pablo Atchugarry. Divulgar as 
artes através de uma programação 
variada que engloba exposições, peças 
de teatro, música, literatura, entre 
outras, é uma das missões deste espaço 
sem fi ns lucrativos. Com uma localiza-
ção fantástica, o edifício está circundado 
por um parque de 25 hectares, onde se 
podem ver instalações e esculturas de 
artistas de todo o mundo. 





Fig. 34, 35 e 36 _ Páginas da secção 
“Cicerone” publicadas na edição de 
Março de 2013 
(p. 123, 124 e 125 respectivamente).
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“Apetece” é uma secção permanente na revista Evasões, que por norma, se localiza 
logo nas primeiras páginas da revista. A constituição desta secção varia entre 3 a 5 
páginas e a sua forma de apresentar os artigos também é diversificada consoante 
o assunto e a quantidade de artigos fornecidos. Pode apresentar um artigo por página 
ou algumas notícias por página de forma muito sucinta (de 2 a 4 notícias), sendo que 
a primeira página da secção é sempre preenchida por um só artigo (podendo existir 
mais com esta constituição no interior da secção). O facto de conter páginas com 
vários artigos leva a que, por vezes, esta secção também possua o nome “Breves”. 
Os assuntos abordados na secção são extremamente variados, não havendo temas 
específicos para este tipo de páginas.
Primeiramente, a redacção disponibilizou os textos e de seguida foram-me forne-
cidas as fotografias. Estas eram apenas entre 3 a 5 para cada artigo, e isto deve-se 
ao facto de serem poucas páginas e por vezes várias notícias na mesma, sendo 
que cada artigo leva, no máximo, 2 imagens. Este “Apetece” em questão contém 
8 artigos, sendo que 3 deles são de uma página. 
Os recortes nos elementos fotográficos em página foram feitos por mim, pois, 
pequenos ajustes a nível de edição e tratamento de imagem são feitos pelo designer 
que está a paginar a matéria, evitando que trabalhos breves e rápidos, como o de 
recortar uma imagem pelo seu contorno, sejam enviados para o departamento de 
edição de imagem.
Após a composição que atribuí às páginas deste artigo, mostrei o resultado final 
à coordenadora da revista e também ao director de arte. Com a aprovação dos 
mesmos, foi apenas necessário cortar algum texto. Este artigo, constituído por 
5 páginas, foi publicado na edição número 178.
 2.3.2 Evasões
O seu lançamento foi em Agosto de 1997. É uma revista publicada mensalmente 
e inicialmente era dedicada à divulgação do turismo em Portugal, no entanto, actu-
almente abrange também o território espanhol, sugerindo locais de lazer hoteleiro 
bem como gastronomia, moda, vinhos e tendências em ambos os países. 
Abaixo estão artigos que paginei nesta publicação.
Fig. 37 Fig. 38 Fig. 39
Fig. 37, 38 e 39 _ Páginas da secção 
“Apetece” publicadas na revista 
Evasões, edição de Fevereiro de 2013 
(p. 7, 8 e 10 respectivamente).
Portugal no prato
Já conhece a mercearia que também vende bicicletas? Descubra-a na página 11.
7evasões fevereiro
M a r a V i l h a s  d a  g a s T r o n o M i a 
Os resultados já não são novidade: após consulta 
popular, a alheira de Mirandela, o queijo da serra, 
o caldo verde, o arroz de marisco, a sardinha as-
sada, o leitão da Bairrada e o pastel de Belém ga-
nharam estatuto de «maravilha», no concurso 
Maravilhas da Gastronomia de Portugal, promovi-
do em 2011. Agora, a iniciativa estende-se ao for-
mato de livro, reunindo setenta receitas – entre 
vencedoras, fi nalistas e pré-fi nalistas, da açorda 
de bacalhau ao xarém de conquilhas –, arrumadas 
em dez capítulos regionais. E a cada região cabe 
um conhecido chef português, que recria um prato 
com os sabores, os preceitos e os produtos do 
território em causa – António Nobre dá a cara pelo 
seu Alentejo, tal como José Cordeiro com Trás-os--
-Montes ou Luís Baena na Beira Litoral. 
Além das receitas, ilustradas com fotografi as da 
Sentido dos Sabores e de Hugo Campos (que é 
também autor da obra), cada prato surge acompa-
nhado de um texto que explica a sua origem, evo-
cando curiosidades – como os cinquenta mil réis por 
que José Luís Gomes de Sá vendeu a sua famosa 
receita de bacalhau – que são, também elas, parte 
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Dizem os verdadeiros apreciadores de cogumelos que 
nada se compara a prová-los acabados de colher. 
Pois, agora, isso já é possível de fazer em casa, com o 
cogumelo «pronto-a-crescer» Eco Gumelo. 
A ideia é um verdadeiro ovo de Colombo, ao 
usar um substrato constituído exclusivamente 
por borra de café que transforma desperdício 
num alimento de alto valor nutritivo, sem 
aditivos nem conservantes. Para obter os 
cogumelos, da espécie pleurotus, basta 
abrir e vaporizar o Eco Gumelo. 
O processo não podia ser mais 
simples: abre-se a caixa, destacando a 
janela pelo picotado e, com a ajuda de 
um objeto cortante, faz-se um golpe 
no plástico que cobre 
o substrato. A seguir, é só colocar 
o Eco Gumelo numa zona com 
luz, mas sem exposição solar direta, e 
vaporizar com água duas vezes ao dia. Não 
demora mais do que um minuto. Depois é, 
literalmente, vê-los crescer. Passados 
poucos dias, estão prontos a colher e… 
a comer, sem demoras. M.J.
gumelo.com
a p e T e C e 
       Pleurotus 
caseiros 
e C o  g u M e l o
a p e T e C e 
Cozinha saudável 
em casa 
As irmãs Carla e Sandra Contige, adeptas 
de cozinha saudável há muitos anos, criaram 
o quiosque Erva em meados do ano passado, 
a propósito da iniciativa Mercado de Fusão, 
no Largo do Martim Moniz, em Lisboa. 
E por lá continuam, a servir comida rápida 
vegetariana, vegana e macrobiótica. Mas 
agora apostam também no take-away. Na 
ementa há lasanha de cogumelos e beterraba, 
brás de legumes, gratinado de quinoa 
e vegeburger a preços muito acessíveis 
(entre 4 e 6 euros). Disponível todos os dias, 
das 11h00 às 16h00 e das 18h00 às 22h00, o 
serviço abrange, para já, as zonas de Avenida 
da Liberdade, Martim Moniz, Mouraria, 
Baixa e Areeiro. Mas em breve a oferta irá 
estender-se a outros bairros alfacinhas. P.C.
Tel.: 967038756 
Proﬁ ssionais do gin
Já lá vai o tempo em que o gin era uma coisa de nicho. 
Entretanto cresceu, tornou-se bebida de moda. E já 
tardava em abrir no Porto um bar especializado na 
matéria. Note-se o pretérito imperfeito: em outubro 
passado, abriu portas o The Gin Club. O espaço faz-se de 
duas salas de decoração moderna – uma com cadeiras e 
mesas outra com pista de dança e DJ de serviço aos fi ns 
de semana. A carta comporta 168 gins e 14 referências de 
água tónica. Mas há outras combinações: bagas de zimbro, 
fava tonka e frutos como toranja, laranja, amoras 
ou framboesas, tudo em nome do sabor. S.R.
Rua Cândido dos Reis, 70, Porto
Tel.: 962448739
De terça a sábado das 
18h30 às 02h00 (sexta 
e sábado, até às 04h00)
facebook.com/
theginclubbaixa
T h e  g i n  C l u B
Mercearia global
g l o o d
O que começou com uma vaga 
ideia há coisa de dois anos 
ganhou estrutura e 
desenvolveu-se num bem 
encaminhado negócio de família. 
À primeira loja Glood, situada no 
Estoril (Av. Gago Coutinho, 53A; 
Tel.: 218245019) e com pouco mais 
de um ano, seguiu-se outra em 
Lisboa, no número 11A da Avenida 
João XXI (Tel.: 216069668). Nos 
escaparates, há produtos alimentares de 
todo o mundo, com um sortido que ronda 
as duas mil referências. Exemplos? 
Ouzo (licor grego), molhos Grand Cuisine (Itália), Cherry Coke 
(EUA), Vegemite (pasta de barrar, Austrália), biltong (carne seca, 
África do Sul), enfi m, de tudo um pouco para matar a gula (e a 
curiosidade) ou completar uma refeição fora do habitual. A.C.M.
glood.pt
e r V a
10
40 Revistas de Turismo e Viagem
Esta é outra secção permanente na revista Evasões. Habitualmente é uma secção 
com poucas páginas, no entanto, dentro da secção de “Prazeres” podem existir mais 
que um artigo, como por exemplo “Prazeres • Carnaval” e “Prazeres •Vinhos” e 
cada um desses artigos pode ter entre 2 a 4 páginas. 
A maioria dos artigos publicados nesta secção são dispostos de forma idêntica, 
pois apesar de não existir um template para esta secção, a abertura é sempre feita 
com uma fotografia do assunto a uma página inteira e o texto da matéria distribuído 
na página seguinte (no caso do artigo ser constituído por 2 páginas) ou se eventu-
almente o artigo for formado por mais de 2 páginas, para além da fotografia de 
primeira página, o texto das seguintes páginas é acompanhado por outras imagens. 
As fontes tipográficas, por norma, também não são alteradas na paginação deste 
sector, utilizam-se igualmente os tipos de letra que se apresentam na generalidade 
dos artigos da revista.
Para a paginação deste artigo o departamento de fotografia disponibilizou algumas 
fotografias de acordo com o tema deste “Prazeres”. Assim que tive em minha posse 
o texto para este artigo, percebi que existia um pequeno aglomerado de informações 
teria de ser distinguido do restante texto. Foram necessárias várias experimentações 
para definir qual a imagem que se adequaria melhor para a abertura deste artigo 
e como iria dispor o texto na página seguinte. 
Após apresentar algumas possíveis versões para a paginação desta matéria, a 
coordenadora da revista e o director de arte aprovaram a versão acima (Fig.40). 
A qual, segundo estes, era a que continha melhor estruturação entre todos os 
elementos em página e o facto de ter colocado uma caixa de cor na parte lateral da 
página ímpar diferenciou a informação do restante texto, concebendo uma maior 
harmonia ao artigo.
Constituem as páginas 18 e 19 da edição número 178 da revista, publicada em 
Fevereiro de 2013.
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É tempo de folia, máscaras e costumes: estamos em fevereiro, mês em que a animação sai à rua nas suas dife-
rentes formas e feitios, um pouco por todo 
o país. Muito para além do importado sam-
ba, em Portugal persistem tradições car-
navalescas cujas origens se perdem no 
tempo mas não nos hábitos das populações. 
Festividades que resistem à modernidade 
e que, por isso, se diferenciam como imper-
díveis atrações turísticas. Quer descobri-las? 
A agência de viagens TravelTailors tem uma 
proposta irrecusável.
A decorrer entre os dias 9 e 13, o itinerário 
proposto começa e acaba à beira do Douro, 
no Porto. Monumentos e edifícios históricos 
da capital do Norte fazem parte do cardápio 
de visitas, antes de o percurso seguir rumo 
a Trás-os-Montes. Perto de Macedo de 
Cavaleiros, é tempo de caretos. Todos os 
anos por esta altura, em Podence, estas 
figuras diabólicas (encarnadas por jovens 
do sexo masculino) que encerram algo de 
religioso e algo de pagão saem para as ruas 
perseguindo moças para as «chocalhar», 
envergando coloridos trajes (elaborados 
com colchas franjadas de lã ou de linho), 
máscaras de lata e chocalhos presos à 
cintura, bem como bandoleiras de campai-
nhas. 
Já em Lazarim, do outro lado do Douro, no 
concelho de Lamego, a história é outra. As 
máscaras são de madeira, esculpidas por 
artesãos da aldeia, e servem foliões de 
ambos os sexos – eles também chamados 
de caretos, elas de senhorinhas. Um dos 
momentos altos deste costume ancestral 
passa pela leitura dos Testamentos da 
Comadre e do Compadre, momento de 
sagaz crítica social em que são postos a nu 
vícios e defeitos dos habitantes. Risos e boa 
disposição são promessa cumprida.
Mas a rota assinalada não se fica por aqui. 
Outras atividades à escolha fazem parte do 
programa, desde provas de vinho e passeios 
de burro mirandês, à descoberta das gra-
vuras de Foz Côa ou da cidade de Vila Real. 
O Parque Natural de Montesinho, uma das 
maiores áreas protegidas de Portugal, rico 
em fauna e flora, é igual ponto de paragem 
obrigatória (no sentido figurado, claro; é 
também facultativo). E porque estamos em 
fevereiro, por toda a região é possível ob-
servar o espetáculo das amendoeiras em 
flor, com as árvores «mascaradas» em tons 
de branco e rosa, um encanto suplementar 
para um cenário já de si inspirador. 
Programa de 5 dias e 4 noites, a partir de 220 
euros por pessoa, em quarto duplo 
Se o Carnaval importado não faz o seu género, aceite a sugestão 
da Travel Tailors e aproveite estes dias de folia para descobrir 
as tradições mascaradas de Trás-os-Montes. 
TEXTO DE ANA CRISTINA MARQUES
c A R n A v A I S 
F R O n T E I R I Ç O S
GALIZA
Na província de Ourense, destacam-se 
os carnavais rurais de Verín e de Xinzo 
de Lima. se o primeiro tem como 
elementos caraterísticos as batalhas 
de farinha e a figura mascarada do 
cigarrón (porventura, parente afastado 
do careto), o segundo prima por ser o 
ciclo festivo mais longo do país, 




Por esta altura, Cádis é conhecida 
pela sua grande festa de rua, cuja 
animação se estende por 11 dias 
ininterruptos. Das celebrações 
também fazem parte competições de 
música, sobretudo satíricas, a 
decorrer no Gran teatro falla, na 
primeira sexta-feira de Carnaval. 
spain.info
EXTREMADURA
De 8 a 12 de fevereiro, Badajoz é palco 
de animação. A cidade enche-se de 
disfarces, com desfiles e concursos de 
murgas (grupos musicais e teatrais 
humorísticos). Há ainda o Don Carnal, 
o tradicional enterro da sardinha, a 






Fig. 40 _ Páginas 18 e 19 na revista 
Evasões, edição de Fevereiro de 2013, 
correspondentes à secção “Prazeres”. 
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As páginas destinadas à secção “Hotéis”, encontram-se perto do final de cada edição 
da revista Evasões. Esta secção também pode ser designada por “Alojamento”, caso 
os locais apresentados não sejam hotéis, mas sim outro tipo de locais para estadia. 
Este tipo de segmento da revista pode abranger 6, 8 ou 10 páginas em cada edição 
publicada e a paginação que apresenta dos hotéis/alojamentos pode diferenciar-se 
dependendo da matéria disponibilizada pelos fotógrafos e redactores, como por 
exemplo: locais que contêm mais conteúdo escrito (ou fotográfico) e que o director 
de arte considere que merecem maior destaque podem ser paginados até 4 páginas, 
contudo, nesta secção é possível também encontrar 2 artigos disposto numa só 
página, ou apenas 1 artigo por página.
Posteriormente à coordenadora ter-me explicado como funcionava esta secção 
em termos de paginação (descrição feita anteriormente), indicou-me a quantidade 
de páginas previstas para esta reportagem (da página 84 à página 93) e também 
designou a ordem da distribuição dos hotéis a paginar, pois estes estavam separados 
por categorias.
Já com as fotografias e textos em minha posse, dei início à paginação, na qual, 
com concordância da coordenadora, dispus um hotel por página. Os tipos de letra 
utilizados são, mais uma vez, os que surgem na globalidade da revista, sendo que 
a paginação só difere na quantidade de fotografias que coloquei em cada hotel. 
Após finalizada a paginação mostrei o resultado final à coordenadora e ao director 
de arte, que aprovaram a paginação que apresentei (Fig.41, 42 e 43). A imagem 
da página par da abertura da secção foi modificada, sendo esta a única alteração 
existente na paginação publicada na edição número 178.
Fig. 41, 42 e 43 _ Algumas das 
páginas da secção “Hotéis” da revista 
Evasões, edição de Fevereiro de 2013.
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Estilo urbano, ambiente informal e linhas depuradas. Duas propostas que 
primam pelo conforto sem excessos nem artifícios – mas com muito design. 
Duecitânia Design Hotel 
Sob o lema Veni, Vidi, Vivi – que é como quem 
diz «vir, ver e viver» –, o recém-inaugurado 
Duecitânia Design Hotel inspirou-se na Roma 
Antiga para, através da decoração, recriar a 
história de um império. Em cada um dos três 
pisos deste edifício que nos idos de 1800 foi 
fábrica de papel, podem ver-se painéis evo-
cativos dos períodos que vão da fundação à 
queda de Roma. Uma viagem através do tem-
po que se estende a elementos decorativos 
como as tapeçarias, a simbologia inscrita nas 
paredes ou os mármores das casas de banho. 
Os quartos são 42 e variam consoante o piso 
(perdão, período) a que pertencem – cores 
vibrantes e mobiliário de traço mais arrojado 
no Formação e no Crise e Renovação, tons 
mais neutros e design minimalista no Império.
No spa Aqua Venus a herança greco-roma-
na fala mais alto em rituais como a Magia 
de Vénus (massagem facial) ou as Curas de 
Esculápio (uma relaxante massagem nas 
costas e no pescoço) – epílogo perfeito para 
um dia passado a explorar as redondezas, 
nomeadamente a villa do Rabaçal e as ruínas 
de Conímbriga, tesouros do património 
romano nacional que importa descobrir sem 
pressas. Afinal, Roma e Pavia não se fize-
ram num dia. 
Ponte do Espinhal, Penela 
Tel.: 239700740
Quartos duplos a partir de 204 euros 
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Nenhum hotel pode discriminar o hóspede pela orientação sexual ou identidade de género. 
Porém, há sítios que, não sendo exclusivos, sabem ser mais acolhedores para o cliente LGBT. 
Quinta da Fé 
Assim que se passa os portões desta pro-
priedade de 11 hectares esquece-se de 
imediato o mundo lá fora. Palavras como 
«paz», «harmonia», «silêncio» ou «tran-
quilidade» ganham outra dimensão depois 
de uns dias entre os muros desta casa tipi-
camente alentejana. À disposição dos hós-
pedes há cinco quartos temáticos: Vinho, 
Lusitanos, Alentejo, Descobrimentos e Fé. 
Cada qual oferece um ambiente diferente na 
escolha das cores, tipo de decoração e por-
menores diversos. 
Uma das principais atrações desta unidade 
de turismo rural é o Centro Equestre, dedica-
do à dressage clássica e apostado no ensino, 
com aulas práticas, para um máximo de três 
pessoas, conduzidas por experientes cavalei-
ros e ao som de música clássica. Depois, há 
passeios a pé ou de bicicleta pela proprieda-
de, massagens na privacidade do quarto e 
muito «terreno» para o dolce far niente nas 
espreguiçadeiras junto à piscina. E para que 
o desligamento seja total, nem é preciso sair 
da quinta para tomar as refeições – também 
há restaurante com comida caseira,  opções 
vegetarianas incluídas.
Estrada de Alcaria, Taipinhas (Vidigueira) 
Tel.: 284434105
Quartos duplos a partir de 68 euros 
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As inibições ficam todas à porta. Além de sensuais, provocadores, eróticos e incitadores  




Aberto desde 2004, é já um clássico mas 
continua a surpreender os clientes com 
propostas calientes para atiçar a chama da 
paixão. As 11 suites (uma delas para hós-
pedes de mobilidade reduzida) podem ser 
alugadas por períodos de três, 12 e mais de 
12 horas. Entre as opções «mitológicas» 
disponíveis destaca-se a Afrodite (onde não 
falta uma cadeira erótica), a Vénus (com 
cama de colchão vibratório) e a Diana (com 
cama iluminada). O acesso aos quartos faz- 
-se através da garagem, garantia de máxi-
ma privacidade, e os clientes regulares têm 
direito a tratamento personalizado. O cartão 
VIP permite regalias como o check-in rápi-
do e a possibilidade de escolher a suite 
favorita. A que dá nome ao motel é uma das 
mais apetrechadas: no D’Lirius Azuis (cuja 
diária ronda os 300 euros) há piscina com 
teto de abrir, pista de dança, cama redonda, 
banheira de hidromassagem, colchão de 
água e «cadeira do amor». Tem tudo – bas-
ta juntar a sua fantasia.
 
Rua Elias Garcia, 181, Rio de Mouro (Sintra)
Tel.: 219169700
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A secção de nome “Tendências” tem como objectivo apresentar produtos de 
variadíssimas marcas, dando uma pequena descrição de cada um deles, bem como 
os seus preços.
A maioria dos elementos fotográficos presentes neste tipo de páginas é recortada 
e apresenta entre 4 a 5 componentes por página. A paginação desta secção deve 
conseguir transmitir uma página limpa e ao mesmo tempo bem composta, isto é, 
a junção de todos os elementos da página deve transmitir harmonia e uma boa 
organização, que conduza o leitor a uma boa percepção rápida de todos os produtos 
e os seus respectivos textos.
As informações necessárias para que paginasse este artigo foram-me providen-
ciadas pela coordenadora da revista, que também me indicou o número de páginas 
que estavam reservadas para este artigo e o procedimento de paginação para este 
tipo de artigos.
Para dar início à paginação desta secção foram-me disponibilizadas, pelo depar-
tamento de fotografia, as imagens dos produtos que iriam entrar em página e de 
seguida, a redacção enviou-me os textos. Primeiramente, coloquei os vários textos 
em página para que pudesse formatá-los com os estilos de texto definidos para esta 
secção, distribuindo-os pelas duas páginas. Após ter feito uma escolha das fotografias 
que iram ser colocadas em página, recortei algumas delas, com auxílio do software 
Adobe Photoshop, para tornar a página mais atractiva. Já com os textos em página 
e as fotografias devidamente recortadas fiz várias versões, sendo que está acima 
(Fig. 44) a aprovada pela coordenadora Rute Cruz e publicada na edição número 
178 da revista Evasões.
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T E N D Ê N C I A S
Louis Vuitton
A C E S S Ó R I O S  D E  L U X O
Criada em 1985, a Epi foi a primeira linha 
de pele da Louis Vuitton. Agora, em jeito de homenagem,
a marca lançou o elegante porta-moedas com fecho Zippy. 
Trabalhado, como seria de esperar, em pele Epi, apresenta um 
efeito granulado e bicolor, e está disponível em 15 cores diferentes. 
louisvuitton.com
Clinique
O L H A R  R E J U V E N E S C I D O 
A nova aposta da Clinique chama-se Repair 
Laser Focus Wrinkle Correcting Eye Cream. 
Traduzindo e simplifi cando, o produto foi 
concebido com o objetivo de atenuar os sinais 
visíveis de envelhecimento na área 
do contorno dos olhos. Além de
reparar os danos provocados 
pelos raios UV e de 




aparência de linhas  
e rugas, bem como 
toda a textura da pele.




T E C N O L O G I A  I N
Para a próxima estação 
primavera-verão, as Havaianas 
decidiram «calçar» iPhones e 
iPads com capas irreverentes 
e informais pintadas nas cores 
da moda: pistácio, salmão, 
azul e fúcsia. Concebidas com 
a mesma textura de arroz 
da sola dos famosos chinelos 
de praia, prometem proteção a 
toda a prova dos seus gadgets . 
Estão disponíveis nas lojas 




L A R E S  D E S C O N T R A Í D O S
O grupo Vista Alegre Atlantis relançou a 
marca Casa Alegre, agora com uma nova 
gama de produtos para o lar. A oferta é vasta, 
com estilos e artigos muito diferentes entre si, 
tais como porcelanas, cutelaria e têxteis. 
Ao todo são 14 coleções para o ano de 2013, 
divididas em três categorias – Pure & Simple, 
Country South e Urban Trendy –, que em 





H O R A S  P A R A  N A M O R A R
É um convite à partilha do tempo em 
modo romântico. Por altura do Dia 
dos Namorados, a Lacoste lançou 
para o mercado a linha Kino, relógios 
digitais unissexo em sintonia com as 
linhas da griffe, ainda que evoquem 
a criação de uma nova tendência. 
Classifi cados de trendy e urbanos 
pela própria Lacoste, encontram-se 
à venda por 115 euros, em três 
combinações de cores: preto e verde, 
branco e verde, e branco e rosa. 
lacoste.com
Tous
M O R A D A  H I S T Ó R I C A
Onde antes era a icónica Ourivesaria Aliança está, desde 
dezembro último, a nova loja da Tous, no coração de Lisboa. 
A recuperação do espaço foi feita em concordância com o 
património histórico, pelo que a fachada datada de 1914 foi 
restaurada (o mesmo aconteceu com frescos, molduras 
e móveis). E agora que a primavera se avizinha, é tempo 
de uma nova coleção: chama-se Bliss e é composta 
por seis linhas distintas.
Rua Garrett, 50, Lisboa
Tel.: 213460458
De segunda a domingo, das 10h00 às 20h00
tous.com
PB C metics
M A Q U I L H A G E M  D E  A L T A - D E F I N I Ç Ã O
A PB Cosmetics apostou na nova gama HD. Reunindo os últimos lançamentos da 
marca, é composta por cinco produtos de maquilhagem de rosto de «alta-defi nição», 
com texturas ricas e quase impercetíveis. Da lista fazem parte diferentes tipos de base, 
em creme compacto ou líquida, e um blush. A completar o portfólio de produtos 
corretores estão outras duas novidades – o Touché Éclat, na forma de uma caneta-
pincel, e a paleta de cinco tons. 
André Ópticas
V I S Ã O  D A  M O D A
Nas lojas da André Ópticas há óculos para todos os gostos e feitios. 
Lá estão marcas bem conhecidas do público, como Dior ou Gucci, 
mas também modelos exclusivos e alguns vintage, na forma de peças 
para colecionar. O ponto em comum entre todos eles? As novidades refl etem 
as tendências do momento, para proporcionar looks sempre na moda. 
andreopticas.com
Fig. 44 _ Páginas 112 e 113 na revista 
Evasões, edição de Fevereiro de 2013, 
correspondentes à secção  
“Tendências”. 
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A paginação nesta revista contém muitos artigos feitos através de templates, pois 
como é uma revista semanal, as suas várias secções repetem-se em todas as edições. 
O facto de serem usados templates para a maioria das secções torna a paginação 
mais rápida e eficiente, pois com os documentos modelo existentes, o paginador 
apenas tem de dispor e conjugar todos os elementos fornecidos na página, conforme 
indica o template. No entanto, estes templates podem possuir várias versões de como 
paginar o artigo alterando apenas pequenas coisas (a disposição das fotografias, 
o tamanho dos títulos, a colunagem do texto, etc.).
Existem algumas secções que não possuem templates, sendo essas as que possuem 
maior destaque na publicação, como por exemplo as secções de entrevista, alma-
naque ou reportagem.
De seguida, apresento alguns dos vários artigos que paginei para esta publicação.
2.3.3 Notícias Magazine
Revista semanal, publicada ao domingo com o Jornal de Notícias e Diário 
de Notícias. Foi lançada em Abril de 1922 e durante os seus 21 anos o seu objectivo 
é oferecer ao leitor uma informação de confiança, intransigente e autónoma. 
Denomina-se uma revista de causas, que transmite uma comunicação sem medos 
e defendendo sempre aquilo em que acredita.
Fig. 45, 46 e 47 _ Algumas capas da 
revistas Notícias Magazine. Edições de 
10 de Março, 9 de Junho e 14 de Julho 
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A paginação da secção “Restaurante” é sempre muito idêntica em todas 
as edições, pois são-lhe destinadas sempre poucas páginas (no máximo 2 páginas 
e por vezes uma delas com publicidade) e o seu layout já está estipulado, como foi 
dito anteriormente. Os artigos publicados nestas páginas da revista apresentam, 
como o nome indica, restaurantes, dando informações e descrevendo um pouco 
do local onde estes se inserem.
Nesta secção são colocadas no máximo 2 fotografias do local, quando possui 
apenas uma página na edição. No caso de serem 2 páginas destinadas para este 
sector da revista, a quantidade de fotografias pode aumentar ou não, depende 
da qualidade das imagens e se alguma das páginas possui publicidade.
Com o template deste tipo de artigos, o trabalho do paginador está restringido, 
pois não pode alterar muito o aspecto da página. Por norma, esta secção “encasa” 
(faz par) com a secção “Receitas Básicas”, sendo que é sempre necessário ter em 
atenção se as paginações de ambas as secções não diferem muito (em tamanhos 
do corpo da letra nos títulos bem como na colunagem dos textos), caso isso aconteça, 
é fundamental fazer alterações numa das paginações antes de criar os PDF’S para 
enviar para a gráfica.
Todos os artigos que paginei para esta secção passaram pelo mesmo processo. 
Ao receber as fotografias envidas pelo departamento de fotografia era necessário 
fazer uma selecção de qual ou quais, entrariam em página e formatar o texto e o seu 
aspecto. Apresentei sempre várias versões ao orientador de estágio, Pedro Botelho, 





decidos porque nos 
salvaram a vida, ou 
também, sem essa extrema 
punção, porque foram capazes 
de a manter em bom estado.
O Shis conta-nos a história des-
se homem que abandonou Me-
dicina para salvar uma ideia 
peregrina e para provar que 
era capaz de nos manter em 
bom estado, desde que nos 
entreguemos nas suas mãos.
Especialista com tradição nos 
raios X, Ricardo Campos Costa 
livrou-se da clínica e é, depois 
de identificar uma oportuni-
dade que saltava aos olhos de 
todos, há alguns anos um dos 
responsáveis por uma das salas 
O RAIO SHIS
O RESTAURANTE SHIS, NA PRAIA DO OURIGO, mesmo em frente 
ao Castelo de São João da Foz, no Porto, é um dos locais da moda na cidade. Mas é 
também um dos poucos sítios do género onde os amantes de sushi podem conviver 
com os amantes da boa comida mediterrânica.
de visitas mais chique do Porto.
Plantado num dos locais de 
eleição da Foz do Douro, Cam-
pos Costa viu a olho nu o que 
ninguém tinha visto antes. 
Com aquele ver claramente 
visto de que fala o poeta. A ex-
celência da vista pedia exce-
lência na gastronomia, classe 
no serviço, conforto nas insta-
lações, patine na entrada e con-
tenção na hora da saída. O Shis 
tem isso tudo e em algumas 
coisas até é superlativo, o que 
não tem mal nenhum, antes 
pelo contrário. Como tenho es-
capado ao sushi com sucesso (e 
também porque nestas coisas 
nunca sou de cerimónias), das 
últimas vezes que lá estive des-
cobri o bife tártaro, que é um 
daqueles pratos em que o risco 
é elevado: ou nos arriscamos a 
mandar para trás, ou nos arris-
camos a ficar com fome – satis-
feitos, mas sem aquela satisfa-
ção que nos enche as medidas. 
O tártaro do Shis vem sempre 
com os temperos no ponto, e 
posso dizê-lo agora sem arris-
car nada porque, como faço al-
gumas vezes, com poucos dias 
de intervalo, repeti o pedido e 
o prazer também foi repetido. 
Não morro de amores por 
batatas fritas, mas já percebi 
que são outra das coqueluches 
do Shis, assim como as massas, 
normais e «neras», e da próxi-
ma vez que lá for já prometi a 
mim mesmo experimentar o 
bife de atum, que invejei com 
muita força nas investidas an-
teriores em que não fui capaz 
de trair a minha paixão tárta-
ra. A única atenuante é que é 
recente, pelo que ainda é eter-
na.
Prestes a celebrar a chegada 
de um irmão que vai animar a 
zona dos Clérigos, o Shis reco-
menda-se a gente apaixonada, 
ou apaixonada por almoços e 
jantares de negócios. Mas tam-
bém a quem só estiver apaixo-
nado pela vida (parece pouco, 
mas não é..) ou a quem for ca-
paz de se apaixonar por um bi-
fe tártaro. Para muitos, uma 
RESTAURANTE SHIS. Praia do Ourigo, Foz do Douro, Porto. Tel.: 226189593. Ambiente chic e trendy. 
Esplanada protegida para quem tiver calores ou cigarros. Vinho a copo, também do bom. Reserva 
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O MIGAITAS NÃO SE RESIGNA
O RESTAURANTE O EXPOSITOR, paredes meias com o Parque de 
Exposições de Braga, é conhecido pelos assados, mas gosta de se dar a conhecer 
pelos peixes. Igualmente bons.
I
r a Braga e não ir ver quem 
está a almoçar no Expositor 
é pior do que ir a Roma e não 
ver o papa, até porque atra-
vessamos tempos em que essa 
coincidência tem uma boa ex-
plicação. Bem, boa, no sentido 
de que explica bem.
Quem é alguma coisa em Bra-
ga vai comer ao Migaitas, que é 
como se chama o dono do res-
taurante e a gente da casa é as-
sim que lhe chama, em vez de 
dizer que vai ao Expositor. To-
das as vezes que lá fui dei de ca-
ras com  os políticos e os empre-
sários mais conhecidos da zona 
e lembro-me especialmente de 
um dia em que até tive de per-
guntar se podia mesmo almo-
çar lá, tal era a concentração de 
ilustres bracarenses neste res-
taurante.
Podemos e devemos con-
cluir que o negócio do Exposi-
tor são os negócios que lá nas-
cem, evoluem, acompanham ou 
se fazem. Apesar de estar prati-
camente incluído no Parque de 
Exposições de Braga (PEB), es-
te Expositor é o único que eu co-
nheço que não precisa de feira 
nenhuma para se afi rmar.
Continuando a brilhar pelas 
contradições, todos me gabam 
(e eu também) os assados no for-
no da casa e o Migaitas gosta de 
dizer que o melhor que o restau-
rante tem é o peixe fresquinho 
para grelhar, como se Braga fos-
se uma capital do litoral e o Ex-
positor um restaurante sobre o 
mar. 
Claro que nesta época tem 
também sável e lampreia (que 
ainda não provei, mas dificil-
mente será melhor do que a do 
Gaveto de Matosinhos, esse 
templo do ciclóstomo da Região 
Norte), mas enquanto o Migai-
tas nos sussurra o arroz de cher-
ne, nós votamos no cabritinho 
assado no forno, na costela men-
dinha, ou no porco preto, que é 
das bochechas dele que o forno 
também trata.
Para que não restem dúvidas 
de que este restaurante é pa-
ra gente séria, aqui deixo algu-
mas das entradas famosas, sem 
comentários: pão com leitão, re-
vueltos de gambas e grelos, feijo-
RESTAURANTE O EXPOSITOR Praceta Parque das Exposições. 4705 104 Braga. Tel.: 253217031. Fecha às terças. Tem vinho a copo. Parque de estacionamento ao 
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Fig. 48 Fig. 49
Fig. 48 _ Secção “Restaurante”, 
página 68 publicada na edição número 
1074. 
Fig. 49 _ Secção “Restaurante”, 
página 59 publicada na edição número 
1085.
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“Receitas Básicas” é uma secção permanente na revista Notícias Magazine, 
apresentando-se nas últimas páginas desta, sendo-lhe dedicada sempre uma página 
por edição. O conteúdo destes artigos é, como se entende pelo nome, descrição de 
receitas simples e acessíveis.
Acima apresento os templates que realizei para a secção “Receitas Básicas” 
(Fig. 51), pois foi-me pedido pelo orientador de estágio da empresa que concretiza-se 
um novo template para que pudessem substituir o antigo. No template que realizei 
criei várias paginações possíveis para este tipo de artigos, alterando a disposição e 
quantidade de fotografias, o tamanho do corpo tipográfico nos títulos bem como 
algumas possibilidades para colocar as colunas de texto.
Apesar de ser um template e mesmo tendo várias versões, o paginador que o 
utilize como base pode sempre realizar algumas alterações na paginação, consoante 
a matéria que lhe é facultada.
O procedimento para paginar um artigo desta secção, por norma, é sempre muito 
semelhante, pois, assim que sejam disponibilizadas as fotografias o responsável pela 
paginação tem de fazer uma selecção de quais podem entrar em página e recortar 
a imagem do cozinheiro (visto que todas as “Receitas Básicas” apresentam um 
cozinheiro em página). Para o texto fornecido pela redacção, é também necessário 
fazer a sua formatação, aplicando os estilos de texto definidos para esta secção. 
Posteriormente, é indispensável a aprovação do director adjunto ou do director de 
arte. Por vezes, são feitos alguns ajustes finais no artigo aprovado, como o corte de 
texto ou colocação de legendas às respectivas fotografias escolhidas.
Fig. 50
Fig. 51
Fig. 50 _ Secção “Receitas Básicas”, 
página 84 publicada na edição número 
1070. 
Fig. 51 _ Várias versões de templates 
da secção “Receitas Básicas”.
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RECEITA PARA 5 DOSES
_500 g de carne de borrego picada
_1 colher de café de Ras el Hanout
_1/2 colher de café de limão em conserva
_1/2 alho picado
_1/2 chalota picada
_salsa e coentros picados, a gosto
_sal e pimenta 
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_ 1 kg de tomate bem 
maduro
_1 pepino
_ 1 pimento 
vermelho
_ 1 cebola 
pequena
_3 dentes de alho
_ 1,5 dl de azeite 
extravirgem
_ 0,75 dl 
de vinagre 
de xerez ou de vinho tin to
_ 1 c. sopa de 
orégãos (fac.)
_flor de sal
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bem estaladiça o truque é «baixar a 
temperatura do forno e deixar mais 
cinco ou dez minutos». 
Para um prato salgado, o chef suge-
re um folhado com receio de fa-
rinheira e maçã. Salteie ma-
çã cortada em cubinhos e 
misture-a com o interior 
de uma farinheira. Faça 
um rolo com esta pasta. 
Estenda a massa folha-
da e corte em retângu-
lo. Coloque o rolo de 
farinheira no centro, 
tendo o cuidado de 
deixar um espaço 
nas extremidades 
«para o recheio 
não sair para fo-
ra do folhado». Pa-
ra a massa não insu-
flar, antes de a colocar 
no forno «dê-lhe uns gol-
pes ou pique-a com um gar-
fo». Para uma sobremesa, corte 
pequenos círculos e retângulos de 
massa e sirva com banana corta-
da ao meio e salteada em mantei-
ga e natas batidas misturadas com 
mousse de chocolate. 
F
azer massa folhada re-
quer uma técnica apura-
da e tempo. Muito tem-
po. Mas, felizmente, po-
demos comprar a massa 
pronta a usar, fresca ou 
congelada. Mas para o chef Daniel 
Estriga «a massa fresca é preferí-
vel à congelada». Se preferir a con-
gelada, deixe-a descongelar com-
pletamente antes de a estender. Ao 
contrário da maioria das massas, a 
massa folhada não se pode amassar 
e voltar a estender «porque perde a 
capacidade de folhar». 
A massa deve ser primeiro esten-
dida com o rolo e depois cortada com 
uma faca afiada. Se quiser fazer um 
círculo, por exemplo, use um prato 
para moldar o corte. Pode fazer uma 
caixa, redonda ou retangular, pa-
ra depois de cozida colocar um re-
cheio no interior. Para isso, sobre-
ponha duas camadas de massa, pin-
celando com água, que ajuda a colar 
uma à outra. Para dar um tom doura-
do à massa «pincela-se com ovo bati-
do». Ao colocar a massa no forno este 
deve estar bem quente, para a massa 
crescer rapidamente. Para que fique 
O SEGREDO DA MASSA 
FOLHADA
DOCE OU SALGADO? Quente ou frio? A massa folhada é tão 
versátil que permite criar uma grande variedade de pratos. O chef 




POR ADRIANA FREIRE 
Daniel Estriga 
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A secção “Bem-estar” faz parte da revista Notícias Magazine, no entanto, não é 
publicada em todas as edições. Apesar de ter os estilos de texto definidos e uma dispo-
sição uniforme dos seus elementos em página, não alterando muito nas edições em 
que é publicada, esta secção não contém um template prévio para a sua paginação. 
Regularmente, esta secção é constituída apenas por duas páginas, tendo sempre 
uma imagem (no máximo 2) em grande destaque, que reflecte o assunto descrito 
no texto. Já o conteúdo deste tipo de artigo é muito variável, pois apesar de ser 
uma secção com um texto considerável, o assunto que este expõe pode tratar-se de 
saúde, alimentação, desporto, clima, etc. fornecendo várias dicas e ideias a esse nível. 
Estas páginas podem ou não ser alvo de publicidade, reduzindo, caso exista, assim 
o espaço de paginação.
Apresento acima um dos artigos que paginei para esta secção (Fig.52), sendo 
que este estava mais relacionado à categoria de alimentação. Neste caso específico, 
após abordada pelo orientador de estágio, Pedro Botelho, para paginar este artigo, 
foram-me fornecidas algumas imagens (sendo-me pedido que desse destaque a uma 
em página) bem como o texto para iniciar a paginação. Após ter seleccionado a 
imagem para colocar em página, foi necessário recortá-la. Paginei várias versões, com 
varias formatações diferentes a nível de texto, sendo a apresentada a aprovada pelo 
director adjunto da revista. Nesta versão, pode ver-se a diferenciação entre o texto e 
as informações, colocadas na parte lateral da página ímpar do artigo. As pequenas 
imagens colocadas junto à informação tiveram de ser solicitadas ao departamento 
de fotografia, pois não vinham no lote de fotografias fornecidas inicialmente.






e há coisa de que os portugueses se 
podem gabar é da sua sopa. Não é 
por acaso que, além de referência 
obrigatória na gastronomia nacio-
nal, tem lugar cativo à nossa mesa nos dias 
de inverno, aconchegando-nos o estômago 
e o espírito. E dando-nos, de norte a sul, 
uma dose de saúde em cada colherada. 
Embora de confeção simples, se pen-
sarmos que junta numa panela ape-
nas água, produtos da horta e um 
fi o de azeite, a sopa é um autêntico 
tesouro de nutrientes essenciais ao 
bom funcionamento do organismo. 
Com uma mais-valia importante: 
tem baixo valor energético, o que 
signifi ca que um prato cheio possui, 
na habitual receita de legumes, pou-
cas calorias quando comparado com 
outras opções.
«A sopa é imprescindível numa ali-
mentação saudável e equilibrada», ga-
rante mesmo a dietista Patrícia Almeida 
Nunes no livro Uma Especialista em Nutri-
ção no Supermercado, referindo que além de 
«excelente fonte de vitaminas e minerais» 
é também «rica em fi bras e em proteínas ve-
getais». Tudo isto porque tendo por base os 
produtos hortícolas, antioxidantes podero-
sos de outro modo esquecidos pela apressada 
POUCAS SÃO TÃO VARIADAS, coloridas e saboro-
sas como as portuguesas. E também tão ricas em nutrientes 
benéficos ao organismo e amigos da cintura. Descubra por que  
a sopa é o prato ideal para começar todas as refeições.
SOPA






Use somente uma pitada, 
deixando brilhar os legumes. 
Ou realce-os, juntando 
ingredientes como cebola 
e alho ou ervas aromáticas. 
Salsa, coentros e hortelã 
combinam com inúmeras 
sopas.
_PREFIRA BIOLÓGICOS
São um bom investimento, 
sobretudo quando há 
crianças. Além de darem 
mais cor e sabor às receitas, 
os hortícolas orgânicos 
possuem mais nutrientes 
do que os oriundos da 
agricultura convencional.
_JUNTE AZEITE NO FIM
Na panela ou no prato, 
a escolha é sua. O importan-
te é que o fio de azeite 
a adicionar à sopa não 




Com tantos hortícolas, 
porquê usar sempre 
a mesma base? Vá varian- 
 do e obtendo diferentes 
sabores. Prefira ingre-
dientes que não utilize 
noutras receitas, como 




Não coma sempre purés. 
Alterne-os com sopas para 
«mastigar», mais ricas em 
fibra, mais coloridas e onde 
se sentem os pedacinhos 
de cenoura, couve, 
feijão-verde, espinafres 
ou outros legumes.
alimentação moderna, aproveita a água da 
sua cozedura, onde fi cam dissolvidos os nu-
trientes protetores.
Este caldo único e estimulante da imuni-dade ajuda ainda a satisfazer a dose diá-
ria de água, facto importante numa estação 
em que raramente sentimos sede, bem co-
mo favorece o trânsito intestinal e a regula-
ção do apetite. A sopa deverá, por isso, «ser 
consumida no início da refeição, contribuin-
do assim para a saciedade», aconselha Patrí-
cia Almeida Nunes, sublinhando que «po-
derá ser um alimento com baixo valor ener-
gético (se confecionada sem caldos, carne, 
toucinho, presunto, natas, entre outros), 
tornando-se importante na prevenção e no 
combate à obesidade».
Na sua versão mais leve de legumes, a so-pa pode até ajudar a livrar-nos da reten-
ção de líquidos resultante do consumo ex-
cessivo de sal típico de dietas em que abun-
da a comida rápida. Basta que inclua uma 
boa dose de ingredientes como aipo, alho-
-francês, cebola, couves, espinafre ou agrião, 
legumes com reconhecidas proprie-
dades depurativas. No entanto, se 
enriquecida, à energética moda antiga, 
com massa, arroz ou leguminosas co-
mo feijão, grão, ervilhas ou lentilhas, po-
de transformar-se de entrada em prato 
principal, sobretudo ao jantar, refeição 
que nestes dias frios se exige simultanea-
mente ligeira e aconchegante.
Apesar da diversidade de oferta atual, muitos nutricionistas garan-
tem que não há sopa mais saudável do 
que a preparada em casa, à medida do 
nosso gosto e também da nossa saúde. 
Além de nela podermos utilizar os hortí-
colas favoritos da família, ou próprios da 
estação do ano, o que lhe garante maior 
frescura e menor custo, conseguimos 
dosear na perfeição o sal e a gordura uti-
lizados, evitando exageros nocivos. Sem 
esquecer, claro, o controlo de todo o pro-
cesso de confeção: da lavagem dos ingre-
dientes ao armazenamento fi nal. Uma 
segurança extra para quem tem crian-
ças. Esqueça, por isso, a ideia de que pa-
ra fazer uma panela de sopa gasta muito 
tempo. Pense antes que está a investi-lo 
em algo que lhe dará em troca um prato 
repleto de bem-estar. 
www.vamos-viver-melhor.blogspot.com
PENSE NISTO…
«Comer pão diariamente, 
sobretudo pão integral, integrado 
numa dieta equilibrada, está 
associado a um per l lipídico 
saudável e a uma menor concen-
tração de insulina no sangue, o 
que indica a sua utilidade na 
prevenção de doenças 
cardiovasculares.»
RAFAEL LLORACH 
investigador espanhol e coautor de um 
estudo da Universidade de Barcelona sobre 
os benefícios do pão na saúde 
cardiovascular.
Fig. 52 _ Páginas 52 e 53, secção 
“Bem-Estar”correspondende à edição 
número 1079.
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Esta secção denomina-se “Gourmet” pois apresenta sempre artigos sobre 
assuntos de caracter alimentar que estão associados à “alta cozinha”. Mostra vários 
produtos ditos gourmet e normalmente, dedica uma informação designada “Vinhos 
da semana” onde indica também alguns vinhos para o leitor desfrutar.
Habitualmente são estipuladas até duas páginas para esta secção, havendo muitas 
edições em que é publicada em apenas uma página. Há também publicações que 
contém esta secção (entre outras) com página e meia, isto é, uma das páginas 
da secção está dividida a meio (vertical ou horizontalmente), sendo que metade 
da página é preenchida com publicidade (por norma acontece na página ímpar).
O processo de paginação para esta secção não é muito diferente dos anteriores 
descritos. É necessário fazer uma selecção de fotografias e formatar o texto com 
os estilos definidos. 
No entanto, a paginação apresentada acima (Fig.53) foi paginada de maneira um pouco 
diferente. Foi-me proposto que não colocasse nenhuma fotografia e sim apresentasse 
uma vectorização do animal, para que pudesse indicar as zonas descritas no conteúdo 
do texto. Assim, após da vectorização do animal e de todas as zonas indicadas neste, 
a imagem vectorizada foi posta em página e o texto foi distribuído ao seu redor. 
A colocação da informação de vinhos na parte lateral da página ímpar também 
contribuiu para que houvesse mais equilíbrio e harmonização entre todos os 
elementos.  Paginei mais algumas versões, alterando a disposição dos textos, bem como 
a coluna dos vinhos, no entanto, esta foi a versão aprovada pelo director de arte 
e o orientador de estágio. Estas páginas foram publicadas na edição número 1084 
da revista Notícias Magazine.
Fig. 53 _ Secção “Gourmet” 
 correspondente às páginas 56 e 57,  





de todos os produtos 
que consumimos 
diariamente o que tem 
sido mais atacado. 
O porco e o frango têm, à vez, 
ocupado o seu lugar, mas sempre 
por pouco tempo. No entanto, 
partilham um mesmo problema, 
todos eles: o da alimentação dos 
animais. As pressões sentidas 
pelos mercados têm conduzido 
os criadores de todo o mundo 
a enveredar por atalhos menos 
aconselháveis que entram na 
nossa cadeia alimentar. Por isso, 
até termos a certeza absoluta, a 
opção «bio» é inevitável. Pastos 
naturais, ausência de hormonas 
de crescimento e anabolizantes 
na alimentação dos bichos 
são algumas imposições da 
chamada «produção biológica». 
A «doença das vacas loucas» 
quase aniquilou o receituário 
clássico, ao proibir a 
comercialização de vísceras, 
tutano, ossos inteiros e a 
maioria das peças moles da vaca. 
É certo que o porco está mais 
na moda e divertimo-nos mais 
a assar uma tira de entrecosto 
de porco na cozinha do que a 
processar a costela mendinha 
num tabuleiro com azeite 
virgem extra. Assim como é 
certo que o bife de novilho já 
não nos encanta – nem nos 
restaurantes nem em casa – 
como encantava outrora, 
e sem razão aparente para tal. 
Vamos recuperar a relação com 
a nossa amiga vaca? 
CACHAÇO
(10 EUROS/KG)
Também boa para picar, 
tem aqui um magnífico 
assado em perspetiva, 







dá umas tiras bem 
suculentas para assar 
ou grelhar, depois de 




FRITAR, GRELHAR, ESTUFAR, COZER, ASSAR, 
marinar ou fumar… São vários os tratamentos que a carne de bovino 
ajudou a desenvolver ao longo de séculos. Mas, de todas as partes 
da vaca que se aproveitam, sabe escolher as melhores para 
os pratos que quer preparar?
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OS VINHOS PARA 
ACOMPANHAR A VITELA
Corre pela região que os vinhos do Douro 
nasceram para acompanhar a vitela. Verdade 
ou não, aqui ficam quatro vinhos muito 














Talvez o melhor de todos 
os reservas desta 
propriedade do Baixo 
Alentejo até hoje, pela mão 
da dupla imbatível Pedro 
Ribeiro/Luís Duarte.
QUINTA DE CIDRÔ 
TOURIGA NACIONAL
DOC DOURO TINTO 2009  
14 EUROS
REAL COMPANHIA VELHA
Grande elegância, vinho 
profundo e complexo, 
proveniente de uma das 
mais emblemáticas quintas 




DOC DOURO TINTO 2011 
7,9 EUROS
MUXAGAT VINHOS 
Trabalho exemplar de 
Mateus Nicolau de Almeida, 
sobre uma casta de que 
não ouvimos falar muito 
enquanto varietal duriense. 





QUINTA DA COVELA 
Um branco de grande 
envergadura, apto e pronto 
para toda a mesa. Não está 
dentro da região demarcada, 
mas da linda Covela vê-se 
o Douro no maior esplendor.
LOMBO
(30 EUROS/KG)
É tida como a mais nobre 
peça, mas na verdade 
só atinge esse estatuto 
se a soubermos deixar 




Os melhores bifes. 
Rica em sabor 
e texturas, 








Cortada por quem sabe, 
dá bifes de antologia, 
ótimos para dar às 
crianças, dá assados 
copiosos em sabor e 




Temos receitas bem 
portuguesas para esta 
parte (a sopa de rabo 
de boi ocupa o lugar 
cimeiro). Também se 




Use esta carne 
para picar e fazer 




produzir a famosa 
alcatra à açoriana 
– que é uma receita 
e não uma peça da 
vaca – é fabulosa.
COSTELETA
(15 EUROS/KG)
É um grelhado clássico 
da carne de bovino 
e merece que se lhe 
avivem umas boas 
brasas, para que deite 
todo o seu gosto.
PREÇOS DO TALHO ‘BIO’ DO SUPERMERCADO MIOSÓTIS, EM LISBOA
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Todos os artigos paginados, após serem vistos e aprovados pelo director 
de arte, são enviados para os responsáveis pela revisão de textos. É também 
feita uma selecção das imagens utilizadas nos artigos paginados e estas são 
enviadas para o departamento de tratamento de imagem para que sejam devi-
damente cuidadas e, se necessário, convertidas para a resolução e modo certo 
para impressão. Conjuntamente, depois de ter os artigos paginados e revistos, 
a publicidade é colocada na revista, sendo por vezes, a causa de atrasos na criação 
dos PDF’S, pois existem circunstâncias em que os clientes se atrasam por qualquer 
motivo ou a publicidade enviada por este não contém resolução suficiente para ser 
colocada em página. Só depois são criados os PDF’S e enviados para a gráfica, esta 
última acção normalmente é iniciada no dia anterior ao dia de fecho, no entanto, 
a maioria dos ficheiros é enviada no próprio dia de fecho.
Revistas  
de Turismo e Viagem 3. 
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A primeira revista de que há registo surge em 1663, na Alemanha, com o título 
de Erbauliche Monaths-Unterredungen, criada por Johann Rist. Posteriormente, foram 
aparecendo outras publicações como Le Mercure (1672), publicada em França 
e The Athenian Gazette (1690), publicada em Inglaterra.
Contudo, a primeira publicação a utilizar a expressão magazine2 foi publicada em 
Janeiro de 1731, na Inglaterra com o título The Gentleman’s Magazine, editada por 
Edward Cave. Era uma revista de caracter geral, compilando vários temas (política 
nacional e internacional, preços de mercadorias, peças literárias (tendo uma secção 
dedicada à poesia), dados estatísticos (nascimentos, mortes, casamentos), jardinagem, 
feiras a realizar, entre outros conteúdos. 
Outras publicações surgiram ao longo dos anos e, a partir de 1830, as revistas 
“adoptam a ilustração como forma de falar tanto à imaginação como à razão 
do leitor”3, sendo que a aplicação da imagem passou a ser sistemática nas revistas. 
Os conteúdos das publicações mantiveram-se diferenciados.
No final do século XIX são concebidas as primeiras revistas com conteúdos 
característicos e singulares, nascendo novos géneros de revistas, especializadas, 
desenvolvendo temas específicos nas suas edições. 
O ano de 1930 é referido, segundo Jean-Marie Charon, como o ano em que as 
revistas adquirem “maior periodicidade, qualidade de impressão num bom papel 
com uma paginação cuidada, importância do visual e especialmente da fotografia, 
um conteúdo especializado dirigido a uma categoria particular de público”4 , 
tornando-as mais modernas e distintas. 
Com o passar do tempo, tudo foi evoluindo, incluindo as revistas tal como o mate-
rial que as compõem, os seus conteúdos e até mesmo os seus leitores. Foram criadas 
revistas com categorias específicas, conteúdos para públicos característicos e com 
objectivos distintos (existem revistas de especializadas a nível Cultural, Desportivo, 
Científico, Turístico, Fotográfico, Artístico, Político, Moda, etc..)
2 As palavras magazine (em inglês) e 
magasin (francês) têm como raiz o termo 
árabe makhazin, que significa “armazém”.
3 FEYEL, Gilles,  “Naissance, constitu-
tion progressive et épanouissement d›un 
genre de presse aux limites floues: le 
magazine”, 2001, p.22.
4 CHARON, Jean-Marie, “La Presse 
Magazine – Un Média à Part Entière?”, 
2001, p.55.
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Objectivos e Público-alvo
Segundo José Jaime Costa5, director das duas publicações portuguesas em análise, 
 e , alguns dos objectivos das revistas de turismo e viagem são 
“promover e acentuar o gosto pelas viagens. (…) desenvolver o prazer de viajar, 
apresentando ao leitor vários locais para visitar e cativando-o através de todo o 
conteúdo editorial”. As revistas desta natureza possuem um público-alvo muito 
característico, na globalidade são leitores que têm um gosto especial por viagens, 
tal como a possibilidade de as realizar, podendo assim dizer-se que o público-alvo 
incide mais sobre uma classe média e alta.
Contudo, existem também consumidores que compram regularmente este tipo de 
revistas apenas para observarem a beleza dos locais apresentados nas publicações, 
sonharem com possíveis futuras viagens ou para analisarem conteúdos específicos.
Revistas de Turismo e Viagens
Actualmente as revistas que abordam temas a turísticos apresentam possíveis viagens 
ao leitor, mostrando locais dos mais diversos países do mundo. São consideradas 
revistas especializadas, incluindo-se na categoria de revistas de Turismo e Viagem.
Apesar de existir uma data que pode delimitar o aparecimento de revistas especia-
lizadas, não é possível determinar uma data precisa de quando surgiram as primeiras 
revistas de turismo e viagem. A finalidade das revistas pertencentes a esta categoria 
é apresentar diversos países para visitar, fornecer informações aos leitores, descrever 
algumas histórias e aventuras de localidades exibidas nas publicações.
Para um reconhecimento mais rápido e imediato das revistas em questão, 
a identificação de cada uma delas no decorrer do trabalho será indicada conforme 
se apresenta na Fig.54.
5 Entrevista a José Jaime Costa,  
realizada por Ana Bernardes  
e Isa Gonçalves (em anexo).
Fig. 54 _ Identificações das revistas 
em análise utilizadas no decorrer do 
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3.1 Descrição das revistas 
Existem muitas revistas na área de turismo e viagens, no entanto, para a realização 
deste trabalho foram eleitas algumas revistas estrangeiras para comparar com duas 
das revistas desta categoria publicadas em Portugal. 
As portuguesas escolhidas foram as duas pertencentes ao grupo Controlinveste 
(onde foi realizado o estágio): as revistas  e . Tal como descrito 
anteriormente no ponto 2.3, as revistas portuguesas em análise surgiram nos anos 
1994 e 1997, respectivamente.
As revistas estrangeiras escolhidas surgiram após ter realizado várias pesquisas 
para saber quais eram as mais vendidas e populares mundialmente. Apesar 
das pesquisas transmitirem dados por vezes diferenciados, havia revistas que 
surgiam frequentemente na maioria das listas apresentadas nas pesquisas. 
Das revistas estrangeiras foram selecionadas quatro, sendo elas: ; 
; ; . Algumas das revistas estrangeiras são publicadas 
em diversos países, redigidas com idiomas diferentes e as edições alteram consoante 
o país mantendo, no entanto, várias partes inalteráveis.
Seguidamente serão indicados alguns aspectos gerais das revistas a analisar no 
decorrer do trabalho, sendo que as revistas  e  são 
publicadas no Reino Unido (R.U) e as revistas  e  são publicadas 
nos Estados Unidos da América (E.U.A).
A tabela seguinte apresenta dados referentes ao ano de fundação, preços, empresa 
responsável, periodicidade, edição, bem como o formato das revistas. Para a análise 
ser mais concisa em termos de tempo, todas as edições são referentes ao mês de 
Junho. No entanto, ao longo do trabalho poderão ser apresentadas outras edições 
de outros meses, referentes a diferentes países.
Revista Fundação Preço Editora Periodicidade Edição Formato6
Volta  
ao Mundo
1994 4.90€ Controlinveste Mensal Junho 230 x 295 mm
Evasões 1997 4.90€ Controlinveste Mensal Junho 218 x 280 mm































Mensal Junho 205 x 277 mm
6 O formato de cada uma das revistas 
pode ser diferente de acordo com o país 
onde é publicada.
7 São publicadas 8 edições por ano, sendo 
que 4 destas são bimensais.
8 São publicadas 8 edições por ano, sendo 
que 4 destas são bimensais.
Tabela 1
A palavra “Traveller” tem dupla grafia 
(a inglesa do Reino Unido (R.U)  
e a Americana (E.U.A)). Assim,  
os logótipos das revistas que contêm  
o termo “Traveller” são provenientes 
do Reino Unido, as revistas que tem  
a palavra “Traveler” são procedentes 
dos Estados Unidos da América. 
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Como se pode ver pela tabela anterior, a revista mais antiga em análise é a 
revista , fundada em 1981. Das quatro revistas estrangeiras, apenas a 
referida anteriormente é publicada no seu país de origem (EUA) e no Canada, 
todas as três restantes são publicadas em vários países do Mundo. A  
é a que possui maior destaque a nível mundial, pois é publicada em 15 países 
e editada em 12 línguas diferentes. A  e  a  são 
também publicadas em vários países, no entanto, a , possuí uma maior 
distribuição mundial. Conforme o país onde são publicadas as revistas podem 
sofrer alterações não só nos conteúdos publicados mas também em outros aspectos, 
como por exemplo: o formato da revista  publicada no Reino Unido 
é de 220x285mm, no entanto, a versão espanhola tem um formato mais pequeno, 
correspondente a 208x275 mm; o preço é outro aspecto que também pode variar 
dentro da mesma revista em países diferentes.
De seguida, apresento pequenos resumos sobre matérias pertencentes em grande 




Fig. 55 _ Capa da primeira edição da 
revista National Geographic Traveler.
Fig. 56 _ Capa da primeira edição  
da revista Islands.
Fig. 57 _ Capa da primeira edição  
da revista Volta ao Mundo.
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3.1.1 Revistas Portuguesas 
Volta ao Mundo e Evasões
Têm o mesmo director, José Jaime Costa, bem como o mesmo director de arte, 
Rui Leitão. São as duas revistas mensais, pertencentes à categoria de turismo 
e viagem, no entanto, a maior parte dos conteúdos da revista  é direccionada 
para Portugal e Espanha. 
Quanto ao número de páginas a revista , habitualmente, possui uma 
maior quantidade que a , apresentando 130 páginas por edição sendo que 
a revista  exibe 114 páginas em cada edição.
Ambas as revistas são divididas por várias secções ao longo da publicação. Assim 
a revista  é dividida em 17 secções, sendo elas:







• Pontos de encontro (Entrevista)
• Em Viagem 
• Reportagens / Portfolios9




• Clube de Leitores 
• Grande Plano
• Última Chamada 
Cada secção pode ser subdividida como é o caso da secção “Em Viagem” que no 
seu interior contém geralmente as páginas “Bagagem de mão” e “Loja Franca”. A 
primeira secção de cada publicação é por norma a que contém o índice da edição, 





• Vinhos de Lisboa10
• Passeio
• Reportagens / Artigos
• Restaurantes
• Hotel / Alojamento
• 10 Tesouros à porta de Lisboa10
• Montra
• Tendências
• Ideia do mês
9 Conteúdos principais da revista, sendo a 
secção com maior número  
de páginas.
10 Título de secção que altera  




Fig. 58 _ Capa da revista Volta ao 
Mundo, edição de Julho de 2013.
Fig. 59 _ Capa da revista Evasões, 
edição de Fevereiro de 2013.
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3.1.2 Revistas Estrangeiras
Islands
A primeira edição tem sua origem nos Estados Unidos da América, mais 
propriamente na Califórnia no ano de 1981, criada por David Fritzen. Segundo 
Robert Stephens, actual editor executivo da revista , David Fritzen começou 
a revista depois de ter viajado com a esposa para as ilhas Kauai, no Havaí. 
Presentemente é propriedade da empresa Bonneir, com sede na Suécia, no 
entanto, a empresa que realiza a revista tem a sua sede em Winter Park, Flórida. 
O grupo Bonneir Corporation comprou World Publications, grupo que continha 
a revista  desde 2006.
Publicada apenas nos E.U.A e no Canadá, actualmente são vendidas oito edições 
por ano (4 mensais e 4 bimensais), sendo composta usualmente por 88 páginas.
Incluída na categoria de turismo e viagem, os conteúdos da revista  são 
maioritariamente direccionados para ilhas por todo o mundo, apresentando locais 






• Live the Life
• Travel Tales
• Features / Main Content






Fig. 60 _ Capa da revista Islands,  
edição de Outubro de 2012,  
com o logótipo antigo.
Fig. 61 _ Capa da revista Islands,  
edição de Julho de 2013.
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Condé Nast Traveller
A primeira edição da revista  foi lançada em 1997 no Reino Unido 
e pertence ao grupo britânico Condé Nast Publications Ltd. A revista “Condé Nast 
Traveler” apesar de conter o mesmo nome, é a versão americana e pertence ao grupo 
Condé Nast, sendo este uma divisão da empresa Advance Publications. Ambas são 
publicadas em vários países, no entanto, diferem não só na ortografia, visível no 
logótipo, mas também no tamanho dos formatos, design e conteúdos.
A revista em análise é a versão do Reino Unido. Melinda Stevens é a editora 
desta publicação e Pete Winterbottom o director de arte. É uma revista publicada 
mensalmente. Quanto ao número de páginas pode variar consoante a edição, no 
entanto, por norma apresenta edições compostas por 168 páginas, como é o caso 




• World of  mouth
• Short break
• Neighbourhood on the up
• Where to stay
• A letter from…
• Style file
• Counter Culture
• Man on a mission




• A traveller’s tales
• The view from here
• Travel geek
• Family adventures












Fig. 62 _ Capa da revista Condé Nast  
Traveller, edição Inglesa − Reino Unido 
(Fevereiro de 2013).
Fig. 63 _ Capa da revista Condé Nast  
Traveller, edição Russa  
(Março de 2013).
Fig. 64 _ Capa da revista Condé Nast  
Traveler, edição Americana − EUA  
(Fevereiro de 2013).
Fig. 65 _ Capa da revista Condé Nast  
Traveler, edição Espanhola  
(Abril de 2012).
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National Geografic Traveler
 é uma revista reconhecida mundialmente, editada pela National 
Geographic Society. A sua primeira publicação tem data de 1984, nos Estados 
Unidos da América e actualmente o seu editor é Keith Bellows. São apenas publi-
cadas oito edições por ano, o que faz com que a revista seja mensal e bimensal, ou 
seja, quatro das edições publicadas são bimensais. 
Das revistas em análise, é a que contém maior distribuição a nível mundial, 
publicada em 15 países (Rússia, Espanha, Croácia, Holanda, América Latina, 
Polónia, entre outros) e editada em 12 idiomas. Apresenta 100 páginas por edição, 
compostas por 15 secções:
• In this issue






• Tales from the frontier
• 48 hours
• Family time





Existem secções subdividas como é o caso da secção “Smart Travel” subdividida 





Fig. 66 _ Capa da revista National  
Geographic Traveler, edição Chinesa  
(Julho de 2012).
Fig. 67 _  Capa da revista National  
Geographic Traveler, edição Russa 
(Julho/Agosto de 2012).
Fig. 68 _ Capa da revista National  
Geographic Traveler, edição Americana 
(Abril de 2013).
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Lonely Planet traveller
BBC Worldwide é o grupo a que pertence a revista , surge em 
2009 (inicialmente tinha o nome de “Lonely Planet Magazine”, havendo ainda algumas 
edições publicadas com esse nome). A empresa Lonely Planet, fundada por Maureen 
e Tony Wheeler, é considerada a maior editora de guias de viagens.
Actualmente a revista apresenta algumas edições em diferentes países, como 
Espanha, Índia, Argentina, Brasil, sendo a versão publicada no Reino Unido a utili-
zada para a análise deste trabalho. O número de páginas que a publicação apresenta 
pode variar consoante a edição ou consoante o país onde é editada, variando por 
norma entre as 138 páginas e as 148, contudo, a publicação em análise apresenta 
146 páginas com 11 secções:














Fig. 69 _ Capa da revista Lonely Planet 
Traveller, edição  publicada na Índia 
(Agosto de 2013).
Fig. 70 _  Capa da revista Lonely 
Planet Traveller, edição Espanhola 
(Julho de 2013).
Fig. 71 _ Capa da revista Lonely Planet 
Traveller, edição Inglesa  
(Janeiro de 2013).
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3.2  Fotografia
O aparecimento da fotografia, em 1826, “alterou o comportamento do mundo”11. 
Veio revolucionar a forma de como o homem se relaciona e apresenta toda a infor-
mação e conhecimento. Trouxe a possibilidade de registar o passado e recuperar 
a história, conseguindo transmitir e divulgar à população os mais diversos acon-
tecimentos, tornando-se também relevante para estudos de diferentes áreas, “ (...) 
as imagens que contenham um reconhecido valor documentário são importantes 
para os estudos específicos nas áreas da arquitectura, antropologia, etnologia, 
arqueologia, história social e demais ramos do saber, pois representam um meio de 
conhecimento da cena passada e, portanto, uma possibilidade de resgate da memória 
visual do homem e do seu entorno sociocultural. Trata-se da fotografia enquanto 
instrumento de pesquisa, prestando-se à descoberta, análise e interpretação da vida 
histórica.”12. De acordo com Freund13 foi em 1880, no dia 4 de Março, que apareceu 
pela primeira vez uma fotografia, reproduzida através de meios mecânicos, num 
meio de comunicação, o jornal Daily Graphi.
Ao longo dos anos os equipamentos foram melhorando, tal como a qualidade 
do papel, da imagem e também das técnicas de impressão, dando ao fotógrafo a 
oportunidade de obter cada vez melhores resultados. A fotografia passa a repre-
sentar mais do que uma simples ilustração, expõe e revela a realidade, tornando-se 
também numa forma de expressão artística.
O facto de representar a realidade leva com que a fotografia comece a ser utilizada 
pelos meios de comunicação impressos para auxiliar a transmissão da mensagem 
escrita, pois “qualquer texto complementado por imagens encontra desde logo 
bastantes factores positivos, destacando o facto de a imagem ser universal, não sendo 
necessário ter nenhum conhecimento de linguagem, para que, qualquer pessoa 
possa compreendê-la sejam quais forem os seus domínios linguísticos ou culturais.”14 
Actualmente, a fotografia contém um papel bastante importante em todos os 
meios de comunicação impressos e digitais, independentemente da publicação 
(livro, revista, jornal, etc). Nos dias de hoje, a fotografia funciona como um meio 
autónomo que consegue transmitir informação para o público determinado e 
disposto a interpretá-la. 
3.2.2 A fotografia nas revistas de Turismo e Viagem
As revistas de turismo e viagem vivem muito da fotografia, pois sem a sua presença 
nestas publicações, seria muito difícil cativar o leitor apenas através de texto para 
o conteúdo da revista ou até mesmo motivar o leitor a realizar viagens, sendo este 
último um dos maiores objectivos das revistas de turismo e viagem. 
A principal função das fotografias nas revistas desta categoria, para além 
de embelezar a publicação, é dar a conhecer os locais descritos (sejam eles de lazer, 
cultura, gastronomia, hospedagem, históricos, etc.) e também aliciar o leitor na 
possibilidade de conhecer novos destinos e culturas. Assim, a apresentação dos 
lugares através das imagens serve como um instrumento de conhecimento e inspi-
ração, sendo incumbido ao leitor a capacidade de compreendê-lo. Neste tipo de 
publicação as fotografias são o conteúdo principal, possuem não só uma grande 
qualidade fotográfica como também um grande destaque em toda a publicação. 
11 ANDRADE, Rosane de, Fotografia e 
Antropologia: Olhares Fora-Dentro, 2002, 
p.31
12 KOSSOY, Boris, Fotografia  
& História, 2001, p.55
13 FREUND, Gisele. Fotografia  
e Sociedade, 1995, p.106
14 JOLY, Martine, 1994, apud GRÁCIO, 
Mónica, “A comunicação através da 
imagem e a linguagem fotográfica na 
imprensa”, 2012, p.25
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De um modo geral, todas as secções presentes nestas revistas, independentemente 
do tema, contêm uma ou várias imagens fotográficas. 
O género de fotografia presente nas revistas de turismo e viagem bem como o 
número destas por página é diferente consoante as revistas, sendo que os temas 
escolhidos para cada uma das edições também podem ser considerados factores 
determinantes para a definição destes dois aspectos (género e quantidade de foto-
grafia). Contudo, pode-se afirmar que, a maioria das publicações pertencentes a esta 
categoria apresenta fotografias expressivas e documentais15, que promovem o turismo. 
“Tirar uma fotografia é criar uma imagem de um acontecimento. O acontecimento pode ser breve 
– uma questão de milésimos de segundo – ou pode ser suficientemente longo, como a mudança da 
luz do dia sobre uma paisagem, em que o momento é escolhido de acordo com horas.”16 
A selecção das fotografias a colocar em página é, na maioria das vezes, responsa-
bilidade do paginador em conjunto com o director de arte. No entanto, há situações 
em que o director da revista, bem como o fotógrafo que tirou as fotografias para a 
matéria, dão opinião de quais fotografias gostariam de ver em página.
15 Podem ser paisagens, hotéis,  
retractos de pessoas, estâncias, praias, 
monumentos, restaurantes, etc.
16 FREEMAN, Michael, “O olhar do fotó-
grafo – Composição, enquadramento e 






Fig. 72 _ National Geographic  
Traveler, edição russa  
(Abril/Maio 2012), p.70
Fig. 73 _ Condé Nast Traveler,  
edição americana (Maio 2013), p.75.
Fig. 74 _ Islands, edição de Maio  
de 2013, p.88.
Fig. 75 _ Volta ao Mundo, edição  
de Dezembro de 2012, p.104 e 105.
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O comportamento da fotografia
Na generalidade, este tipo de revistas exibe um grande destaque para as imagens 
fotográficas (quer na dimensão, quer na quantidade de fotografias), principalmente 
nas páginas reservadas às reportagens e aos artigos de maior importância no 
conteúdo da revista. Apesar de terem um grande peso na demonstração dos locais 
a apresentar ao leitor, as fotografias presentes nestas publicações também podem 
ser dispostas simplesmente para compor a página, sendo utilizadas como elementos 
de equilíbrio e harmonia. O paginador apesar de ser responsável pela disposição 
e visibilidade das imagens, é também responsável por criar uma ligação entre as 
imagens e o conteúdo textual presente nas reportagens.
Os exemplos apresentados nas duas imagens seguintes (Fig. 76 e Fig. 77) são casos 
que acontecem frequentemente em revistas desta categoria. Na mesma reportagem 
o comportamento dado à imagem pode-se diferenciar bastante. 
Fig. 76 _ Páginas 62 e 63 da National 
Geographic Traveler, edição de Maio 
de 2013 (parte integrante de uma 
reportagem de 8 páginas). É atribuído 
um grande destaque das imagens em 
página, são apenas duas mas ambas 
de grande dimensão; 
Fig. 77 _ Páginas  64 e 65 da National 
Geographic Traveler, edição de Maio 
de 2013 (referentes à mesma  
reportagem de 8 páginas da Fig. 76). 
Pode verificar-se uma boa quantidade 
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Apesar do principal objectivo ser a colocação de imagens em página ser demonstrar 
e atrair o leitor para o conteúdo da matéria, são imensas as combinações fotográficas 
que o paginador pode apresentar: diversas fotografias numa só página (Fig.78); uma 
única fotografia disposta em spread (Fig. 79); uma imagem disposta em página inteira 
(Fig.80); imagens intercaladas com o texto (Fig. 81); etc.
Consoante os temas dos artigos ou das reportagens, o destaque das fotografias bem 
como a sua disposição em página, como dito anteriormente, é muito variável, pois 
estes dois factores estão muito dependentes da quantidade de imagens fornecida tal 
como a qualidade que estas apresentam e, muitas das vezes, da sua correspondência 
com o texto. Cabe aos responsáveis pela paginação criar uma relação entre todos 
estes aspectos, o que nem sempre é possível.
Fig. 78
Fig. 79
Fig. 80 Fig. 81
Fig. 78 _ National Geographic  
Traveler, edição de Abril, p.65
Fig. 79 _ Condé Nast Traveler,  
edição Espanhola (Dezembro 2012), 
p.106 e 107.
Fig. 80 _ Volta ao Mundo, edição  
de Maio de 2013, p.73.
Fig. 81 _ Evasões, edição  
de Maio de 2013, p.35.
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O texto e a fotografia
“Existem muitos e diferentes tipos de texto e muitos e diferentes tipos de imagem 
e essa multiplicidade torna as coisas bastante complexas.”17
As imagens fotográficas colocadas em página podem desviar a atenção do leitor 
e influenciar a interpretação que este faz do texto. A fotografia pode transmitir 
uma história imediata ao leitor sem que este leia o texto que a acompanha, e isto 
deve-se à linguagem universal por elas transmitida, pois o leitor faz uma “leitura 
livre” referente à imagem que está a visualizar. 
O facto das imagens fotográficas serem mais atractivas também ajuda a prescindir 
do texto, no entanto, os textos apresentados nas revistas de turismo e viagem também 
têm um papel muito importante, pois é através deste que há descrição mais detalhada 
dos locais, divulgando pormenores das matérias apresentadas. 
Ambos os aspectos (imagens e textos) complementam a informação um do outro, 
contudo a relação que existe entre estes pode variar consoante a revista. Existem muitas 
secções das revistas de turismo e viagem em que os conteúdos textuais constituem 
informação secundária, sendo a imagem a principal fonte de informação de toda 
a matéria (Fig. 82), porém, há também secções inversas à descrita anteriormente, 
em que o texto domina grande parte da informação (Fig. 83), como por exemplo 
secções de reportagem ou de entrevista.
Fig. 82
Fig. 83
Fig. 82 _ Condé Nast Traveller, secção 
“Road Trip”, edição de Fevereiro,  
p.36 e 37.
Fig. 83 _ Evasões, edição de Maio, 
p.38 e 39.
17 AZEVEDO, Ricardo, artigo  
“Diferentes graus de relação entre  
textos e imagens dentro do livro”, 2004.
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Segundo Boni e Moreschi18, independentemente dos meios de comunicação (livros, 
revistas, exposição, jornais) que expõem ou apresentam as imagens, a mensagem a ser 
transmitida ao leitor deve ser de fácil compreensão, tanto fotográfica como textual. 
Para que exista uma assimilação rápida e eficaz do conteúdo fotográfico e textual, 
estes dois elementos devem ser apresentados de forma independente e ao mesmo 
tempo complementar. De forma independente significa que tanto o texto como a 
fotografia devem transmitir cada um a sua mensagem. De forma complementar 
porque ambos os elementos podem ser interpretados de maneiras incorrectas e 
subjectivas quando isolados, e caso estejam a ser utilizados em conjunto aumenta 
a probabilidade da mensagem a ser transmitida ser mais facilmente compreendida 
e de maneira correcta.
Nem sempre é possível realizar a separação ou a junção entre texto e imagem, 
mas, na generalidade os conteúdos deste tipo de revistas, apresentam ambos os 
elementos de modo complementar entre si, fornecendo, um e outro, conhecimento 
e esclarecimento da matéria. 
18 BONI, Paulo César, MORESCHI, Bruna 
Maria, Fotoetnografia:  
a importância da fotografia para  
o resgate etnográfico, 2007
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3.3 A comunicação e o turismo 
Apesar de a fotografia ser um elemento fundamental nas revistas de turismo e 
viagem, a comunicação que estas transmitem também é bastante importante, pois 
a informação fornecida indica ao leitor diversos conhecimentos sobre uma determi-
nada matéria. Assim, a presença das fotografias não basta para que o leitor receba 
toda a informação que os responsáveis das revistas querem transmitir, é necessária 
toda uma informação escrita, uma comunicação que ajude a divulgar determinados 
aspectos da matéria em questão, não observáveis através de fotografias.
“ (...) turismo e comunicação são indissociáveis para o bom desenvolvimento da actividade, 
uma vez que é somente através da comunicação que o turista irá alcançar o produto que deseja 
consumir, além de obter variadas informações e novidades de consumo em turismo. Assim, a linguagem 
jornalística facilita a compreensão do consumidor acerca das informações pertinentes ao seu consumo 
turístico. Não somente é importante o enfoque promocional, mas também os aspectos técnicos 
do atractivo ou destinação turística, fato este que poderá muito ser administrado pela comunicação”.19
Neste tipo de revistas existe uma relação entre a área de comunicação (toda 
a informação transmitida ao leitor através deste meio) e a área do turismo, pois uma 
promove e informa os consumidores e a outra realiza as viagens. São duas áreas que 
se complementam, sendo que a área do turismo é também depende da fotografia. 
Ambos os elementos (a comunicação e a fotografia) ajudam a divulgar o turismo. 
A maioria dos conteúdos presentes nas revistas de turismo e viagem não se limitam 
apenas a fornecer informação, são também conteúdos que incentivam os leitores 
a viajar, abordando os mais diversos temas nos mais variados países, como por 
exemplo: hotéis, estalagens, museus, cidades históricas, gastronomia local, praias, 
como viajar, aeroportos, culturas, restaurantes, etc.. Para que o leitor se sinta entu-
siasmado a conhecer um determinado local referido na publicação ou até mesmo 
a realizar uma das viagens apresentadas, é necessário que a comunicação descrita pelo 
jornalista seja também especializada, pois no decorrer dos textos tem de existir uma 
maior pormenorização dos sítios apresentados e argumentos que inspirem o leitor.
19 ZARDO, Eduardo Flávio, Marketing 
aplicado ao turismo, São Paulo: Roca, 
2003, p.97
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3.3.1 Tipos de turismo 
Na mesma publicação é possível encontrar a divulgação de diferentes tipos 
de turismo, sendo que estes podem ser abordados em várias reportagens ou artigos 
ao longo da edição. Existem várias tipologias de turismo que podem estar presentes 
nas revistas, no entanto, algumas delas são abordadas com mais frequência pelas 
revistas de turismo e viagem, sendo elas: Ecoturismo; Turismo de Aventura; Turismo 
Cultural e Étnico; Turismo Rural. 
Apresentado através de destinos onde o principal objectivo é usufruir da natureza 
e descansar, o Ecoturismo denomina-se por um turismo realizado em locais naturais, 
que preserva os recursos bem como o meio ambiente. O Turismo de aventura, tal 
como o nome indica, trata temas relacionados com a prática desportiva e aventu-
reira, representado em revistas de turismo e viagem por matérias que indicam onde 
o leitor possa desfrutar de uma aventura ou apenas realizar os mais variados desportos. 
Reportagens ou artigos da publicação que exibem ao leitor destinos históricos 
é maioritariamente matéria que se engloba na tipologia de turismo Cultural e Étnico.
Temas que abrangem contacto mais directo com a natureza, tradições locais, 
ambiente campestre, hospedagem, fazem parte do tipo de turismo Rural.
Todas as tipologias referidas anteriormente, por norma, apresentam produtos 
de lazer e conhecimento turístico. É importante mencionar que nem todas 
as reportagens ou artigos das publicações de turismo e viagem se englobam em 
alguma destas tipologias de turismo. Por vezes, são apresentados outros tipos 
de matérias ou outros interesses socioculturais.
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3.4 Publicidade 
Proveniente do latim “publicus”, o termo “publicidade” significa a divulgação ou 
promoção de algo. Actualmente é um processo comunicativo focado na arte de 
dar a conhecer um determinado produto, convencendo/persuadindo o público a 
consumir. Este processo propaga a informação através de variados meios de comu-
nicação, tentando levar o produto ao maior número de pessoas.
Citando Domingos “A publicidade é uma forma de comunicação paga, inten-
cional e interessada, que visa a promoção de produtos e serviços. É um instrumento, 
um meio para atingir determinados objectivos no mercado, informando sobre os 
produtos ou serviços disponíveis, dando a conhecer diferentes tipos de um mesmo 
produto para que o consumidor escolha o que melhor se lhe adapta.”20
Presentemente, a função da publicidade é conseguir a atenção do público, 
persuadindo-o para o consumo do produto, aumentando assim as vendas. Entende-
-se que a publicidade é um meio de comunicação pago que tem como objectivo 
incentivar o interesse e a promoção de determinados produtos. A quantidade e 
formas de anunciar qualquer que seja o produto é imensa, no entanto, em todas 
elas a mensagem publicitária a ser transmitida deve ser clara e objectiva para que 
seja rapidamente compreendida pelo maior número de pessoas possível. Algumas 
das várias formas de anunciar algo são apresentadas através de anúncios (jornal 
ou revista), filmes (televisão), spot (rádio), cartaz, outdoor, banner, entre outros. Tal 
como as formas de fazer publicidade, existem vários tipos de publicidade que se 
adaptam tanto ao meio onde é colocada como ao público que pretende alcançar. 
Em revistas de turismo e viagem a publicidade é parte integrante, sendo apresen-
tada através de anúncios intercalados com as reportagens e artigos da publicação. 
Os temas das publicidades inseridas neste tipo de publicações alteram consoante 
as revistas e também consoante as edições das próprias revistas. Contudo, na 
generalidade, os assuntos predominantes são publicidade de agências de viagens, 
automóveis, bebidas, equipamento fotográfico, acessórios e moda. 
A publicidade é vista também como meio de financiamento para a produção 
das revistas, pois quanta mais publicidade houver na edição menor será o custo 
da produção da revista. A colocação dos anúncios em página também é um factor 
que varia consoante a revista, bem como a sua edição, sendo que a publicidade 
pode ser apresentada em spread, página inteira, meia página, 1/3 de página, etc.. 
O preço cobrado pela colocação em página é conforme o espaço disponibilizado 
na publicação. 
20 DOMINGOS, David, A criatividade nas 
agências de publicidade, 2012, p.20
Fig. 84 _ Tabela de formatos  
de publicidade (referente ao ano 2013)
da revista Volta ao Mundo.
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a) b)
c) d)
Fig. 85 _ Algumas das publicidades 
presentes nas edições:
a) National Geographic Traveler,  
edição de Junnho/Julho de 2013, p.23;
b) Condé Nast Traveller,  
edição de Junho de 2013, p.11;
c) Islands, edição de Junho de 2013, 
p.3;
d) Volta ao Mundo, edição de Junho 
de 2013, p.23.
Análise e comparação 
entre as revistas4. 
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De seguida será apresentada uma comparação de vários elementos gráficos 
e editoriais presentes nas revistas descritas anteriormente. As edições em análises 
são, como já foi referido, relativas ao mês de Junho de 2013 (Junho/Julho no caso 
da revista ).
Capas
A capa vende a revista. Uma capa atractiva, que chame a atenção do leitor no meio 
da banca de publicações é algo que todos os responsáveis das revistas pretendem. 
É através da capa da revista que o leitor será aliciado para descobrir os conteúdos 
no seu interior. 
As revistas de turismo e viagem são muito dependentes da fotografia e as suas 
capas não podiam ser excepção. Por norma, uma das melhores fotografias disponíveis 
para um dos conteúdos no miolo da revista é feita imagem de capa.
Das capas apresentadas (Fig. 86) é possível verificar alguns elementos semelhantes 
como o posicionamento do logo, localizado na parte superior da capa, sendo que 
três das quatro revistas estrangeiras colocam algum elemento sobre o logótipo (seja 








c) Lonely Planet Traveller
d) Volta ao Mundo
e) National Geographic Traveler
f) Condé Nast Traveller
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Apesar de serem elementos comuns em todas as capas, são também factores 
como o tratamento tipográfico apresentado nas chamadas de capa bem como na 
sua cor e o seu alinhamento (podendo ser centrado, à esquerda ou à direita), que 
as diferem. É importante referir que tanto os logos como as chamadas de capa 
podem utilizar diferentes cores nas suas capas, podendo estas variar consoante cada 
edição. Contudo, geralmente, cada capa revista utiliza entre duas a três cores em 
nos elementos da capa. 
Chamadas de capa
As chamadas de capa indicam ao leitor alguns dos principais conteúdos desen-
volvidos no interior da publicação. O número de chamadas de capa presentes em 
cada edição é variável. As revistas de turismo e viagem possuem sempre, no mínimo, 
uma chamada de capa e caso existam mais, é possível verificar uma com maior 
destaque entre elas, sendo por norma, a chamada respectiva ao conteúdo principal 
da publicação e também alusiva à foto de capa. O destaque concedido às chamadas 
de capa pode variar, a chamada pode ter um destaque a nível de cor, de tamanho 
do corpo do texto ou até no posicionamento em página. É importante mencionar 
que quanto maior for a diversidade e a quantidade de chamadas de capa, maior é 
a “poluição visual”, pois o facto de existir um grande aglomerado de informação 
em torno da imagem, reduz o impacto e a visibilidade desta. 
No grupo de revistas em análises neste trabalho (Fig. 85) é possível verificar que 
a revista  é a que contém mais chamadas, estando estas dispostas 
de ambos os lados da página e respectivamente alinhadas ao lado em que se encon-
tram, ou seja, contém três chamadas alinhadas à esquerda, uma com alinhamento 
central e outras três alinhadas à direita. É também a única que contem os três tipos 
de alinhamento de texto na capa. Por norma, as capas desta revista contêm uma 
informação permanente, na parte inferior da capa, de quais os destinos presentes 
nos miniguias de viagem destacáveis no interior da revista, alterando consoante 
a edição. A , assim como a , também contêm informações perma-
nentes nas capas, ambas localizadas no topo desta 21.
Fig. 87
21 Informações que apesar de serem 





Fig. 87 _ Pormenores dos elementos 
permanentes em todas as edições, 
alterando apenas a sua informação.
a) Lonely Planet Traveller
b) National Geographic Traveler
c) Islands
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As revistas ,  e  usam apenas chamadas com 
alinhamento de texto centrado, o que não quer dizer que estejam centradas 
com a página. Estas duas últimas revistas indicadas apresentam ambas três 
chamadas de capa, sendo a que tem maior o corpo a correspondente ao tema 
de capa. A revista  contém apenas duas chamadas de capa, sendo 
que uma está localizada por cima do logótipo, tal como acontece com a revista 
, que também possui três chamadas de capa no topo da capa da revista. 
A revista  para além das três chamadas de capa por cima do logótipo, contém 
a chamada principal junto ao lado esquerdo, com alinhamento respectivo ao lado 
onde se encontra.
A revista  contém quatro chamadas de capa, duas alinhadas ao 
centro, uma alinhada à direita e uma ao longo da parte inferior da capa. A chamada 
principal, com alinhamento centrado, é envolvida por uma cor com objectivo de 
realçar a informação contida, o que não acontece, pois dificulta a leturabilidade, 
assim a chamada alinhada à direita, que possui um corpo maior, obtém mais 
destaque, no entanto, o tema da capa é correspondente à chamada envolvida num 
elemento gráfico com fundo de cor.
No que diz respeito à utilização de cores, para além do preto e/ou branco, a 
maioria das publicações apresenta mais uma ou duas cores nas suas capas. Contudo, 
é possível constatar que é um aspecto que pode ser alterado consoante a edição, 
como se pode verificar na revista  que apresenta, para além do preto 
e branco, outras duas cores com grande impacto visual e também quatro cores 
(com menos destaque) nas informações dispostas no fundo da página. As restantes 
revistas apresentam menos cores, a revista  apresenta apenas mais 
uma cor, todas as outras exibem na capa mais duas cores.
Tipos de letra
Os tipos de letra presentes nas chamadas de capa nas revistas variam muito, 
podem apresentar um tipo de letra serifado ou um tipo não serifado, ou até mesmo 
apresentar um conjunto de tipos de letra serifados e não serifados. Para diferenciar 
as chamadas de capa a nível tipográfico (para além de algumas revistas mudarem 
o tipo de letra) é possível alterar o corpo, o estilo ou o peso do tipo.
Das revistas em análises só as revistas  e  contêm um único tipo 
de letra em todas as suas chamadas. O tipo de letra utilizado nas chamadas 
de capa da revista  é um tipo de letra caligráfico, Lobster (a), já na revista 
 apresenta o tipo não serifado Helvetica (Bold) (b). 
As restantes revistas apresentam um conjunto de ambos os tipos (serifados e não 
serifados). A revista portuguesa  apresenta a fonte não serifada DIN (Bold 
e Medium) (c) e o tipo de letra serifado Trajan Pro (Regular) (d) na chamada de capa 
com maior destaque. A  apresenta o tipo serifado, Miller Banner (Black, 
Black italic e Roman) (e) e o tipo de letra Benton Sans (compressed bold) (f), não serifado. 
A capa da revista  apresenta três tipos de letra destintos: o tipo seri-
fado Chronicle (g) e os tipos não serifados Sweet Sans (Bold) (h) e Ideal Sans (i). A edição 
da revista  apresenta um tipo de letra caligráfico, Edwardian Script 
(j), juntamente com o tipo de letra Bliss (k), sendo que este último não serifados. 













Fig. 88 _ Tipos de letra presentes nas 
capas em análise.
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Todas a as chamadas de capa principais apresentam um destaque visível a nível 
do tamanho do corpo, independentemente do tipo de letra escolhido, à excepção 
da revista  como já foi referido anteriormente.
Fotografia de capa
A imagem escolhida, geralmente, reflecte um dos conteúdos apresentados no interior 
da revista, logo a fotografia exibida na capa pode ser sobre os mais diversos temas (um 
local, uma paisagem, um hotel, pessoas, monumentos, etc.). Nesta categoria de revistas 
é importante dar um destaque considerável à imagem pois é ela que primeiramente 
vai captar a atenção do leitor. O número de chamadas de capa presentes, bem como 
distinção das mesmas, também pode ajudar no destaque da imagem, pois quanto 
menor for a quantidade e a diferenciação de chamadas, maior será o peso e relevância 
da imagem. Nas revistas em análise é possível verificar que predomina a apresentação 
de fotografias com locais possíveis de visitar sejam eles países, monumentos, hotéis 
ou outro tipo de alojamento, contudo, duas das edições em análise contêm imagens 
um pouco fora deste grupo.
A revista  é a que apresenta uma capa mais “limpa” devido ao facto de a 
imagem estar centrada, na presença de um fundo branco e com poucas chamadas 
de capa, tornando-a simples e atractiva, no entanto, não é uma fotografia típica de 
revistas de turismo e viagem, pois aparenta estar um pouco manipulada e retrata o 
tema de gastronomia, algo que não é comum nas capas desta categoria de revistas. 
Das seis publicações, a que exibe maior destaque na sua imagem de capa é a 
revista , pois a maior parte da informação que a fotografia pretende 
transmitir está centrada na página e sem elementos que possam “distrair” o leitor, 
sendo que as chamadas de capa estão na parte inferior da página e, como já foi indi-
cado anteriormente, todas com texto alinhado ao centro, tornando-as visualmente 
como se fossem um só elemento. Apenas a revista  contém a presença 
humana em destaque, aspecto que é muito frequente na revista em questão, pois 
a maioria das capas da  contém pessoas (independentemente do país 
onde é publicada), como é possível constatar nas imagens ao lado (Fig. 88 e 89). 
Também algumas edições da revista  seguem este exemplo anterior e 
exibem a figura humana nas suas capas como elemento principal (Fig. 90 e 91). 
Fig. 89
Fig. 90
Fig. 91 Fig. 92
Fig. 89 _ Capa da revista Condé Nast 
Traveller, edição de Março de 2013.
Fig. 90 _ Capa da revista Condé Nast 
Traveller, edição de Julho de 2013.
Fig. 91 _ Capa da revista Volta  
ao Mundo, edição de Março de 2013.
Fig. 92 _ Capa da revista Volta  
ao Mundo, edição de Abril de 2013.
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Na revista  a fotografia de capa da edição de Junho também inclui pessoas, 
no entanto, para além de não ser um aspecto constante, os indivíduos da imagem em 
questão, não estão em contacto directo com o leitor nem em destaque na fotografia, 
são elementos secundários na imagem. 
Ambas as revistas  e  têm elementos que condi-
cionam a visualização da fotografia colocada em página. A moldura amarela 
que todas as edições da revista  possuem faz com que a imagem 
perca um pouco da sua vivacidade, contudo é um elemento que caracteriza a 
revista. Já a revista  apresenta muitas chamadas de capa em 
torno da imagem, ficando a capa um pouco confusa e cheia de informação. 
Estas duas revistas mencionadas anteriormente, apresentam maioritariamente capas 
com paisagens, quer de cidades quer de natureza, usualmente condicionadas com 
os aspectos descritos a cima (ver figuras a baixo).
Fig. 93 Fig. 94
Fig. 95 Fig. 96
Fig. 93 _ Capa da revista National 
Geopraphic Traveler, edição de Maio 
de 2013.
Fig. 94 _ Capa da revista National 
Geopraphic Traveler, edição  
de Agosto/Setembro de 2013.
Fig. 95 _ Capa da revista Lonely Planet 
Traveller, edição de Outubro de 2013.
Fig. 96 _ Capa da revista Lonely Planet 
Traveller, edição de Julho de 2013.
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Logótipos
A representação gráfica dos nomes das revistas em análise apesar de não alterar 
o seu posicionamento em página consoante a edição, é constantemente alterada 
a sua cor, à excepção da revista  que mantém sempre as mesmas 
cores no seu logótipo (azul e branco), independente da imagem de capa. A revista 
 é a que, habitualmente, apresenta maior distinção a nível de cor, em 
relação à imagem e o seu logótipo, exibindo sempre cores muito vivas e intensas, no 
entanto, a expressão “Condé Nast” presente no logótipo altera apenas entre duas 
cores (branco e preto)22. Também a revista  exibe uma situação semelhante 
à descrita anteriormente, pois apenas a expressão “Traveler” recebe uma cor dife-
rente consoante a edição, sendo que as palavras “National Geographic” assumem 
a cor preta ou branca. Já o símbolo rectangular pertencente ao logótipo é sempre 
da mesma cor, amarelo. As revistas portuguesas em análise também alteram a cor 
do seu logótipo, podendo apresentar um grande destaque em página ou apenas 
utilizando um tom aproximado de alguma cor proveniente da imagem de capa, 
sendo esta segunda opção mais frequente na revista , tentando trans-
mitir uma harmonia de cores entre a fotografia e o logótipo. A revista americana 
 também altera as cores do seu logótipo, contudo, as cores mais utilizadas são 
o branco, tons alaranjados e uma vasta gama de tons azulados. 
Relativamente aos tipos de letra utilizados nos logótipos destas revistas, 
a maioria utiliza tipos sem serifas, excepto as revistas  
e . Alguns dos logótipos utilizam tipos redesenhados ou criam um tipo de propósito 
só para a revista, como é o caso das revistas ,  e . 
A  contém as duas primeiras palavras, “Condé Nast”, compostas pelo 
tipo de letra é Benton Sans Condensed Bold, contudo, a palavra “Traveller” foi desenhada 
especificamente para o contexto da revista. No caso da revista  
o logótipo foi redesenhado a partir de tipos já existentes, sendo que a palavra 
“Traveller” é redesenhada apartir do tipo de letra Futura e as restantes palavras 
do logótipo foram redesenhadas com base no tipo de letra Churchward design bold. 
O tipo de letra das palavras “National Geographic”, presentes no logótipo da 
revista , foi baseado no tipo de letra Stone Sans, já a palavra “Traveler” 
foi especificamente projectada para a revista.
As revistas ,  e  são compostas apenas por um só tipo 
de letra, sendo DIN o tipo de letra utilizado no logótipo da revista , o tipo 
Trajan é respectivo ao logo da  e o tipo de letra Requiem dá origem à 
representação gráfica da revista .
A maioria dos logótipos das revistas de turismo e viagem utilizam caixa baixa, 
contudo as revistas  e  apresentam o seu logótipo em versais 
e versaletes e caixa alta, respectivamente. Os logótipos das revistas  e 
 usam caixa alta e baixa.
22 A edição americana não faz distin-
ção entre as expressões, sendo que, 
normalmente, a cor utilizada na palavra 
“Traveler” abrange todo o logótipo.
evasoes
Fig. 97 _ Logótipos originais e actuais 
das revistas em análise.
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Não foi possível definir o número de colunas exacto para as revistas estrangeiras, 
no entanto, é possível afirmar que a revista  tem uma grelha dividida 
em 7 colunas e a revista  apresenta só 6 colunas na sua grelha.
Formatos 
As revistas de turismo e viagem por norma, requerem formatos grandes onde 
possam dar evidência à fotografia. Nenhuma das revistas em análise contém 
o mesmo formato. A revista  é a que possui maiores dimensões 
(230 x 295 mm), sendo a  a revista com o formato mais pequeno 
(204 x 266 mm). A revista  é a que tem o formato mais próximo 
da revista , com um formato de 220 x 285 mm, seguida do formato 
218 x 280 mm da revista . As revistas  e  têm com poucos 
milímetros de diferença entre si (216 x 273 mm e 205 x 277 mm, respectivamente).
Mancha de texto
A mancha de texto de cada revista por norma está definida pelas margens 
da página e contém os elementos principais da página. Estes podem por vezes 
ultrapassar as medidas definidas de origem, contudo, os valores apresentados na 












Formato 230 x 295 mm 218 x 280 mm 216 x 273 mm 220 x 285 mm 204 x 266 mm 205 x 277 mm
Margem  
Superior
15 mm 13 mm 22 mm 21 mm 12 mm 18 mm
Margem  
inferior
20 mm 13 mm 22 mm 14 mm 15 mm 19 mm
Margem 
 interior
20 mm 16 mm 16 mm 20 mm 14 mm 21 mm
Margem  
exterior
15 mm 13 mm 16 mm 15 mm 15 mm 15 mm
Goteira 5 mm 5 mm 4 mm 4 mm 5 mm 5 mm
Mancha  
de texto
195 x 260 mm 189 x 254 mm 184 x 229 mm 185 x 250 mm 175 x 250 mm 169 x 240 mm
Tabela 2
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 Tipos de letra
As revistas em análise contêm sempre pelo menos um tipo de letra sem serifas 
e um outro serifado, ocorrência que é possível observar logo nas chamadas de capa 
em algumas revistas.
Geralmente, as revistas tem uma quantidade de famílias de fontes garantidas 
para a publicação, sendo que os tipos não serifados predominam em pequenos 
textos, títulos, entradas de texto e legendas, já os tipos de texto com serifas apre-
sentam-se maioritariamente em textos longos. Contudo, nas revistas de turismo e 
viagem não é assim tão linear, pois há uma mistura dos dois géneros, e por vezes 
é possível verificar texto sem serifas a compor um texto principal, como é o caso 
da revista , que utiliza o tipo de letra DIN para grande parte dos textos dos 
seus artigos e o tipo de letra Lobster em títulos de artigos, sendo estes são os dois 
tipos de letra predominantes na revista (Fig. 102). Na revista  também 
o tipo de letra DIN prevalece na paginação, no entanto, é mais utilizada em títulos 
(tanto de artigos como de secção), pequenos textos e também nas legendas, alterando 
apenas o corpo, o peso e a forma da letra. O tipo de letra Goudy Old style também 
faz parte das fontes mais utilizadas pela revista , sendo este aplicado 
a maioria das vezes em textos principais ou de reportagens, em destaques ou entradas 
de textos. O tipo de letra Trajan também aparece em vários conteúdos textuais da 
revista , como em títulos de reportagem e entradas de texto.
As revistas estrangeiras em análise apresentam maior diversidade nas fontes 
utilizadas com maior frequência nas publicações, apresentando sempre mais que 
dois tipos de letra. A revista  apresenta frequentemente as fontes Requiem, 
Helvetica e Stag. O tipo de letra Requiem (o mesmo tipo do logótipo da revista) 
é usado na maioria dos textos principais da publicação. A fonte tipográfica Helve-
tica é frequentemente apresentada em vários conteúdos textuais da revista como 
legendas, alguns destaques, pequenos textos, títulos de secções, títulos de artigos e 
também na abertura de algumas reportagens. Existem também títulos de artigos e 
reportagens apresentados no tipo de letra Stag, bem como subtítulos, destaques e 
também as capitulares apresentadas ao longo da publicação. 
A revista  também mostra alguma diversidade nos tipos de letra 
que apresenta usualmente, pois a maioria dos seus textos corridos são apresen-
tados no tipo de letra serifado Garamond, no entanto, existem também textos, 
títulos e destaques com o tipo de letra sem serifas Ideal Sans. Os títulos de secções 
estão no tipo de letra Serial Sue, bem como alguns títulos de reportagem, sendo 
que por vezes os títulos de reportagens também são apresentados em Chrocline. 
Trajan é outro tipo de letra que aparece frequentemente na revista , 
no entanto, é mais utilizado para pequenos subtítulos dentro de reportagens e Miller 
Banner é também uma fonte usual em títulos de pequenos artigos e capitulares. A 
revista  também utiliza o tipo Miller Banner, com diferentes estilos ao 
longo das páginas como por exemplo em títulos de secções, títulos de artigos, textos, 
capitulares. A revista em questão exibe também alguns tipos da família de fontes 
do tipo não serifado Benton Sans (maioria é o tipo Benton Sans Compressed Medium em 
títulos de artigos iniciais) bem como o tipo de letra Stag bold em títulos de secção, 
nas primeiras páginas da revista. Por último, a revista  apresenta 
também alguma multiplicidade de tipos de letra, no entanto, os tipos Utopia, Miller 
Display e Bliss são comuns na maioria das edições. Conteúdos de texto corrido são 
compostos maioritariamente pelo tipo de letra Utopia, títulos de secção, títulos de 





















Fig. 98 _ Tipo de letra DIN utilizado 
nas revistas Evasões e Volta ao Mundo.
Fig. 99 _ Tipo de letra Goudy utilizado 
na revista Volta ao Mundo.
Fig. 100 _ Tipo de letra Lobster  
utilizado na revista Evasões.
Fig. 101 _ Tipo de letra Helvetica  
utilizado na revista Islands.
78 Revistas de Turismo e Viagem
família tipográfica Bliss, já o tipo de letra Miller Display apresenta-se geralmente 
em títulos de artigos e por vezes em entradas de texto. É possível que existiam 
mais tipos de letra nas publicações, principalmente nas páginas de reportagens ou 
de maiores conteúdos, pois é onde o designer tem mais liberdade para inovar na 
paginação da revista, podendo escolher um tipo de letra diferente ou que ache que 



















Fig. 102 _ Tipo de letra Utopia 
utilizado na revista Islands.
Fig. 103 _ Tipo de letra Trajan utilizado 
nas revistas Volta ao Mundo  
e Condé Nast Traveller.
Fig. 104 _ Tipo de letra Stag utilizado 
na revista Islands.
Fig. 105 _ Páginas 24 e 25 da edição 
de Junho da revista Evasões, com 
o título em Lobster ( ) e texto princi-
pal do artigo em DIN ( ).
Fig. 106 _ Página 49 da edição de 
Junho da revista Islands, com alguns 
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Fotografia
As revistas de turismo e viagem estão bastante dependentes da fotografia. 
É complicado definir um número exacto de fotografias por página em cada revista 
pois depende de muitos factores, no entanto, é possível afirmar que de um modo 
geral, todas as revistas possuem alguma imagem nas suas secções, contudo, o destaque 
e a disposição da fotografia em página são muito incertos. 
Nas edições em causa existem páginas em que mais de 50% da mancha gráfica é 
correspondente a fotografias, seja ela de página inteira ou um pequeno aglomerado 
de imagens (podendo existir um pequeno conteúdo textual, legendas, destaques 
ou um título de abertura de reportagem na mesma página). Essas páginas têm um 
peso significativo nas publicações, pois grande parte da informação que pretendem 
transmitir é apresentada e complementada por imagens. O que não quer dizer 
que todo o resto do conteúdo das publicações não possua fotografias, muito pelo 
contrário, pois são poucas as páginas das revistas de turismo e viagem que são 
compostas apenas por texto, no entanto, a área que as imagens representam nessas 
páginas não é superior a 50% da área total da mancha gráfica.
Fig. 107
Fig. 108 Fig. 109
65Volta ao Mundo junho 2013
REFERÊNCIA
A fonte Robba, projetada 
pelo escultor Francesco 
Robba, fica na Praça 
Mestni; ao fundo, a 
Catedral de Liubliana não 
passa despercebida.
Fig. 107 a 109 _ Páginas onde se  
verifica a predominância da imagem.  
A Fig. 107 correspondente às páginas 
98 e 99 da revista Lonely Planet 
Traveller. A Fig. 108 pertence à revista 
National Geopraphic Traveler, p.75.  
A Fig. 109 é a página 65 da revista 
Volta ao Mundo.
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Os valores apresentados são consoante o número de páginas de cada publicação, 
sendo que a revista  é a que contém um menor número, com 88 páginas, 
seguida das revistas  com apenas 100 páginas,  com 114 páginas, 
 com 130 páginas,  com 146 páginas e por fim a 
revista  com 168 páginas. É possível afirmar que a revista com maior 
número de páginas, , possui 30% das suas páginas reservadas maio-
ritariamente para fotografia, no entanto, a revista  apesar de conter menos 
páginas apresenta 39% da sua publicação com imagens. Verifica-se que apesar de 
conter diversas fotografias em toda a publicação, a revista  é a que dá 
menos destaque às suas imagens contanto com apenas 27% do seu conteúdo apre-
sentado destinado à fotografia. Apesar da quantidade de número de páginas ser 
diferente também as revistas  e  apresentam 39% das suas 
páginas com maior quantidade fotográfica que textual. Já na revista  
as páginas cuja sua composição fotografia é superior a 50%, correspondem a 35% 




Fig. 110 _ Gráficos indicativos da 
percentagem correspondente 
à quantidade de páginas de cada uma 
das revistas cuja a sua mancha gráfica  
é composta maioritariamente  
por fotografia. Os valores  
apresentados são relativos apenas  
às edições de Junho (Junho/Julho  
no caso da National Geopraphic 
Traveler).
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É possível apurar que a maioria das revistas apresenta imagens intercaladas com 
o texto, criando uma correspondência entre ambos os elementos. No entanto, 
a revista  é a que apresenta uma disposição fotográfica menos cuidada 
e com maior diversidade entre ambos os elementos, não favorecendo a sua apre-
sentação em determinados artigos.
Disposição das imagens
A mensagem a ser transmitida ao leitor reflecte-se através de uma boa escolha 
fotográfica assim como uma boa disposição na página. Cada revista apresenta 
várias maneiras de expor as imagens em página, podendo ser alteradas a cada 
edição. Grande parte das publicações analisadas ao apresentar páginas compostas 
por texto e imagem tenta organizar ambos os elementos de forma alinhada e clara. 
Contudo, existem secções que não transmitem tal organização e clareza, exagerando 
na disposição, apresentação e/ou quantidade fotográfica. 
Fig. 111 Fig. 112 Fig. 113
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Fig. 111 _ Página 46 da revista 
Evasões.
Fig. 112 _ Página 18 da revista Islands.
Fig. 113 _ Página 76 da revista Lonely 
Planet Traveller.
Fig. 114 _ Página 32 da revista Volta 
ao Mundo.
Fig. 115 _ Página 48 da revista Condé 
Nast Traveller.
Fig. 116 _ Página 35 da revista  
National Geographic Traveler.
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Reportagens de capa
Os temas que são apresentados nas capas das revistas por norma são os prin-
cipais conteúdos da publicação, dando origem a reportagens. O aspecto bem 
como o número de páginas das reportagens principais variam consoante a revista. 
As revistas em análise possuem temas distintos, tal como diferentes apresentações, 
no entanto, é possível encontrar alguns aspectos em comum. O número de páginas 
das reportagens principais pode variar de acordo com a edição e consoante o 
conteúdo disponível para a matéria, no entanto, em média as reportagens princi-
pais deste tipo de revistas variam entre 10 a 18 páginas. Nas edições em análise, 
a revista  destaca-se pela sua grande quantidade de páginas reservadas ao 
tema de capa, apresentando em 32 páginas, contudo, a reportagem engloba vários 
subtemas dentro do assunto principal, é como se existissem reportagens dentro da 
própria reportagem. A segunda maior reportagem corresponde à revista 
, com 16 páginas. As revistas ,  e  apresentam 
12 páginas para o tema de capa, sendo que a  apresenta apenas 10 
páginas para o tema principal exposto na capa. 
Três das revistas em análise apresentam a abertura disposta em dupla página, 
preenchida por uma única imagem sobreposta por título (em grande destaque), 
entrada e assinaturas, são elas ,  e . A revista 
 dispõe nas páginas de abertura duas imagens distintas, sendo que o 
título22 é exposto na página par bem com outras informações e a página ímpar 
é composta por uma imagem (com grande contraste a nível de cor) que contém 
uma margem branca em toda a volta. A revista  também contém na 
sua abertura de reportagem duas imagens diferenciadas, contudo, a página par é 
formada por várias imagens de menores dimensões e a página ímpar é composta 
por uma só imagem sobreposta pelo título da reportagem e entrada. A abertura da 
reportagem da revista  é um pouco diferente das indicadas anteriormente, 
pois a página ímpar é composta por várias imagens, transpondo uma parte das 
imagens para a página par, onde é possível verificar o título com bastante destaque 
num fundo branco. As cores da tipografia utilizada nos títulos das reportagens são 
geralmente tons de cores retiradas da própria imagem de abertura, como é o caso 
das revistas  e , ou cores como o branco (utilizado na 
maioria das reportagens em analise) e o preto (revista ).
22 O tipo de letra utilizado neste título em 
questão foi criado especificamente para 
esta reportagem, desenhado pelo coorde-
nador da revista, Miguel Vieira.
Apesar de ser uma das mais pequenas capitais da Europa, Liubliana 
tem tudo o que as outras oferecem, mas em estilo e charme 
concentrados: beleza natural, preservação arquitetónica e muitos 
espaços culturais, do clássico ao alternativo. 
T E X T O  D E  P E T R A  A L V E S
F O T O G R A F I A S  D E  C O N S T A N T I N O  L E I T E
LENDAS
Quatro dragões verdes 
protegem a Ponte Dragão 
(Zmajski Most), uma 
das mais conhecidas 
de Liubliana. Diz o povo 
que sempre que a ponte 
é atravessada por uma 
virgem, um dos dragões 
abana a cauda.
Fig. 117 _ Páginas da revista Volta  
ao Mundo: 
a) Algumas páginas da reportagem  
de capa.
b) Páginas de abertura da reportagem 
de capa.
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PULMÃO 
A região em redor do 
lago Bled, fora de portas, 
convida a prolongados 
passeios pedestres que 
podem ser organizados 
através do turismo local.
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DESCONTRAÇÃO
Verdadeiro cartão postal 
da capital eslovena, 
a fonte da Praça Novi 
é escolhida muitas 
vezes para cenário; 
seja de fotos, seja, como 
neste caso, de anúncios 
publicitários. 
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COMO SE DESLOCAR
Do aeroporto Jože Pucˇnik 
até Liubliana pode ir 
de autocarro, que faz a 
ligação de hora a hora; a 
viagem demora cerca de 
45 minutos e tem o preço 
de 4,10 euros. Durante o 
fim de semana, os horários 
são diferentes; confira 
em lju-airport.si. Para 
mais informações sobre 
deslocações de autocarro 
(destinos, horários e 






Do mesmo proprietário 
do Valvas’Or, o Julija abre 
as portas, mais modestas 
e menos afamadas, a 
uma cozinha eslovena 






bem apresentada, com 
ingredientes orgânicos 
e locais a preços 
democráticos (os pratos 
principais variam entre 6 e 
14 euros). Além da comida, 
a localização é privilegiada, 
no castelo da cidade. 
Grajska planota 1
nagradu.si
da viagem. O mesmo acontece nos tantos museus 
da cidade, que mais do que exposições oferecem 
toda uma envolvente digna de visita. É o caso do 
Tivoli, um pulmão com cerca de cinco quilómetros 
quadrados bem cuidados, projetado em 1813 pelo 
francês Jean Blanchard. Trata­se do maior parque da 
capital, povoa do de árvores frondosas, fontes, lago e 
monumentos, entre os quais o edifício, de 1755, do 
Museu Nacional de História Contemporânea que dá a 
conhecer parte do percurso da Eslovénia pertencente 
ao império austro­húngaro, os efeitos das duas Gran­
des Guerras sobre o país, os anos em que integrou a 
ex­Jugoslávia até à declaração da independência, em 
1991, com a desintegração da Jugoslávia.
Ainda em Tivoli, surpreende a biblioteca públi­
ca que convida a leituras tranquilas, à sombra das 
árvores do parque, de livros, jornais e revistas de 
vários estilos sobre o país e a sua capital. Um dos 
ex­líbris do Tivoli, talvez dos mais afamados, é a 
Jakopicˇ Promenade que atravessa o parque. É dos 
mais conhecidos não só pela sua beleza e função 
– uma espécie de galeria ao livre com exposições 
de fotografias de grande formato – mas porque foi 
desenhado por um dos mais queridos filhos da ter­
ra, Jože Plecˇnik. Arquiteto nascido em Liubliana 
(1872­1957), deixou marcas por toda a cidade. 
Viveu na Áustria – onde estudou com o professor 
Otto Wagner, considerado um dos arquitetos mais 
importantes do início do século xx –, e em Praga, 
onde assinou a renovação do castelo e jardins en­
volventes. Plecˇnik é um nome incontornável em 
qualquer visita guiada por Liubliana, não fossem 
BOAS VISTAS
O calor traz a cidade para 
a rua. Sobretudo para as 
pontes Triple e Cobblers, 
ambas do arquiteto 
esloveno Plecˇnik, de 
onde se goza o panorama.
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NO CORAÇÃO
Muito procurado pelo 
seu bucolismo, o lago 
Bled tem como maior 
atração a pequena ilha 
central onde foi erigida 
em tempos idos uma 
inusitada igreja.
de sua autoria vários dos principais pontos de in­
teresse, como a Biblioteca Nacional, o mercado, 
as margens do Liublianica, a Ponte Triple… Na 
verdade, contas feitas, são três estruturas que unem 
o que o rio separa: a Praça (do poeta) Prešeren e 
a cidade velha onde se instala, no topo, o castelo. 
À ponte principal, o traço de Plecˇnik adicionou 
outras duas, pedestres, nas laterais.
Há uma parte da cidade interdita ao trânsito. 
Todos andam a pé, muitos sobre duas rodas, ao 
estilo de Amesterdão, outros preferem ver andar, 
admirar a vida acontecer como uma peça de teatro 
«e ficar olhando as saias de quem vive pelas praias, 
coloridas pelo sol». Esta frase da música de Chico 
Buarque (Com Açúcar, com Afeto) poderia passar 
como banda sonora. No verão, a inibição tem 
poucos metros de comprimento e largura: não são 
raras as vezes em que pelo rio planam pranchas de 
surf, como se fossem barcos de passeio, lideradas por 
jovens que as conduzem a remo… A cidade é de 
quem a habita e para se sentir esta forma de estar 
em jeito de manifesto, para se viver esta atmosfera, 
descontraída mas ordenada, nada como intervalar 
os passeios com longas pausas nas esplanadas. Para 
uma ideia geral da cidade, há que subir ao castelo, 
onde dormiu Napoleão.
E de bar em bar, restaurante em restauran­
te, descobre­se que Liubliana também inova e se 
atualiza no mundo dos pratos e copos. Há vários 
produtores de vinhos na Eslovénia e todos podem 
Fora de portas, o lago Bled merece ser incluído num roteiro de viagem por Liubliana.
Não só pela sua beleza e muito que fazer (e ver), mas também
por se encontrar a apenas uma hora de carro da capital.
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A NÃO PERDER
Para passeios de bicicleta: 
ljubljanabiketour.com
Castelo de Liubliana: 
ljubljanskigrad.si
Zona Autónoma de Cultura: 
metelkovamesto.org
Teatro Nacional, Ópera 
e Ballet: opera.si




Biblioteca sob as árvores, 
ao ar livre, no Parque Tivoli: 
knjiznicapodkrosnjami.si
Para introdução aos vinhos: 
slovenianpremiumwines.com
Lago Bled: led.si
ser testados nos bares da especialidade, como o 
Dvorni Bar (dvornibar.net), que fica mesmo na 
praça que lhe empresta o nome. Daqui, é partir à 
descoberta da gastronomia de um país que, apesar 
de muito influenciado pelos vizinhos italianos, 
austríacos, húngaros e croatas, apresenta doses de 
criatividade bem empratada. 
Bled: o lago retirado de um romance 
Entre as casas produtoras de vinho destaca­se a 
Guerila, cujo grito ecoa assim: «A nossa ambição 
não é governar o mundo (…) preferimos admirar 
o pôr do Sol.» Levando o mesmo desejo alcança­
se um refrescante mergulho numa paisagem idí­
lica, sobretudo se o Sol, antes de se pôr, brilhar 
vigoroso. O lago Bled fica apenas a uma hora de 
caminho (de autocarro) a partir de Liubliana. 
Vale muito a pena fazer uma pausa da capital 
se o destino for este espelho de água de cortar 
a respiração. Tendo em conta a curta distância, 
é possível ir e voltar no mesmo dia, mas para 
quem quiser estender o passeio há bons hotéis 
onde pernoitar. O site bled.si reúne grande parte 
da oferta de alojamento da região, disperso entre 
Bled e vilas e cidades próximas, desde hotéis a 
pequenas quintas no meio da natureza.
Todo o cenário parece tirado de um romance 
de época. A água reflete a imagem de um pequeno 
barco de madeira, ela sentada numa ponta, segu­
rando a sua sombrinha rendilhada, e ele na outra, 
lendo em voz alta, provavelmente uma história de 
amor, enquanto os remos ficam largados libertando 
a embarcação de um qualquer destino. O tempo 
volta para trás. Ou pode mesmo parar! 
Um cordão verde de pinheiros, abetos e salguei­
ros circunda o lago, habitat de pássaros e de uma 
igreja que flutua sobre a água. Bled tem ainda um 
castelo do século xi, mas é de facto o lago com a 
sua pequena ilha cristã que arrebata. E se nem toda 
a força de pernas ficou na capital, então avança­se 
para um passeio pelos trilhos da manta verde mesmo 
ali, à espera de serem calcorreados. n 
a)
b)
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Não é possível descrever todas as maneiras de dispor as imagens em página, porém, 
há aspectos que são comuns nas várias revistas como imagens dispostas no limite 
da página (imagens ao corte), já fora da mancha de texto. Dentro das reportagens 
é possível observar que a disposição das imagens é maioritariamente ao corte (quer 
seja de um só lado quer de todos os lados), excepto na revista  em que grande 
parte das imagens se encontra dentro da mancha gráfica, intercaladas com o texto. 
Também as restantes revistas apresentam pelo menos uma imagem em grande 
destaque, disposta em página inteira ou em spread.
Fig. 118 _ Páginas de abertura  
da reportagem de capa da revista  
Islands.
Fig. 119 _ Páginas de abertura  
da reportagem de capa da revista  
Lonely Planet Traveller.
Fig. 120 _ Páginas de abertura  
da reportagem de capa da revista  
Condé Nast Traveller.
Fig. 121 _ Páginas de abertura  
da reportagem de capa da revista  
Evasões.
Fig. 122 _ Páginas de abertura  


















































































































Fig. 118 Fig. 119
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A aplicação das legendas é outro factor comum nas revistas de turismo e viagem, 
pois estas são constantemente dispostas sobre a fotografia com um corpo reduzido, 
num do cantos da imagem, ou até fora da fotografia, nas margens do texto ou 
um pouco mais afastadas deste. Existem também fotografias que não possuem 
legendas, pois estão intimamente relacionadas com o texto. Algumas das reporta-
gens apresentam ainda texto corrido sobre as imagens, como acontece nas revistas 
,  e . 
O conteúdo textual também se dispõe de diferentes formas nas publicações em 
análise, pois na revista  é disposto em três colunas alinhado à 
esquerda. A revista  apresenta o texto em duas colunas, tal como a 
revista , ambas com textos justificados. A revista  apresenta o 
texto de diferentes formas, variando com páginas que possuem entre uma coluna 
de texto e três colunas (alterando a largura das mesmas), no entanto, todo o texto 
é alinhado ao centro. A revista  é a que possui mais colunas de texto na 
reportagem em análise, pois possui quatro colunas de texto alinhadas à esquerda, 
já a  possui apenas uma coluna de texto justificado por página.
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COMUNHÃO
No verão é comum o 
Liublianica ser utilizado 
pelos habitantes da 
capital para a prática 
de desporto. Os mais 
sedentários têm à sua 
disposição passeios 
turísticos de barco.
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a capital da Eslovénia é três vezes maior, em área, 
mas tem metade da população.
Uma cidade fora do mainstream
Há o precioso espaço para admirar todas as dife­
renças que a sua alma de poeta consegue conciliar. 
Em torno da cidade, onde na Segunda Guerra 
Mundial se ergueu arame farpado, contam­se hoje 
milhares de árvores que demarcam um circuito 
com 33 quilómetros, onde se encontram painéis 
informativos, mapas e uma centena de memo­
riais, de pedra, colocados onde outrora estiveram 
bunkers. Por este Anel Verde (Zeleni Prstan), como 
é chamado, passeia­se de bicicleta e caminha­se 
de mãos dadas. A vontade de transformar um pas­
sado oprimido em presente libertador não é mera 
intenção. De facto, ela materializa­se em vários 
lugares da cidade. Se do arame farpado nasceram 
árvores, de quartéis nasceram espaços culturais; foi 
o que aconteceu com vários dos que existiam no 
centro. Verdade seja dita, este complexo artístico, 
de nome Metelkova, acabou por desenvolver­se 
à revelia das autoridades, mas com o apoio civil. 
A história é longa, mas resume­se assim: um grupo 
ONDE FICAR
Antiq Palace Hotel & Spa
Mesmo no centro da cidade, 
está instalado num edifício 
palaciano do século xvi. De 
arquitetura imponente e 
interiores clássicos, talvez 
seja um dos pequenos hotéis 
– conta 18 suites e quartos – 
mais luxuosos da capital. 
A partir de 190 euros/noite 
Gosposka ul. 10 
antiqpalace.com
City Hotel 
É um hotel igual a tantos 
outros de inspiração 
contemporânea, está 
localizado perto do centro 
e apresenta preços 
moderados. Tem mais  
de duzentos quartos,  
suites e apartamentos 
equipados com cozinha. 




Situada em Metelkova, este 
hostel é uma verdadeira 
atração! Ocupa uma antiga 
prisão militar e alguns dos 
quartos – literalmente  
celas – foram renovados 
por dezenas de artistas 
de todo o mundo. Além 
das celas, tem quartos 
«normais» e dormitórios.





Se arrendar apartamento 
de curta duração é uma 
possibilidade, então vale 
a pena espreitar a oferta 
do site do Apartmaji 
Sobe. Com preços desde 
39 euros, as dezenas de 
casas disponíveis estão 
devidamente identificadas 
com informação sobre a 
localização, capacidade e 
equipamento de cada um 
dos apartamentos.
apartmaji.si
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OS OLHOS TAMBÉM COMEM
Gaspacho com queijo fresco, num 
dos restaurantes mais cosmopolitas 
da cidade, o Valvas’Or
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ONDE COMER
Valvas’or 
Atum fresco, pêssego, 
espuma de gaspacho com 
queijo fresco… a mistura 
de sabores no Valvas’or, 
dos restaurantes mais 
badalados da capital, 
merece ser testado. Não 
é propriamente barato (os 
pratos principais rondam os 
18/22 euros), mas a comida, 




de cidadãos ocupou o espaço que compreende cerca 
de sete edifícios e criou uma comunidade alterna­
tiva que designa por Zona Autónoma de Cultura. 
Os edifícios foram encomendados para servir os 
desígnios do exército austro­húngaro, em 1882, 
mas só viriam a ser concluídos em 1911. Deles 
serviram­se a Jugoslávia – em diferentes períodos 
entre o final da Primeira Grande Guerra e 1991 – 
e a Alemanha nazi. Conhecer a história e ver no 
que o lugar se tornou é como admirar um retrato 
do caráter de Liubliana. Hoje, além de um hostel, 
o Celica, instalado na antiga prisão, Metelkova 
reúne várias galerias, estúdios de artistas, espaços 
para música ao vivo e outras atividades, todas 
elas abertas ao público, instalações de ONG... 
O antigo complexo militar é conhecido por «Bairro 
dos Museus». É uma espécie de cidade alternativa 
dentro da cidade capital. Mas a Zona Autónoma 
de Cultura não é a única opção ao mainstream. 
Desde 2003, depois de ter sido o primeiro cinema 
de Liubliana e posteriormente se ter direcionado 
para o cinema erótico, é inaugurado o Kinodvor; 
mantém­se na mesma área de atuação, mas agora 
apresenta cinema independente europeu reservando 
ainda espaço para exposições, um bistro e mediateca.
Uma lição sobre património
Se, por um lado, grupos de artistas tomam a inicia­
tiva de agitar a cena cultural de Liubliana, abrindo 
as portas a festivais e performances dirigidos, muitos 
deles, a minorias, por outro, o poder político zela 
pelo edificado existente e tenta preservar a ala 
clássica da arte. No ano passado, foram investidos 
mais de quarenta milhões de euros no restauro 
do centenário Teatro Nacional, Ópera e Ballet; a 
programação não é muito variada, mas é assídua e 
os bilhetes podem ser comprados online em mojekarte.si 
a partir de dez euros. Não será excessivo dizer que 
em Liubliana a arte é democrática, o que dificil­
mente se verifica noutras capitais europeias onde 
o preço de um bilhete para teatro, ballet ou ópera 
equivale a uma machadada dolorosa no orçamento 
Jovem e descontraída, a capital eslovena renova-se a cada novo entardecer,
altura em que as muitas esplanadas espalhadas pela cidade







Fig. 123 _ Algumas páginas apresenta-
das no interior da reportagem  
da revista Volta ao Mundo.
a) p. 68 e 69
b) p. 70 e 71
Fig. 124 _ Algumas páginas apresenta-
das no interior da reportagem  
da revista Islands.
a) p. 22 e 23
b) p. 32 e 33
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Fig. 125 _ Algumas páginas apresenta-
das no interior da reportagem  
da revista Lonely Planet Traveller.
a) p. 54 e 55
b) p. 62 e 63
Fig. 126 _ Algumas páginas apresenta-
das no interior da reportagem  
da revista Condé Nast Traveller.
a) p. 70 e 71













































Kiko Martins começou por investir num 
curso em Gestão de Marketing. Mas o que 
realmente interessa veio depois: estudou 
cozinha em Paris, passou por alguns res-
taurantes de renome (o inglês The Fat Duck, 
por exemplo) e em 2006 abriu o Masstige, 
o seu primeiro espaço gastronómico. A isso 
somou-se um ano de voluntariado em Mo-
çambique e o projeto de comida e viagens 
Eat the World, com escala em 26 países. 
Agora, chegou a vez d’O Talho, um restau-
rante cujo nome não guarda segredos: no 
centro das atenções está a carne, trabalha-
da e reinventada com apuro. Além disso, os 
preparados confecionados na cozinha estão 
também à venda no espaço anexo à sala de 
refeições, o talho propriamente dito. Cro-
quetes de cozido à portuguesa e empada de 
cabidela são alguns dos pitéus que podemos 
levar para casa. 
Quanto à carta, peixe não entra, apenas 
carne, deixada à mercê das influências que 
o chef trouxe de além-fronteiras: rosbife 
asiático, novilho maturado, Sr. Quer Alheira 
(alheira crocante, arroz de grelos e ovo a 
baixa temperatura). No piso inferior encon-
tra-se a garrafeira. À hora de jantar, em vez 
pedir o vinho, vá lá abaixo escolhê-lo e bus-
cá-lo – uma experiência em primeira mão. 
O Talho
SÃO SEBASTIÃO
Rua Carlos Testa, 1
Tel.: 213154105
De segunda a sábado, das 12h00 
às 15h00 e das 20h30 às 00h30 
(talho: das 10h30 às 23h00)
Preço médio: 25 euros
Facebook: O Talho
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Depois do número 11, o doze. O novo Bis-
tro & Terrace está instalado na cobertura do 
Eleven (no cimo do Parque Eduardo VII) e 
oferece uma extensa panorâmica sobre a 
capital. Além das largas vidraças que o con-
tornam, tem uma apelativa esplanada com 
mais de cem lugares, o sítio ideal para um 
cocktail antes de jantar. A cozinha é descon-
traída, sem abrir mão do lado criativo. Tal como 
no irmão mais velho Eleven, os pratos têm a 
assinatura da equipa de Joachim Koerper, mas 
aqui privilegia-se a comfort food, enriquecida 
com a fusão de inspirações mediterrânicas e 
portuguesas. Alguns exemplos: risotto cremo-
so de abóbora, hambúrguer de ribs glaceados, 
crème brûlée com baunilha da Amazónia. Além 
da carta fixa, prometem-se sugestões sema-
nais, ao sabor das inspirações do chef. E 
porque apenas se servem jantares, as luzes 
da cidade e o calmo rio ao fundo são os prin-
cipais elementos decorativos do espaço – ou, 
pelo menos, aqueles que mais chamam a 
atenção. O ambiente é informal e, acima de 




Rua Marquês de Fronteira, 
Jardim Amália Rodrigues
Tel.: 917661111
De quarta a sábado, das 19h30 às 00h00
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Basta ler ou ouvir a expressão «sushi 
alentejano» para que logo surja uma certa 
dose de espanto. Ou alguma resistência. A 
junção entre Japão e Alentejo é, de facto, 
inusitada, mas este restaurante situado no 
Bairro Azul (junto ao El Corte Inglés), prova 
que a convivência não só é possível como se 
dá na mais perfeita harmonia. Fica, inclusive, 
a sensação de que nem é algo tão difícil de 
fazer – algo comum a quase todas as grandes 
ideias. «Basta» preparar os pratos tradicionais 
e enrolar como se de sushi se tratasse. O 
resultado são criações como nigiri de polvo à 
lagareiro, rolos de caldo verde e linguiça ou 
uramaki de carne de porco à alentejana. Peças 
que se pode molhar em soja ou em azeite e 
que chegam à mesa completamente cozidas, 
pois, ao contrário do verdadeiro japonês, aqui 
nada é servido cru. 
O conceito e o espaço existiam há alguns 
anos, mas agora ganharam nova vida graças 
à parceria com Miguel Castro e Silva. O chef 
portuense não só remodelou a casa, como 
lhe acrescentou muitos dos seus reconhe-
cidos pratos, entre eles as iscas do cachaço 
de bacalhau, amêijoas com feijão manteiga 
ou lombelo de vitela guisado com morcela. 
Apesar de a cozinha e a equipa serem comuns, 
os clientes podem optar apenas pelos pratos 
de Miguel Castro e Silva ou pelo sushi alen-
tejano. Ainda assim, existem menus que 
combinam o melhor de dois mundos. Vários 
mundos. J.F.O.
De Castro & 
Sushi Alentejano
BAIRRO AZUL
Rua Ramalho Ortigão, 9/11
Tel.: 213869751
De segunda a sábado, das 12h00 
às 15h00 e das 19h30 às 22h30 
Preço médio: 20 euros
gustusrestaurant.com
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Mostrar aos portugueses aquilo que os 
japoneses comem no dia a dia, eis um dos 
objetivos do Izakaya. É que nem só de sushi e 
sashimi se fazem as suas refeições. Muito pelo 
contrário. «Sushi e sashimi representam ape-
nas uma parte da sua gastronomia, mas há 
muito mais por onde explorar. Costumo dizer, 
a brincar, que tenho um fogão na cozinha por 
alguma razão.» Palavras de Anna Lins, ela que 
é a responsável pelo restaurante, juntamente 
com Paulo Morais, uma dupla de sucesso que 
muito tem contribuído para divulgação dos 
sabores asiáticos em Portugal. A vontade de 
chegar ainda mais longe levou-os a reconver-
ter o antigo Umai (continua a haver um no 
Chiado, com o mesmo nome e a mesma ge-
rência) numa... tasca. Não exageramos. É isso 
mesmo que a palavra izakaya significa em 
japonês. Uma tasca moderna, simples, des-
contraída, onde se pode petiscar bolinhas de 
polvo, choco frito com sal de chá verde ou pão 
ao vapor recheado com coxas de pato. Outro 
hábito de que os japoneses não abdicam é o 
de saborear alguns pratos sul-coreanos, por 
isso também estes estão presentes. Prepare-
-se, contudo, para algo bem mais picante, já 
que uma das maiores diferenças entre as duas 
cozinhas está nos temperos. A bebida, já se 
sabe, independentemente do país em que 
deseja mergulhar, convém que seja o saké. 
Aromatizado com ervas e frutas, sugere a casa. 
Frio, «exigem» os japoneses. J.F.O.
Izakaya
SÃO BENTO
Rua da Cruz dos Poiais, 89
Tel.: 213 958 057 
De terça a sábado, das 12h30 
às 15h00 e das 19h30 às 23h00
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Fig. 127 _ Algumas páginas  
apresentadas no interior da reporta-
gem da revista Evasões.
a)p. 64 e 65
b)p. 68 e 69
Fig. 128 _ Algumas páginas  
apresentadas no interior da reporta-
gem da revista National Geographic 
Traveler.
a)p. 60 e 61
b)p. 64 e 65
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Elementos Gráficos 
Todas as revistas fazem uso de algum tipo de elemento gráfico, quer sejam capi-
tulares, ilustrações, filetes, etc., no entanto, é outro aspecto que pode ser alterado 
consoante a edição em questão, contudo, de seguida serão apenas indicados os que 
se apresentam com maior frequência nas publicações em análise. 
Todas as seis revistas utilizam filetes como elementos gráficos, sendo que a sua 
principal função é separar ou destacar informações. Apesar de todas utilizarem filetes, 
existem diferentes tipos e apesar do filete simples ser o mais utilizado, principal-
mente para separa colunas de textos ou informações, existem também outros estilos 
de filetes, como é o caso do filete pontilhado presente na revista
, utilizado muitas vezes para separar os subtítulos de textos, ou o caso da revista 
 que apresenta um filete duplo no interior das páginas iniciais. Na 
revista  são utilizadas barras grossas como elementos gráficos, dispostas 
na base de textos indicativos. (ver Fig. 125). 
As capitulares são também um elemento gráfico comum a todas as revistas em 
análise. Estas podem ser apresentadas ao longo de várias linhas, depende da revista 
e do destaque que o paginador pretende dar ao texto. Os tipos de letra das capitu-
lares por norma são alterados, não correspondendo com o tipo de letra do resto do 
texto. Das revistas em análise, a  é a apresenta maiores capitulares, já as 
menores pertencem à revista . 
Para além dos elementos mencionados, as revistas estrangeiras apresentam ainda 
outros elementos gráficos. A  apresenta nas primeiras páginas um contorno 
rectangular envolvendo a mancha de texto de artigos ou pequenas informações 
e ilustrações de mapas dentro de algumas reportagens. Na  é 
frequente encontrarem-se contornos (pontilhados e/ou uniformes) em torno de 
pequenas informações ou imagens e também pequenas ilustrações de mapas. 
A  apresenta, em vários artigos das suas publicações, uma letra em 
corpo grande por trás do texto (como é possível verificar na Fig. 126, bem como 
mapas ilustrados em algumas páginas. A revista  exibe formas rectangulares 
de cor onde se insere texto e também pequenas infografias de localização (Fig. 129).
Fig. 129 _ Página 80 da revista Volta 
ao Mundo, com alguns dos elementos 
gráficos utilizados na publicação.
 Capitular.
 Barra preta na base de textos 
informativos.
Fig. 130 _ Página 112 da revista 
Condé Nast Traveller, com alguns 
exemplos dos elementos gráficos 
utilizados  
na publicação.
 Letra em corpo grande por trás do 
texto.
 Mapa ilustrado.
Fig. 129 Fig. 130




Fig. 131 _ Página 10 da revista Islands, 
com alguns dos elementos gráficos 
utilizados na publicação.
 Rectângulo de cor com informação.
 Infografia de localização
 Filete (separador de informação)
Fig. 132 _  Capitular da revista 
Evasões, p. 18.
Fig. 133 _ Página 28 da revista  
National Geographic Traveler, com  
alguns dos elementos gráficos usados 
na edição.
 Contorno rectangular.
 Filete (separador de informação).
 Capitular.
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Conteúdos 
Todas as revistas em análise apresentam conteúdos de divulgação países, locais, 
monumentos, culturas, etc.. Porém, apesar de todas as revistas apresentarem 
conteúdos maioritariamente turísticos, estas têm temas específicos em que incidem 
prioritariamente.
A  apresenta principalmente ilhas de todo o mundo, sugerindo os mais 
variados temas e locais relativos a ilhas (hospedagem, gastronomia, cultura, 
natureza, praias são alguns dos tipos de matérias exploradas nesta publicação). 
A revista  exibe particularmente assuntos relacionados com lazer, gastronomia, 
cultura e hospedagem. As suas matérias incidem normalmente sobre Portugal 
e Espanha, sugerindo sempre vários locais relativos aos assuntos mencionados. 
Tem também temas secundários com os assuntos de moda e as suas tendências.
A revista  aborda frequentemente temas mais relacionados com a cultura 
de determinados locais, bem como a sua história. Sendo que uma grande parte dos 
destinos apresentados são locais ao ar livre, mostrando a beleza de locais naturais. 
Alojamentos e artigos turísticos são também temas regulares nesta publicação. A 
maioria dos conteúdos da revista  é formada por reportagens 
promovendo os mais variados destinos (apresentando locais históricos, culturas, 
natureza). O conteúdo final é sempre composto por miniguias destacáveis onde, 
consoante o local, são apresentados locais para visitar, restaurantes, praias, aloja-
mentos, etc.. A revista  apresenta temas relacionados com lazer, cultura, 
história, moda. Os temas que predominam na publicação são os artigos de turismo 
e viagem onde são apresentados destinos para viajar, gastronomia, alojamento, etc.. 
Tem também algumas páginas reservadas a passatempos onde o leitor se habilita a 
ganhar prémios. Na revista  prevalecem os temas relacionados com a 
divulgação de viagens aos mais diversos locais, mas também temas como hotelaria, 
cultura, gastronomia e literatura. Tem também algumas páginas de passatempos, 
onde o leitor se habilita a ganhar prémios e viagens.
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Publicidade
A quantidade de publicidade presente nas publicações em análise corresponde 
às edições do mês de Junho (na revista  a edição é relativa aos meses 
Junho/Julho). Todas as capas apresentam publicidade na ante-capa e na contra-capa. 
As revistas ,  e  iniciam a sua publicação 
com uma publicidade de dupla página, já as revistas ,  e  
apresentam o início da edição com uma página simples de publicidade.
No interior das revistas a maioria das publicidades é apresentada em páginas ímpar, 
existindo também algumas publicidades em página par, dupla página, ½ página ao 
alto e ao baixo, ⅓ e ⅔ de páginas. Todas estas revistas apresentam também páginas 
com auto-publicidade, podendo ser em página simples ou dupla página. Contudo, 
nem todas as revistas apresentam estes tipos de formatos de publicidade todos. 
A revista  tem dezassete páginas simples de publicidade, três 
páginas duplas, três ⅓ de página e duas páginas simples de auto-publicidade. 
A  apresenta 24 páginas simples de publicidade, sete de página dupla, 
quatro ½ ao alto, uma ½ página ao baixo e uma dupla e uma página simples de 
auto-publicidade. A  tem oito páginas simples, uma dupla página, uma ½ 
ao alto, uma ½ ao baixo e uma com ⅓ de página. Contém também uma página 
de auto-publicidade.
A revista  não apresenta nenhuma publicidade de dupla página mas apre-
senta nove páginas simples, sete ½ ao baixo e uma auto-publicidade. ⅔ de página 
de publicidade aparecem duas vezes e ⅓ de página surge cinco vezes ao longo da 
publicação. A revista  tem dez páginas simples de publicidade, duas 
páginas duplas, uma ½ ao alto, duas ½ ao baixo e quatro ⅓ de página. Apresenta 
ainda 3 páginas de auto-publicidade. A edição da  tem catorze 
páginas simples de publicidade, duas de página dupla, duas de ½ ao alto, uma ½ 
ao baixo e ainda contém quatro páginas simples e uma de página dupla de auto-
-publicidade.
Por vezes, a mesma publicidade pode ser utilizada em mais do que uma revista, 
algo que acontece na  e  (fig. 134 _ c) e d)). 
Posteriormente, serão apresentados gráficos que indicam a percentagem de 
publicidade em cada uma das edições.
PUB
Desde 15 de fevereiro que Helen Mirren, 
uma das grandes damas do teatro londrino, 
sobe, noite após noite, ao palco do Teatro 
Gielgud, em Londres, para vestir a pele da 
rainha Isabel II. A peça, intitulada The Au-
dience, escrita por Peter Morgan e dirigida 
por Stephen Daldry, recria as conversas 
privadas entre a monarca e os 12 primeiros-
-ministros que estiveram no poder ao longo 
de sessenta anos da história política inglesa 
– de Churchill a David Cameron, muitos 
foram os homens-fortes que passaram 
pelo n.º 10 de Downing Street e foram re-
cebidos em audiência semanal no Palácio 
de Buckingham pela rainha. Obrigados a 
um código de silêncio, nada do que fosse 
dito entre as quatro paredes da residência 
real poderia ser reproduzido. Mas a história 
desta peça é outra e, para criar uma boa 
dose de emoção, as ditas conversas secre-
tas (algumas delas explosivas) tornam-se 
públicas acabando por acender polémicas 
e causar um rastilho de pólvora. No elenco 
de The Audience destacam-se os nomes 
de Haydn Gwynne (no papel de Margaret 
Thatcher), Paul Ritter (como John Major), 
Rufus Wright (Cameron) e Richard McCabe 
dá vida a Harold Wilson. Para interpretar a 
figura da jovem Isabel II foram escolhidas 
as atrizes Bebe Cave, Maya Gerber e Nell 
Williams. Só até 15 de junho. Saiba mais 
em theaudienceplay.com PC
Na pele da rainha 
Depois de conquistar a estatueta dourada em 2007 pela 
magistral interpretação em The Queen, a atriz Helen Mirren, 
torna a vestir a pele de Sua Majestade na peça The Audience, 
em cena no teatro londrino de Gielgud até 15 de junho.
PUB
E que melhor altura do que a primavera- 
-verão? Quem não se sentir atraído por ta-
manho ambiente de comércio e confusão 
poderá sempre fazer uma visita aos alfarra-
bistas residentes durante os restantes e 
pacatos dias da semana (estão instalados 
nas partes laterais do edifício), ou ao Centro 
das Artes Culinárias, um espaço com expo-
sições permanentes e uma cozinha onde se 
realizam sessões de showcooking e workshops. 
Quem conhece Santa Clara deve estar a 
pensar que nos esquecemos do mais impor-
tante. Não. Apenas guardamos para o fim, 
pois não são necessárias muitas palavras 
para descrever o Jardim Botto Machado e a 
sua esplanada Clara Clara. O rio, o Panteão 
e os jacarandás que a rodeiam falam por si. 
Não há cenários nem ambientes perfeitos, 
mas alguns parecem ter sido criados para 
nos fazer acreditar que sim.
SANTA CLARA DOS COGUMELOS
Mercado de Santa Clara, 1.º piso
Campo de Santa Clara
Tel.: 218870661/913043302
De quarta a sexta, das 18h00 às 23h00; terça  
e sábado, das 12h00 às 16h00 e das 19h00  
às 23h00 
Preço médio: 12 euros
santaclaradoscogumelos.com
CLARA CLARA
Jardim Botto Machado, Campo de Santa Clara
Tel.: 218850172
De segunda a domingo, das 10h00 às 19h00
facebook.com/claraclaracafe
CENTRO DAS ARTES CULINÁRIAS
Tel.: 218853211/218860077
De terça a domingo, das 10h00 às 18h00
centrodasartesculinarias.org




Fig. 134 _ Alguns tipos de publicidade 
presentes nas revistas:
a) ½ de página (ao alto), revista Lonely 
Planet Traveller, p. 116;
b) Página simples de publicidade, 
revista Condé Nast Traveller, p. 53;
c) ½ de página (ao baixo), revista Volta 
ao Mundo, p. 45;
d) ½ de página (ao baixo), revista 
Evasões, p. 19.
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Os valores indicam que a revista  é a que contém menor percen-
tagem, indicando que apenas 10,8% da edição apresenta publicidade, seguida 
da revista  com 15,2%,  com 17,5%,  com 
18,8%,  com 25,6%, sendo a revista  a que contém 
um maior peso de publicidade na edição, com 26%. Os valores apresentados são 
baseados no número de páginas com publicidade de cada uma das publicações, 
sendo que a percentagem é calculada consoante o número de páginas de cada edição.
No final de cada edição, todas as revistas estrangeiras tem ainda uma secção 
onde colocam vários anúncios dos mais diversos temas (hotéis, agências de viagens, 







Fig. 135 _ Gráficos indicativos  
da percentagem correspondente 
à quantidade de páginas de  




As revistas pertencentes à categoria de turismo e viagem à primeira vista são todas 
muito semelhantes, pois apresentam vários conteúdos sobre o mesmo tema genérico: 
destinos para viajar. No entanto, não é só este o aspecto similar entre elas, existe 
todo um conteúdo, publicidades, fotografia e elementos gráficos comuns. Contudo, 
cada uma das revistas tem a sua maneira de abordar e interpretar os conteúdos 
editoriais presentes na publicação. Todas evidenciam o turismo e as viagens como 
seu tema principal, no entanto, há diferentes formas de apresentar estes assuntos. 
A revista , apesar de expor apenas locais do nosso país e do país 
vizinho, foca principalmente áreas de hospedagem, natureza bem como lazer 
e requinte. Pode ser considerada uma revista que aborda um pouco o turismo rural, 
por demonstrar frequentemente vários tipos de hospedagem e parques naturais. 
A  é uma revista de turismo em ilhas, apresentando-as e indicando o 
que estas têm de melhor para visitar. O ecoturismo pode ser um dos tipos de 
turismo que predomina nesta publicação, bem como o turismo rural. A revista 
 apresenta matérias ligadas ao ecoturismo e ao turismo de aventura 
pois grande parte do seu conteúdo é composto por sugestões de viagem a locais 
em ambientes naturais, propícios a exploração, onde o principal objectivo é 
usufruir da natureza, abstraindo-se de locais de conforto e lazer. As revistas 
,  e  exploram um conceito de turismo 
bastante idêntico, apresentando todas um pouco de todos os tipos de turismo. Contudo, 
a revista  apresenta maior quantidade de destinos, focando 
os seus assuntos em sítios históricos, culturais e naturais. Já a  incide 
sobre destinos de lazer, gastronomia, culturas, hotéis e resorts, apresenta também 
outros assuntos de interesses socioculturais. A , para além dos destinos 
de viagem, apresenta vários locais históricos, culturais, de lazer, conteúdos de 
gastronomia e arte. Em suma, no que diz respeito ao conteúdo editorial apresentado 
pelas publicações, as revistas ,  e  são as 
que apresentam matérias turísticas mais abrangentes, podendo assim aumentar 
o “leque” de público, pois as revistas ,  e  são focadas em 
temas mais concretos, tornando as publicações mais limitadas.
A publicidade também é um aspecto comum, pois todas as revistas analisadas 
têm tendência para publicitar assuntos ou produtos idênticos. E o facto de serem 
publicidades relativas aos mesmos temas leva a um equilíbrio a nível publicitário 
neste tipo de revistas. No entanto, a quantidade de publicidade por edição é rela-
tiva, sendo que a sua aplicação reflecte-se monetariamente no orçamento final da 
revista, pois a publicidade é um dos meios de financiamento para a produção destas.
A fotografia é um dos conteúdos mais comuns e mais importantes entre as revistas 
de turismo e viagem. Todas elas usam a fotografia nas suas edições, alterando apenas 
a quantidade, o destaque e o comportamento da mesma. Com a análise realizada 
às seis revistas foi possível concluir que a paginação destas é composta por um 
equilíbrio de texto e imagens, existindo páginas compostas maioritariamente por 
fotografia e essas têm uma percentagem considerável nas suas edições. Apesar de 
serem dispostas de diferentes maneiras, é possível verificar que as fotografias colocadas 
em página contêm uma grande qualidade (principalmente as de grande destaque) 
em todas as publicações, mérito dos fotógrafos é claro, mas também da qualidade 
gráfica das publicações. A meu ver, a revista  é a que apresenta maior 
desorganização no dispor das imagens em página. Para além de utilizar vários 
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tipos de molduras a envolver as fotografias, sobrepõe-nas exageradamente criando 
alguma confusão visual ao leitor. O facto de expor também algumas páginas com 
várias fotografias torna a sua apresentação pesada e de difícil compreensão. Já as 
revistas  e  são as que apresentam menor diversidade de disposição 
de fotografias ao longo das publicações, transpondo por vezes um layout repetitivo, 
em termos de organização fotográfica, ao longo das edições.
Graficamente, é possível afirmar que estas revistas têm as suas diferenças. 
A quantidade de elementos gráficos utilizados na paginação é maior nas revistas 
estrangeiras do que nas portuguesas. O mesmo acontece com a tipografia, sendo 
a revista  a que possui maior quantidade de famílias tipográficas 
permanentes nas suas edições e é também a que aplica tipos de letra com menor 
leturabilidade, especialmente em títulos e destaques.
Para concluir, posso afirmar que a revista  é a que contém 
mais aspecto de guia de viagem, mostrando mais conteúdos turísticos e com uma 
boa informação dos locais apresentados, motivando o leitor a realizar a viagem. 
No entanto, a revista  é também um bom exemplo desta categoria de 
revistas, pois apresenta informações essenciais para o leitor, apresentando locais 
exactos a visitar, como realizar a viagem bem como onde ficar, entre outras infor-
mações. Não deixando para trás todo o entusiasmo transmitido pelos conteúdos 
destas revistas. As revistas ,  e  são revistas de viagens mais 
especializadas, abrangendo menos tipos de destinos.  apresenta boas 
matérias de turismo e viagem, no entanto, é apresentada de maneira mais popular 
e com mais variedade de conteúdos.
A realização deste trabalho foi muito gratificante pessoalmente, pois contribuiu 
para aprofundar os meus conhecimentos relativamente à categoria de revistas 
analisadas. Todo o desenvolvimento deste tema reflectiu-se numa instrução a nível 
editorial, mas também numa melhoria a nível de investigação de conteúdos bem 
como toda a sua organização, levando a um enriquecimento pessoal e profissional.
O trabalho realizado está longe de estar terminado, podendo futuramente servir 
como uma base para investigações mais específicas a nível do conteúdo editorial 
destas revistas, visto que a informação está muito resumida e condensada. Seria 
necessária uma análise mais aprofundada a cada uma das revistas, identificando mais 
características deste tipo de publicações e uma maior investigação aos conteúdos 
editoriais. Realça-se a dificuldade em recolha bibliográfica com conteúdos espe-
cíficos do tema, como um dos aspectos que dificultou a realização deste trabalho. 
Para finalizar, a quantidade de revistas especializadas no mercado mundial tem 
vindo a aumentar, sendo distinta a qualidade que alcançam mesmo com todas as 
limitações que têm vindo a sofrer ao longo dos anos.
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Anexos
Entrevista a José Jaime Costa,  
director das revistas Volta ao Mundo e Evasões
Como surgiu a Revista Volta ao Mundo  
e o porque de uma revista de viagens?
Em 1994, numa altura em que os portugueses viviam melhor, numa altura em 
que o pico de mercado a nível de viagens era mais favorável. Em 1994 era uma 
fonte de informação, hoje em dia é inspiração.
Quem foi o fundador da mesma e o primeiro diretor?
O Dr. Paulo Ferreira foi o primeiro fundador a nível de capital. O jornalista 
e diretor era o José Gaulão e eu (José Jaime Costa) era o redactor.
Quais os objectivos da revista?
Promover e acentuar o gosto pelas viagens. A revista tenta cultivar e desenvolver 
o prazer de viajar, apresentando ao leitor vários locais para visitar e cativando-o 
através de todo o conteúdo editorial. A revista na altura era um canal quase único 
e directo para promover o turismo.
Como são escolhidos os temas e por quem?
Os temas são escolhidos inicialmente para promover as estações do ano, no entanto, 
a época de neve é a única que tem de sair numa altura específica, no inverno. 
A escolha dos temas é feita por mim em conjunto com o Rui Leitão (director de 
arte), o João Miguel Simões (editor) e também, por vezes, com os colaboradores da 
revista, contudo, a última escolha é minha.
A estrutura da revista, têm se mantido ao longo dos anos ou surgiu 
algumas alterações?
Ao longo dos tempos é normal que se altere alguma coisa. Nos últimos anos a 
revista foi dividida por nomes relacionados com viagens e houve também nomes 
que já foram alterados ou substituídos.
Quais as revistas concorrentes da Revista Volta ao Mundo?
Através de agências de viagens são criadas as outras revistas concorrentes, 
mas eles não são propriamente editores.
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Desde quando é feita uma edição especial pelo aniversário  
da revista?
As edições especiais são feitas quando uma marca quer se associar à revista. 
Nem sempre é no aniversário, mas esses são números privilegiados. 
Em Dezembro de 2012 surgiu a revista para Ipad, quais são  
as perspetivas a nível de vendas e qual a sua forma de subsistência?
É um público crescente, pois cada vez à mais gente a comprar. Vê-se um Tablet 
como um bom suporte a nível de multimédia e editorial, pois suporta outras mais-
-valias em relação ao papel, como ter som e vídeo, o processo de distribuição, custos 
reduzidos para o editor, entre muitas outras. No entanto, ainda é cedo para tirar 
conclusões.
Para nós, o interesse no Ipad é sobretudo comercial, porque permite a introdução 
da multimédia. Num jornal é informação, para uma revista é contemplação.
Entrevista realizada por 
 Ana Bernardes e Isa Gonçalves, 
a 27 de Março de 2013.
